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1 DIARIO MARINA. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D É ¿ 
D I A R I O D E T i A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Cris tóbal M a r t í -
nez, con eata fecha he nombrado a l s eñor 
D . J o a q u í n A. Barciela agente del DIARIO 
DB i*A. MARINA en Gibara, quien e s t á au-
torizado para cobrar el Importe de las sus-
cricionea del tercer trimestre, y con él se 
e n t e n d e r á n en lo sucesivo los s eño re s sus-
critores á este periódico en dicha local idad. 
Habana, 20 de octubre de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 
TBLB6RAMA8 POR EL CABLB. 
S E K Y I C I O P A R T I C U L A R 
Di ARIO DE LA ñlARINA, 
A x DIARIO DB LA M A B U U 
f iaba oa 
T E L E G R A M A D E L SABADO. 
Madrid, 5 de noviembre, d i o s ) 
7 d é l a noche. S 
B l M i n i s t r o d e TTl traxnar , S r . B a -
l a g u e r , h a l l e v a d o h o y á l a f i r m a d e 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e u n D e c r e t o 
q u e c o m p r e n d e u n a e s t e n s a c o m b i -
n a c i ó n d e l p e r s o n a l d e l a M a g i s t r a -
t u r a d e l a I s l a d e C u b a . 
H a s a l i d o p a r a C a t a l u ñ a e l S r . R o -
m e r o R o b l e d o , c o n m o t i v o d e h a -
b e r s e m a n i f e s t a d o p a r t i d a r i o s d e l 
r e t r a i m i e n t o s u s a m i g o s p o l í t i c o s . 
T E L E G R A M A D E L DOMINGO. 
Nueva York, 6 de noviembre, á l a s ) 
7 d é l a noclie. s 
H a n s i d o d e s c u b i e r t a s p o r l a p o l i -
c í a d e C h i c a g o c u a t r o b o m b a s ex-
p l o s i v a s q u e e s t a b a n e s c o n d i d a s : 
e s t e h e c h o h a o p e r a d o u n a r e a c -
c i ó n e n e l s e n t i m i e n t o g e n e r a l d e 
l a p o b l a c i ó n , q u e s e i n c l i n a b a á q u e 
e l g o b e r n a d o r d e l B s t a d o d e I l l i n o i s 
c o n m u t a s e l a p e n a d e m u e r t e i m -
p u e s t a á l o s s i e t e a n a r q u i s t a s . 
E s t o s s e v e n p r i v a d o s d e l p r i v i l e -
g i o q u e h a b í a n g o z a d o h a s t a a q u í 
d e r e c i b i r r e g a l o s d e l a s p e r s o n a s 
q u e i b a n á v i s i t a r l o s . 
Berl ín , 7 de noviembre, á l a s ) 
8 y 30 ms. de la mañana . S 
E l e m p e r a d o r G r u i l l e r m o s e e n -
c u e n t r a m e j o r d e s u d o l e n c i a . 
B l p r í n c i p e d e B i s m a r k e s t á a t a -
c a d o d e r e u m a t i s m o . 
B l D o c t o r M a c k e n z i e h a r á e n b r e -
v e u n e z á x n e n d e l a g a r g a n t a d e l 
p r í n c i p e i m p e r i a l . 
P a r í s , 7 de noviembre, á las i 
$ d é l a m a ñ a n a , s 
L o s a n a r q u i s t a s de M a r s e l l a ce -
l e b r a r o n a y e r u n meet ing r e s o l v i e n -
do a c o n s e j a r á l o s a g e n t e s d e l o s a-
n a r q u i s t a s a m e r i c a n o s e n F r a n c i a 
q u e a c u d a n á l a v i o l e n c i a s i s u s s i e -
te c o m p a ñ e r o s d e C h i c a g o c o n d e -
n a d o s á m u e r t e , s o n e j e c u t a d o s . 
Madrid, 7 de noviembre, á las / 
d d é l a mañana . S 
E l S r . S a g a s t a , P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s h a s i d o e n -
c a r g a d o p o r s u s c o m p a ñ e r o s p a r a 
r e d a c t a r e l d i s c u r s o de l a C o r o n a 
; e n l a p r ó x i m a l e g i s l a t u r a . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o e n u n d i s -
c u r s o q u e p r o n u n c i o e n B a r c e l o n a 
d i j o q u e e r a u n c a t a l á n m á s y de-
f e n d i ó e l p r o t e c c i o n i s m o . 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s q u e 
s e c e l e b r a r á h o y , s e t r a t a r á de l a 
c u e s t i ó n de P u e r t o - R i c o . 
Nueva York, 7 de noviembre, d las i 
11 de la m a ñ a n a . S 
H a s i d o e x a g e r a d a l a n o t i c i a d e l 
d e s c u b r i m i e n t o d e v a r i a s b o m b a s 
e x p l o s i v a s e n C h i c a g o , p u e s s ó l o 
s e h a e n c o n t r a d o u n a d e e s t a s . 
Lóndres, 7 de noviembre, <í ÍOÍ / 
11 y 15 ms de la mañana . S 
M r . O ' B r i e n r e s i s t i ó a l p r o p ó s i t o 
de p o n e r l e p o r l a f u e r z a e l t r a j e de 
l o s p r e s o s . E l j e fe d e l e s t a b l e c i -
m i e n t o d i ó ó r d e n a l c a r c e l e r o d e 
s u s p e n d e r e s t e i n t e n t o , t e n i e n d o e n 
c u e n t a e l e s t a d o de s a l u d d e l p r e s o . 
A f i r m a de u n a m a n e r a a u t o r i z a d a 
e l S t a n d a r d de e s t a c i u d a d , q u e e n 
l a v i s i t a c e l e b r a d a e n t r e e l S r . C r i s -
p í y e l p r í n c i p e de B i s m a r k n o s e 
h i z o o t r a c o s a q u e r e n o v a r e l c o n -
v e n i o c e l e b r a d o e n l a p r i m e r a y 
q u e d e b e d u r a r c i n c o a ñ o s , p a r a l a 
d e f e n s a r e c í p r o c a d e l t e r r i t o r i o d e 
o a d a u n a d e l a s n a c i o n e s c o n v e n i -
d a s . 
Par ia , 7 de noviembre, á l a s ) 
11 y 25 ms. de la mañana . S 
L a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s h a 
a c o r d a d o c o n c e d e r l o s m á s á m p l i o s 
p o d e r e s á l a c o m i s i ó n i n v e s t i g a d o -
r a d e l o s a s u n t o s de C a f f a r e l l . 
Viena, 7 de noviembre, á las } 
I I y á O m s . dé la mañana, s 
E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r 
e l C o n d e d e K a l n o k y d i j o q u e l a s i -
t u a c i ó n a c t u a l n o i n s p i r a t e m o r : q u e 
l a s r e l a c i o n e s de A u s t r i a c o n A l e -
m a n i a s o n d e s d e h a c e t i e m p o m u y 
c o r d i a l e s : q u e l a a m i s t a d d e A l e -
m a n i a c o n I t a l i a e x i s t e d e s d e l a r g a 
f e c h a , y p o r c o n s i g u i e n t e , n o e s de 
a y e r n i d e h o y : q u e l a s r e l a c i o n e s 
de A u s t r i a c o n R u s i a n a d a d e j a n 
q u e d e s e a r , y q u e e n g e n e r a l l a s i 
t u a c i o n e s m e j o r q u e h a c e u n a ñ o 
T B L B Q R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , noviembre !>, d las 6% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, & $15-70. 
Descuento papel comercial , 60 d i v . , (> á 
8 por 100. 
Cambios sobre L ó n d r e s , « 0 di? , (banqueros) 
á $ 4 - 8 2 ^ cts. 
dem sobre Par is , 60 d i v . (banqneros) á 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Hambnrgo , 60 di?, (banqneros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 1 2 7 e x - c n p o n . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, A h%. 
Centrífugas, costo y flete, á 3 ^ . 
Regular á buen ref ino, de 6 ^ fi 
AzAcar de m i e l , de 4 ^ A 4%. 
Tendidos: 600 sacos de azAcar. 
E l mercado quieto, y los precios sin vai ¡a 
c lon. 
Mieles nuevas, de 19 ft 20. 
Manteca (Wi icox) en tercerolas, A 6.90. 
L ó n d r e s , nov iembre 5 , 
iizAcar de remolacha, A 12 | 7^ . 
AzAcar c e n t r í f u g a , p o l . 86, 14l6 & 14i9. 
Idem regular refino, & Vl-\). 
Consolidados, A 108 l i l 6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento espafiol, 6 7 ^ ex-d iy l -
deudo. 
Descuento, Banco de Ing l a t e r r a , 4 
100. 
JPar is , novietnbre 5 , 
Renta, 8 por 100, A 82 Cráneos e x - i n t e r é s . 
L ó n d r e s , n o v i e m b r e 5 , 
E l mercado de a z ú c a r de remolacha ha 
regido boy con activa dem anda. 
N u e v a Y o r k , n o v i e m b r e 5 . 
Exigencias eu manos hoy en Nueva-York: 
8,08S bocoyes; 1.453,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1886: 
19,159 bocoyes; 3,935 cajas; 2.072,000 
sacos; 460 melado. 
UAagf'fíiii* q'*t untecsOefi, ÜOH jrrvgiv A. 
V / . 31 ta & y (¡9 Propiedad Intcketml.) 
por 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 7 de noviembre de 1887. 
O R O Í Á b r i t f A 2 8 9 ^ p o r 100 y 
DEL < c ie r ra de 2 8 9 ^ A 2 8 9 ^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 A las dos. 
F O N D O S P Ü B L I C O S 
Benta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual COJ pg D . oro. 
Idem, id. y 2 H 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba 1 á 1 p S oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bico , 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D , oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Rspafiol de la Isla 
de Cuba 20 á 2 l p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Begla y del 
Comercio 10 & 10} p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera CompaBía de V a -
pores dé la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 49 & 49} pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 70| p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
[ Compañía de Caminos de 
' Hierro de la Habana.. 54 á 64} p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 14 á l 4 } p g D o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 17} á 18 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfaegos á 
Villaolara 14 á 15 pg D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
i {ierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas.. . . 
Compañía del Ferrocarril 
ürhano 13 á 14 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre. . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . 
Befinería de Cárdenas . . . Par á 1 pg P. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba rrtp.< 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual 
Tipo de 
las 
P g D 
4 á 5 pg P. oro 
OTíZACÍONfig 
C O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
á 7 pg P . oro ea-
E S P A Ñ A i F e S V c S J Í ^ 
I N G L A T E B B A P ^ & V 0 
fB á 6i p g P. , oro es-
B-WANPIA j pafiol, 5 60 div. 
t R A N C I A Í 6 i á 7 p g P. , orr 
t pañol, á 3 dT.v. 
A L E M A N I A . 4 4 4} p§ pañol, í 
; P., oro e»-
60 diT. 
{9i á 10 pg P. , oro es-l o f í í u p g ^ o r o español, á 3 dp. 
( 8 á 10 pg anual oro y 
} billetes. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E n el Boletín Oficial de la Provincia de 11 de Se-
tiembre último, se publicó el pliego de condiciones 
para el remate de los productos de la recaudación de 
arbitrio ''Ganado de Lujo" en el corriente año E c o -
nómico, en los términos acordados por el Excelentí-
simo Ayuntamiento. A l insertarse ese documento en 
la Gaceta Oficial de 11 del mismo mes, se agregaron 
demás los dos ú.timos incisos del artículo 17, absolu-
tamente contrarios al primer inciso y al segundo del 
artículo 40. 
Inmediatamente que se notó este error material, 
cometido en la Oacela, mas no en el Boletín, se hizo 
la oportuna salvedad con mucha antelación al remate, 
anunciándose la corrección en ámbos periódicos cita-
dos del 21, 22 y 23, en el DIARIO DE LA MARINA del 
90 21 y 22, y en E l P a í s dal 21, '¿2 y 21 del mismo 
mes de setiembre, y también se fijaron cedulones para 
que nadie alegase ignorancia de que los contribuyen-
tes habían de abonar al Recaudador las cuotas del ar-
bitrio en oro precisamente, admitiéndoseles el cinco 
por ciento en plata, con exclusión de cualquier otra 
especie; cuya obligación de pago en esas mismas mo-
nedas de oro y plata adquirió el rematador con la 
Excma. Corporación y ha hecho en parte efectiva, 
ingresando en la Caja Municipal el primer plazo del 
precio estipulado. 
Abierto el plazo de cobro sin recargo en la Oficina 
del Contratista, cita en Mercaderes 8} E , hasta el 26 
del corriente, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal Pre-
sidente, se ha servido disponerse recuerde á los can-
santes del Arbitrio los perjuicios que ha de acarrearles 
el no acudir á satisfacer las cuotas correspondientes, 
en oro precisamente y el cinco por ciento en plata, 
áotes del 27 del actual: pues además de los recargos 
consiguientes, incurrirán los que no lo voriñquen en 
la doble cuota del arbitrio. 
L o que de órden de S E . se hace público por este 
medio para general conocimiento. 
Habana, noviembre 3 de 1887—El Secretario, 
Agus t ín Ouaiardo. 3-8 
1ÍB0NÁ1ES. 
D . PABLO MARTÍNEZ Y SANZ, Juez de primera instan-
cia del distrito del Pilar y Magistrado de Audiencia 
Territorial: 
Por el presente hace saber qae en las diligencias de 
cumplimiento de un exhorto del Juzgado de primera 
instancia del distrito del Palacio en Madrid, en el ju i -
cio declarativo de mayor cuantía á instancia de doña 
Dolores, D ? Bafaela, D ? Bita, D ? Josefa Moreno del 
Pozo por sí y como herederas de su difunto hermano 
D . Rafael legatarios todos deD? Genoveva González 
Larrinaga, con D. Francisco Luis de Gamundi como 
curador de los menores D ? Amalia, D ? Encarnación 
y D ? Teresa Gamundi y con D José María García 
Alvarez como tutor de D . Manuel y D . Horacio G a -
mundi en cobro de legados, ha dispuesto sacar de nue-
vo á pública subasta que tendrá lugar el 2 de diciem-
bre próximo á las doce en la sala de audiencia del 
Juzgado calle de Chacón número veinte y siete, con 
rebaja de veinte y ciuco por ciento de la tasación, las 
casas siguientes: calle de Luz número ocho entre las 
de San Ignacio y Cuba de planta baja, mampostería 
ordinaria con cubiertas en parte de azotea y en parte 
canal del paid, avaluada en tres m'd ciento treinta y 
seis pesoi dos centavos en oro: calle del Cristo núme-
ro 22 entre las de Teniente-Bey y Muralla, de planta 
baja, mampostería ordinaria, con cubiertas de azotea 
en parte y de teja canal del país el resto, avaluada en 
tres mil novecientos sesenta pesos treinta y cuatro cen-
tavos en oro: calle de la Zanja número 55 entre las de 
Campanario y Lealtad, de planta baja, mampostería 
ordinaria, con cubiertas de teja canal del país, avalua-
da en cinco mil quinientos nóvenla y cinco pesos 
treinta y un centavos en oro; y la número 106 de la 
calle de Dragones entre las de Campanario y Lealtad, 
de planta baja, mampodrerfa, con cub ertan do teja 
canal del país, avaluada en seis mil setecientos ochen-
ta y un pesos un centavo en oro; haciendo un total de 
diez y nueve md cuatrocientos setenta y nueve pesos 
sesenta y ocbo centavos en oro el valor de las cuatro 
casas, no admitiéndose posturas que no cubran los dos 
tercios del avalúo, hecha la rebaja expresada, advir-
tiéudose que si no se presentaren posturas por las cua-
tro casas se admitirán por cada una de ellas. Para to-
ui ir parteen la subasta co^s'gaarán los licitadores 
préviamente en la mesa del Jui^ido en depósito una 
cantidad igual por lo méno? al aiez por ciento efectivo 
del valor de los bienes qae sirve de tipo para la subas-
ta, sin cuyo requisito LO serán admitidos, que se de-
volverá actu continuo del remate, excepto la que co-
rresponda al mejor postor que se reservará en depósi-
to como garantía del cumplimiento de su obligación y 
eu su caso como parte del precio de la venta. Los tí-
tulos da propiedad estarán de manifiesto en la Eacri-
bai.ía siti en el local del Colegio de Escribanos pla-
zuela de la Catedral, para que puedan examinarlos los 
postores; enla inteligencia que deberán conformarse 
con ellos y no tendrán d trecho á exigir ningunos otros, 
no admitiéndose desques del rem ite ninguna reclama-
ción por insuficiencia ó defecto de ellos. 
llábana, octubre treinta y uno de mil ochocientos 
ochenta y siete —Pablo Martínez.—El Escribano, E 
dnardo M. Apanuó. 13743 3 8 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 7: 
Para Cárdenas gol M? del Cármen, pat. Valent. 
Cárdenas gol. Nueva Bosi'a, pat. Herrera 
Sierra Morena gol. 3 Hermanas, pat. Fonrodona 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bca. es 
pañola Verdad, cap Sosvilla: por A. Serpa. 
Corufia y Santander vapor-correo esp. España, 
cap. San Pedro: por M, Calvo y Cp. 
Filadelfia berg. amer. Charles Purves, capitán 
Small: por H. B . Hamel y Cp. 
Barrow (I .) bca. ing. Byerson, cap. Joslin: por 
Higgins y Cp. 
Nueva York bca. amer. Nellie Brett, cap. Savin 
por J . G González y Cp. 
Nueva York vapor amer. Saratoga, cap. Cúrtis: 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Liverpool (vía Matanzas) y otros vap. español 
Eduardo, cap. Larrauri: por Deulofen, hijo y Cp 
con 67 tercios tabaco y tránsito. 
Puerto-Bico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 
esp. Isla de Cebú, cap. Portuondo: por M. Calvo 
y Cp.: con 2 cajas, 91^ barriles y 300 estuches azú-
car; 79, 282 tabacos torcidos; 214} kilos picadura; 
137,672 cajetillas cigarros y efectos. 
Jamaica y escalas vap. ing. Avon, cap. Came-
ron: por Geo B Rnthven.: con 593,700 tabacos 
torcidos; 180,291 cajetillas cigarros; 8,19i kilos 
picadura; 69 id. cera; 6 galones miel de abejas y 
efectos. 
Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Stevens: 
por Hidalgo y Cp : con 2C4 tercios tabaco; 2,116 
kilos picadura; 647,670 tabacos torcidos; 2,000 ca-
jetillas cigarros; $1,800 en metálico y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. español 
Manuela, cap. Ventura: por Sobrinos de Herrera. 
Nusva Orleans y escalas vsp. amer. Hutchinson, 
cap. Baker: por Lawton y Unos. 
Boston bca. amor. Sarah Doe, cap. Williams: por 
Hidalgo y Cp. 
Seeci lefcilil 
D E S C U E N T O 
T I L , 
M E B C A N -
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZnOARBD. 
9 á 9} rs. oro arroba. 
9 | rs. oro arroba. 
10} á 10} ra oro arroba 
4} á 4} ra. oro arroba. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieux, bajo á regular. . . . 
Idem, idem. Idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. I I ) . 
5f á 6 n . oro arroba 
«i á 6} rs. oro arroba, 
7 4 71 r». oro arroba. 
I d Z r o b r á o i í E r i ! : ' . : t oro o ™ ^ -
Qñúmeío 1 2 ^ U . ^ d ^ ^ 1 . " ' \ w 010 ^ 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, nV 17 á 18 i d . . 
Idem florete, 19 á 30 id.-
M e r c a d o e x t r a n j e r o 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Extrujero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6i 
á 6S reales oro arroba.—Bocoyes: de 5¡ á 6} reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarizaciun 83 á 90.—De 4} á 4} reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D Antonio Bermúdez. 
D E F E Ü T O « . - T > Manuel Vázquez délas lleras 
y D . Eduardo Fontanülsy Grifol. auxiliarde corredorl 
Es o i -Habana, 7 de noviembre de 1887.—B 
•¡índico Intorino. Jott t i ' d* Uonialwm 
NOTICIAS D E VALORES 
O R O í Ábritf & 239Já por 100 y 
DEL < cerrtf de 28914 a 2 3 9 ^ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p 0 r i o o . 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Benta 3 p § Interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial, acciones redu-
cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Begla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba, 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañia Española de Alumbra-
do de Gao 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañia de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfucgos y Villaolara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Saeua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste, 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Befinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Kmprosa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cié l i to Territorial Hipoteca-
rio da la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 pg interés anual. 
Conipradores. Yend0 
99 á IOOÍ v 
86 
18 
á 29i ex-c? 
* 20 P 
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Habnna, 7 de noviembre de 1887. 
DE o m . 
S E C R E T A R I A D E L , E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Se recuerda al público la obligación ineludible de dar 
parte al Alcalde de barrio de toda variación ó cambio 
de domicilio iz H t rmino d» veinte y cuatro horas 
parai o i-., " i • a ra^lr« nfia'ada en el Bando de 
Goíernoc ou i Pv lióla d« 184H. 
Habana, novie ubre 4 de 1887.—J". Cubero. 
8-6 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPOHKS D E TRAVESIA 
S E ESPERAN. 
Nbre. 7 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
8 Citj ot Alexandria: Nueva York. 
^ 9 México: Nueva York. 
9 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
„ 10 ('lenfnegos: Nueva York 
M 11 Benita* Liverpool y «aoalan 
13 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso 
13 Baldomcro Iglesias: Colon y escalas. 
15 (Vtv ot Atlanta V l w * V »« 
15 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas, 
16 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
. . 17 San Agustín: Vigo y escalas, 
17 Niágara: Nueva íork. 
17 Catalán: Liverpool y escalas. 
M 18 City of Washington: Veracruz. 
22 Manhattan: Nueva Toril, 
m 24 M. L . Villaverde: Puerto-Bico y escalss. 
24 Saratoga: Nueva Tork. 
. . 29 City of Alexandria; Nueva-York. 
S A L D R Á N 
Nbre. 9 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
9 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
10 Manuela: Pto. Bico y escalas. 
10 Saratoca; Nueva York 
10 Cataluña: Veracruz y Progreso. 
12 City of Alexandria: Nueva-York. 
. . 12 Pió I X : Cádiz y escalas. 
17 Cienfuegos: Nueva York. 
19 Uity of WashlnKton: Nuevo YorV 
19 Baldomcro Iglesias: Onlon r escalas. 
20 Ramón de Herrera; St. Tilomas y escalas 
94 Niágara: Nueva York. 
29 Manhattan: Nueva-York. 
30 M L Villaverde- Puerto-Rico y eaoala* 
8 E ESPESAD 
Nbre, 9 Argonauta: (en Batabauó) de Cuba, Man 
» » a i Santa Cruz, Jícaros. Túuas, T r i -
nldii'1 y Gientuegos. 
. . 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nnftvitas. 
. . 16 Josefita (en Batab ano) de Cuba, Mine Ani-
llo Santa Cruz, Jácaro, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 24 M. L Villaverde; para Cuba Gibara y Nne-
vitaa. 
S A L D R Á V 
Nbre. 8 Avilés: para Nuevitas Pto-Padre, Gibara, 
Mayan, Baracoa. Guantánamo y Santiago 
de Ouba. 
9 José García: (de Batabanó) para Cienfne-
(fos, Trinidad y Túnas. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 13 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
T Í aidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Man 
zaolllo y Cuba 
. . 20 Bamon de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
(l'jt.KA: para Cárdenas, Sagua y Coiberien, los 
miércoles, regresando los lúnes. 
ALAVA: los Juéves para Cárdenas, Sagua y Calb& 
•ion, regresando los mártes. 
RoDRioua/.: ^«ra Cárdena-, los mártes, regre^nod' 
los riérnes. 
BAHÍA-HORDA, para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berraoos, San Cayetano y Malas Aguas, lo* sábado*, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, loa «* 
b«<lr>. rttgrnmxnAn loi n'.^rn-.i»» 
P U E R T O D E L A HABA KA 
« N T B A D A f í 
Dia 6: 
De Veracruz en 7 días vap. ing Avon, cap. Cameron, 
trip. 53, tons. 1,417: con carga general, á Leo R. 
Ruth ven. 
Dia 7. 
De Veracruz y escalas en 5¿ dias vap. amer. Man-
hattan, cap. Stevens. trip. 40, tons. 1,154: con 
carga general, á Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas en 4J dias vap. america-
no Hutchinson, cap. Backer, trip, 34, tons. 909: 
con carga general a Lawton y H9 
Día 6: 
Para Jamaica y escalas vap. ing. Avon, capitán C a -
meron. 
Dia 7: 
Para Sagua berg. esp San José, cap Boix. 
NuevaYork vapor americano Manhattan, capitán 
Stevens 
Matanzas vap. esp. Eduardo, cap. Larrauri. :]|!()CI 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
BN.TBÁEOM 
De V E R A C R U Z en el vap ing. -áron: 
Sres D M. R. Vallic llo—Sra. Mothei^J. Algada 
—Además, 3 de tránsito. 
De N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. sme-
ricano Hutchinson: 
Sres. D . Louis Someillan—Máximo Bollmdim—W. 
Pilcher—Ramnn Dobarganes 
De V E R A C R U Z y escalas en el vap. amer, i í o n -
hattan: 
Sres. D . Cosme Rovalte—María Villar y Collí— 
Angela Gelabert. 
S A L I E R O N 
Para JAMA J C A en el vapor irglés Avon: 
Sres. D. Jerónimo Porto e hga—Bonifacio Belan-
court—John D . Baing. 
Para N U E V A Y O B K en el vap. amer. Manhattan: 
Sr. D . José Calvo Quintana. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 7 
Dd Caibarien vap. Avilés, f ap. Alboniga: con 370 ter-
cios tabaro, 9j pipas aguardiente y efectos. 
Cárdenas gol. Anita, pat. Joy: con "55 sacos azú-
car, 40 pipas aguardiente y 12 barri'es uvas. 
Morón pol E i gracia, pat. Bujoso: con 5 cajas ro-
j a vi elta 1 banl id. id , 15 toros j l o leroios 
t bai o 
Mirou í.ol. Manuela, pat. Zubirat: cou l,C00 pa-
quetes tablillas, COO estaca» carretas y efectos. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar cajas 2 
Idem barriles 912 
Azúcar estuches 300 
Tabaco tercios £61 
Tabacos torcidos 1.320.652 
Cigarros cajetillas 319.963 
Picadura kilos 5.512'. 
Cera kilos 69 
Metálico efectivo $ 1.800 
7.C00 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 9 de 
n o v i e m b r e . 
Azúcar sacos 
Azúcar barriles 
Tabaco tercios . . . . . 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas.. , 







LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas f Jectuadas hoy 7 de noviembre de 1887 
100 sacos café Puerto-Bico cte $23? qtl. 
60 Id. iid. id. bueno.. $24 qtl. 
200 id. harina americana F . Abascal $10" uno. 
500 id. id. española $10 uno. 
210 id. id. P. de Castilla Edo. 
300 quesos Patagrás nuevo $24 j qtl. 
20 cajas quesos Flandes nuevo $30 qtl. 
10 id. i de lata calamares $12 ana. 
30 id. higos Smirna $15 qtl. 
115 serones ajos Bdo. 
30 id. id. chicos 12icts. m? 
15 id. id. medianos 2 rs. m? 
600 cuñetes aceitunas manzanilla 4f rs. uno. 
40 tercerolas manteca chicharrón.. $12J qtl. 
208i de pipa vino navarro Pureza $S2pipa. 
100 canastos castañas gallegas $15 qtl. 
8 huacales jamones Cereza $17 qtl. 
25 barrllitos uvas frercas 20 rs. uno. 
12 barriles chícharos 7 rs. arr. 
Giros de letras. 
r COMP. 
85, O B R A P I A 
&o«s pago» por si cable, giran letras i corta y larg» 
isía y dai: cartas de crédito sobre New-York, Phlla-
delphla, New -Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de loa Estados-Unidos y Europa, así como 
«obre todos los pueblos de EspaRa y sus pertenencias. 
ID ÍMM IRft-1 ,1) 
B i n e s á la c a r o . 
P A R A C A N A R I A S 
A la mayor brevedad posible saldrá la barca española 
F A M A D E C A N A R I A S 
al mando de su capitán D. Miguel González Sarmien-
to. Admite carga y pasajeros los que disfrutarán del 
buen trato que les dará su capitán. 
Este buque conduce á su bordo un conocido faculta-
tivo médico; informará su capitán á bordo y sus con 
signatarios Martínez, Méndez y Cp., en Obrapía 11. 
20-3 
GO L E T A J O V E N B A L E A R , P A T R O N E N 8 E -ñat, saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegos, 
Trinidad y Tunas: admite carga por el muelle de Pan-
la, á precios módicos. 13642 8-1 
Compañia general 
trasat lánt ica da ^apo 
S A N T A N D E R 5 
S T . W A S A I H B , FRANCIA 
S S a J d j á p a r a ^ icho*» p t - e r t o s d i r e c -
t r c t í & í e e l 1 6 Se n o v i e m b r e , á l a * 
o.ueve de l a m a ñ a n a , ») r a p e r - c e -
r r e e f r a a c é s 
S T . GERMAIM, 
c a p i t á n B O Y " E E 
< i m i t e c a r g a p a r a l a CORUSfA, SAN 
TASDER y ©da ^ « . r í i p a . R i o J a c e i r o , 
B u c e e s A i r e » y M o n t e v i d e o con 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n e c i 
m i e n t e s de c a r g a p a r a R i o J a n o i r c , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e -
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s *>\ T a l o r en !» f a c t u r a . 
I a « - a r í f a s e r o c i b i r i dftfogfiMMte e l 
<Sie 1 4 i e n o v i e m b r e e n e l m a e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n e c i m l e n t c s de-
b e r á n e n i r e g r a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t f t s i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l i^eso b m t c de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , &*, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
Qados . s i n e n y e r e q u i s i t o l a C o m p a 
SLÍa no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
N o r e a d m i t i r á n i n g x t n bn l to d e s -
p n e s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
ZJOS v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
amen d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c i n -
ero á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p e r 
a s t a l i n e a . 
L a carpra p a r a L ó n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 0 1 7 d i a s . 
F l e t e 8 1 6 p o r m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . - J T o s e a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s d e m é n o s de 1 1 H k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• u s o o n s l s r n a t a r i o s , A m a r g u r a O . 
m U D A T , MONTROS T C * 
14iM 101-7 101-8 
LINEA M V i P O R I l 
OB 
P í n i U o s , S a e n z y € o m p . 
D E 
CADIZ. 
V A P O R 
P I O I X , 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
oaoUnn O. Vicente Lloren 
Sa ld rá sobre el 12 de noviembre p r ó x i m o 
y admita pasajeros y carga incluso tabaco 
para los puertos de 
C á d i s , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con esísala en Pnerto-Rico. 
Habana, o c t a h - é 24 de 1887 —Oonslgna-
tarios, C L A U D I O G-. SAENZ Y Ca, L a m t 
pariUa 4. C 1511 20a-24 20d~25O-
C0SPAS1A GENERAL TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , BORDEAÜX, 
Y SANTANDER. 
Saidrá para dichos puertos el dia 14 de noviembre 
con escalas en 
H a i t í , P u e r t o - R i c o y S t . T h o m a s 
el vapor-correo 
C0I0MBIE, 
c a p i t á n H o l l é y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasajeroa para todos los puertos 
de sv itinerario á precios redneidos. 
L a carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta vía. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
A M A R G U R A 5. 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P . 
14050 10 ̂ 7 101-8 
Par-t Nueva Orleans con escala en Cayo 
Hueso, Charlotte Harbor y Cayo Cedro 
E l vapor-correo americano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n S T A P L E S . 
S a l d r á de este puerto el mié rco les fi las 4 
de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los punto* 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directa hasta Hong-Kong, (China.) 
Demás pormenores informarán sus oonsignatarioa, 
Mercaderes 36, U A W T O N H E R M A N O S . 
1529 2B-29 Ot 
^ow-York Havana and Medican 
malí steam ship line. 
P a r a M e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
libado 12 de noviembre á las 4 de la tarde 
ti vapor-correo americano 
CITY 0 F ALEXANDRIA, 
c a p i t á n R E Y N O L D S . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus oossiguaUHot, 
O B R A P I A 25, H I D A I . O O Y HP 
I 199 1 JnUo 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n t S t o a m s l a i p L i n e . 
S h o r t S e a H o n t e . 
T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
han hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Nbre. 2 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado . , £ 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 9 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 19 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. Miércoles 23 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 26 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 80 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M I A A S A N F O B D . J A K C S O N V I L L K , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jacksonville y puntos Intermedioi. 
Se dan boletas de viaje por estos vaoores ea cone-
xión con las lineas Anchor, Canard, francesa, Guiou, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. 8. C ? , Hambnrg-
American, Paoket C ? , Monaroh y State, desde Nuev». 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia so recibirá ánioamente ea It 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus conaienatarloft, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashaji en, Avenir dV: Pista, 361 Bi-owí-ny, 
Nieva York. 
O 0000 26-1? N 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompauy 
H A B A N A 7 N E W - Y O R K 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O 
c i E K F t r s a o s . 
npitan F . M, F A I R C L O T H . 
S A R A T O a A , 
•pitan T . S. C U R T I S . 
N I A G t A R A , 
capitán B E N N I S . 
Con magnificas cámaras para pasajero*, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B N B W - ' S r O R S 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tardes 
N I A G A R A Sábado Otbre. . . . 22 
S A R A T O G A 29 
C I E N F U E G O S Nbre . . . . 6 
N I A G A R A 12 
S A R A T O G A 19 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juéves Otbre. , . . 27 
N I A G A R A N b r e . . . . 3 
S A R A T O G A 10 
C I E N F U E G O S 17 
N I A G A R A 24 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
p-Boles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y Paría, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Gienínegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Klheimoso vapor de hierro 
S A N T X A a O , 
«pi tan L . C O L T O N . 
Sale eu la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Otbre. 27 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Nbre 8 N.bre . . . . 12 
S A N T I A G O De Nassau. . . . Nbre U 
Pasajes por ámbas lícass a opción del viajero, 
f xra Sete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 25 H I D A L G O y C P 
I «W 1R« 1« .JTIHÍ. 
T A P O R B S - C O R R E O S 
DE LA m m u TRASATlASTIfiA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D B N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de oada mes. 
SI vapor-correo M E X I C O , 
capitán C A B M O N A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 d( 1 corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á loe que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberea 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la aalldft. 
L a correspondenoi* solo se rAolbn en 1» Administra-
don de Correos. 
NOTA.—Esta compafii» tiene abierta una péllsa 
flotante, así para esta línea como para toda* las de-
más htg« le cual pueden asegorarse todot -fuctoi 
0n« b^ ivían on sus vapores.—Hubai t 7 m— 
viembre -'*Í97,- -BI 0 ¿ L V O y O ? - * > * " ' T ^ S 28. 
l a . 9 312-1E 
V A P O R S S - C O R R B O f l 
DE LA m n m TRASATLÁNTICA 
ántes de Antonio Lópei y C* 
E l vapor-correo 
CATALUÑA, 
c a p i t á n S e g o v i a . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
noviembre á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y Ca, O F I C I O S N. 28. 
In 8 312-1E 
Birapor-oorreo Ciudad de Santander, 
c a p i t á n C i m i a n o . 
Saldrá para la C O B U S A , S A N T A N D E R , L I -
V E R P O O L y H A V R E el 15 de noviembre á las 
cinco de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca v de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga ge-
neral para Santander, Liverpool, Havre, Cádiz y Bar-
celona. 
Recibe azúcar, café, cacao en partidas con conoci-
miento directo para Vigo, Coruña, Gijon, Bilbao y 
San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el dia 12. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C», O F I C I O S 28. 
Tu 8 312-1E 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
S a l e n de l a S a b a n a t o d o s l e s s á b a 
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y d e 
N e w - Y o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
Q I T Y O F W A S H I N G T O N . Jnéve» Otbre. 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 3 
C I T Y O F A T L A N T A 10 
M A N H A T T A N 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 24 
Salen de la Habana. 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado Otbre. 29 
M A N H A T T A N Nbre. 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 12 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . „ 19 
M A N H A T T A N 26 
N O T A . 
Be dan boletas de viaje por estos vapores dlreotamen' 
te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
i mediados de oada mes, y al Havre por loa vaporea que 
•alen todos loa mléroolM. 
Se dan pasees por la línea de vaporea franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $96 Currency desde New-York, y por loa vs-
poros de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency aesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefiaa en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L B -
S A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien conoaidos por la rapi-
dez y seguridad de aua viajes, tienen excelentes como-
didades para paí^jeroa, así como también las nucv&a 
literas colgantes, en laa cuales no ae experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Laa cargas se reciben en el muelle de Caballería hur-
ta la víspera del dia de la salida, y ae admite carea para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Bottar-
itm, Havro y Amberea, ana conocimientoa directo*. 
Sua consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C P . 
' 158-1 J l 
EMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
r T B A S r O R T J E S M I L I T A R E S 
DB SOBRINOS DB HERRERA. 
AVÍLES, 
tapitan D . Fausto Albóniga. 
Bste rápido vapor saldrá de este puerto el dia 8 de 
noviembre á laa 5 de la tarde, para loa de 
N u e v i t a s , 
F u e r t o - F a d r e , 
O- ibara , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G t a a n t á n a x n o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A B I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrííjue» 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguei. 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monéa y G? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno j Cp. 
Cuba.—Srea. L . Boa y Cp. 
Se despacha por S O B B I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
In. A 813-1B 
v,p" MAÑÜELÍA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de esto puerto el dia 10 de 
noviembre, á las 5 de la tarde, para los dé 
N u e v i t a s , 
(3-ibara, 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o , 
C u b a i 
F u e r t o - F l a t a , 
F o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
F u e r t o - S i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en Port 
»u-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de an salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
SaevlUa.—Br. D. Vicente Rodrigues 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Gtt&ntónamo.—Sres. J . Bueno y U* 
Cnl.».—Srea. L , Rosy C? 
Port-an-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. E . y P . Salazar. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y C? 
Aguaailla.—Sres. Valle, Kopplach y Comp. 
Puerto Rico.—Sr. Federaend. 
St. Thomaa.—Srea. W. Brondsted y C» 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
I n « 1 K - S 1 9 
CLARA, Vapor 
capitán D. M A N U E L Z A L V I D E A, 
Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
tittldrá de la Habana los miécrcolea á l a a a e i s d e l a 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua loa juéves y á Cai-
barien los viérnea al amanecer. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos loa domingos directamen-
te para la Habana deapuea del primer tren de la ma-
ñana. 
Además de laa buenas condiciones <Le est e vapor pan 
pasaje y carga general, ae llama la atención de loa gana-
deros á laa especiales que tiene para el trasporte da ga-
xado 
Desde el próximo vi^Je que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grando, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
•e venía efectuando 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías ,,0-40 „0-40 ,,0-35 
C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z 
I n 8 1-R 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E l . AÑO 1839. 
de Sierra y G-omez. 
Situada en la calle del Barati l lo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l mártes 8, á laa doce, se rematarán en esta Ven-
duta 28 piezas holanda azul de algodón, 1,570 yardas 
y 26i pulgadas, 8 piez's zarazas de colchas con 3(4 
yardas y 28J pulgadas, 13 docenas pares medias me-
dias crudas para hombre y una pieza gante 50 yardas. 
Sierra y Gómez. 13874 3-5 
CIRCULO TAURINO. 
No habiendo podido llevarse á cabo el remate de loa 
muebles y efectoa de esta extinguida sociedad, anun-
ciado para el dia 4 del corriente por falta de licitado-
res, y por no haber llenado las ofertas el tipo señalado 
por la comisión, se convoca nuevamente para el már-
tes 8 del prt sente mes. á las tres en punto de su tarde, 
en la inteligencia, (¡ue lo que no pudiere enagenarse 
tn diebo dia por falta de licitadores lo hará la comi-
sión como mejor crea en obsequio de los intereses de 
U Sociedad. 18893 1-6 
CALENDARIOS PARA E L ASÍ0 1888. 
DEL OBISPADO DE LA HABANA Y ARZOBISPADO DB CUBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y HEINEN. 
OBRAPIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Que los vienen editando hace m á s de 30 años , los venden 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L EJEMPLAR. 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Cn 1341 49-21 
Situación del Banco Espafiol de la Is la de Cuba. 
E N L A T A R D E D E L S A B A D O 29 D B O C T U B R E D B 1887. 
A C T I V O . 
CAJA 
CARTERA: 
Hasta 3 meses |$ 2.271.03l|63l 
A m á s t i e m p o | 1.110.2051.71$ 39.008|.. 
Billetes hipotecarios de 1886 




Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Espafiol de la H a -
bana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados: 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Hacienda: cuenta consumo de ganado 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones , , 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro, cuenta amortización y pago de ¿terses Deuda de Cuba 
Créditos con garantías , 
Propiedades 
OASTOS DB TODAS C L A S E S : 
Instalación . . . . t t 16.798I50|$ 1.761|19 
Generales | 54.5991561 1.616|40 


















B I L L E T E S . 







$ 26.752.975 39 $ 44.283.8«0¡7a 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales.. , , , , 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contr ibución. . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Expendicion de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdida» 












B. B. a. 
.738.854 95 
.381.428 84 














Habana, 29 de octubre de 1887.—Bl Contador, J . B . CABVALHO.—Vto. Bne., E l Sub-Gobernador, 
fiAUON DB HARO I n. 1183 IfMt-l" J l 
Compafiía del Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara. 
S i t u a c i ó n d e e s t a C o m p a ñ í a e n 3 O d e s e t i e m b r e d e 1 8 8 7 . 
J o s a 
A C T I V O . 
Tesorería 
Accionistas de la nueva emisión 
Créditos varios: 
Administración 
Bco. Espafiol de la Isla de Cuba cta. depto, 
Caja de Ahorros idem 
Fletes por cobrar 
Varios deudores 
Facturas por clasificar 
Cuenta de cambios 
Propiedades: 
Construcción de línea 
Ramal á Cartagena.—Estudio. 
Gastos: 
Ramal de Palmira á la Agüica. 
Depósito de abastecimiento... 





















P A S I V O . 
Capital , 
Fondo de reserva 
Débitos varios: 
Dividendos activos atrasados 
Idem idem último núm. 39 
Cuentas en suspenso 
Contribución para el Estado 
Varios acreedores... 
Cuentas de cambios 
Ganancias y Pérdidas: 


















































1$ 2.551.543 27i$ 24.914 991 
S. E . ú O.—Habana 3 de noviembre de 188^—El Contador, E t a i i t l o de Iduate.—Vio. Bno.: E l P r e -
sidente, Fermín de Hendióla . C 1585 8-5 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E R E G L A Y F E R R O C A R R I L D E L A B A H I A . 
BALANCE EN 31 D B OCTUBRE D B 1887. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Babia. . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 













P A S I V O . 
17,500 accionea á $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar 
Contrato 20 jumo 1883... 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 
c¡ recaudación 
Productos.. . . . 





















NOTA.—Existen en los 
barriles de azúcar.—El Contador, 
C1590 
Almacenes de la Compafiía 8,095 cejas, 47,591 sacos, 102 bocoyes y 







Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
Habiendo participado el apoderado de los albaceas 
del Excmo. Sr. D. Tomas Terry, el extravío de los 
certificados do acciones y cupones á favor de este nú-
mero 815, expedido en 1 ^ de Junio de 1871 por 35 ac-
ciones; 2,137 expedido en 6 de Agosto de 1872 por dos 
acciones y un cupón de $100: 2,619 expedido en 20 de 
Wnero de 1873 por 30 acciones y un cupón de $150: 
10,321 expedido el 30 de Setiembre de 1881 por una 
acción y un cupón de $180; y 13,308 expedido en 13 
de Agosto de 1883 por una acción y un cupón de $190, 
ha dispuesto el Sr. Vice-Presidente que se publique 
en diez números del DIARIO DK LA MARINA, con ad-
vertencia de que transcurridos tres días del último 
anuncio sin que se presentase oposición, se expedirán 
loa duplicados solicitados, quedando anulados los do-
cumentos extraviados.—Habana, noviembre 4 de 1887. 
— E l Secretario, Guillermo Fe. de Castro. 
139 22 10-6 
Sociedad Cooperativa de Consumo. 
fifccreíaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de órden del 
Sr. Presidente, se convoca & loa Srea. Accionistas pa-
ra la Junta General ordinaria, que deberá celebrarse 
el sábado 12 del corriente, á las 7i de la noche, en la 
casa calle d« San Rafael núm. 74, con objeto de dar 
cuenta del Balance de las operaciones del tercer se-
mestre y para elección de alganos miembros de la 
misma.—Habana, noviembre 2 de 1887.—Juan M i -
guel Ferrer, Secretario. 13772 4-4 
E m p r e s a U n i d a d e l o s F e r r o c a r r i -
l e s d e C á r d e n a s y J ú c a r o . 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy que de 
las utilidades de afios anteriores, invertidos en prolon-
gaciones, se distribuya, en cupones, el 1-30 por cien-
to sobre el capital social, puliendo los señores accio-
nistas ocurrir & la Contaduría por sus respectivos t í tu -
los, desde el 1? de diciembre próximo. 
Habana, octubre 29 de 1887.—El Secretario, G u i -
llermo Fernandet de Castro. 
C1542 10-1 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a d e 
G a s C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
SECRETARIA. 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la Junta D i -
rectiva de esta Compañía, se recuerda á los aefiorea 
accionistas de la "Habana Gas Light Co." y d é l a 
•'Spanish American Light & Power Co." que no 
hayan presentado las acciones que poseen para su 
cange por las de la nueva "Compañía Consolidada,,' 
según los términos ó bases de la fusión—ae sirvan 
concurrir á esta oficina. Monte número uno, de doce 
á tres de la tarde de cualquier dia hábil, para llenar 
ese requisito; esperando que lo verificarán con la ma-
yor brevedad posible, á fin de terminar esa operación. 
Habana, octubre 31 de 1887.—Dr. Tibureio Cat~ 
tañeda. C1567 8-3 
Comisión de accionistas y acreedores 
del Banco y Almacenes de Sta. Catalina. 
No existiendo fondos en efectivo para verificar el 
sorteo de amortización de las obligaciones hipoteca-
rias en oro y billetes que debía tener lugar en el dia 
de la fecha, se acordó ponerlo en conocimiento de los 
señoraj interesados. 
Habana, 31 de octubre de 1887.—El Vocal-Secre-
tario, Máximo du Bonchet y M en di ve. 
C . 1581 4-4 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
SUBASTA DEL CARBON DE PIEDRA. 
Debiendo precederse á lasubatta del suministro del 
carbón que ha de consumir la Compafiía en el año 
1888, se anuncia por este medio para conocimiento de 
aquellos que deséen hacer proposiciones, advirtiéndo-
les que el pliego de condiciones estará á BU disposición 
en la Administración, en Villanueva, de las 12 del dia 
á las 4 de la tarde, hasta el dia 5 de Diciembre pró-
ximo. 
Habana, Octubre 31 de 1887.—El Administrador 
General, A . de Ximeno. Cn 1566 8-2 
COMPAÑIA 
DB 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta general ordina-
ria convocada para el dia 11 del corriente mes, por 
falta de número de acciones representadas, el Sr. Pre-
sidente por acuerdo de la Directiva tomado el dia 27 
del mismo, ha dispuesto se convoque nuevamente pa-
ra el dia 18 del próximo mes, á las 12 del dia, en el 
escritorio de la Compafiía, calle de los Desamparados 
entre Damas y San Ignacio, teniendo por objeto dar 
cuenta de las operaciones del semestre vencido en 30 
de Jimio último, oir el informe de la Comisión de exá-
men y glosa de las cuentas y nombrar los vocales 
que han de remplazar á los salientes y los que han 
cesado de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señores 
accionistas para su puntual aaUtencia; y en atención 
á ser segunda citación, se advierte que la junti as ce-
lebrari cualquu r;i ^ue sea ti número de Sres Accio-
nistas que concurran. 
Habana 28 de octubre de 1887.—El Secretario. J'er-
tufndo.ife Cfeitro. Cu 1533 17-290 
R E G I M I E N T O I N F A N T E R I A D E L R E Y N . 1. 
29 B A T A L L O N . — A N U N C I O . 
Debiendo adquirir este batallón setecientos sombre-
ros de jipijapa, los comerciantes del oficio que deséen 
tomar parte en la contrata, presentarán pliego de 
Ereposición y tipo ante la Junta económica, que se aliará reunida a laa cuatro de la tarde del dia 24 de 
noviembre próximo en la casa n. 19 de la calle de San 
Diego de esta ciudad; advirtiéndose que el importe de 
este anuncio, el medio por ciento para la Hacienda y 
la conducción de los sombreros al almacén de este 
batallón, serán por cuenta de aquel á quien se adjudi-
que la subasta—Puerto-Prínciqe 29 de octubre do 
1887.—El C . Capitán Comisionado, Mateo Arroyo. 
13927 8-6 
FABRA Y CA 
han trasladado su escritorio á la calle de Onrapía nú-
mero 7. 13697 8-2 
AVISO. 
Por necesitarlo sua dueños se vende el vapor re-
molcador E N R I Q U E , hallándose en perfecto estado 
tanto el casco como su maquinaria, las personas que 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdenas, donde 
informarán loa Srea. Rejaa y Bacot ó los Sres. Hamel 
Eaquia y C ? 18789 I m -4 nv 
A V I S O . 
Teniendo conocimiento que D . Baldomero M e n é n -
dez ae ha presentado en varias casos de comercio de 
esta plaza tomando algunos efectos, si bien á su nom-
bre invocando el mió, hago público para general co-
nocimiento que no be autorizado á ninguna persona 
para que haga uso de mi nombre.—Y por lo tanto, no 
coy responsable á ninguna cuenta que este sefior pu-
diera contraer.—Habana, octubre 31 de 1887.—ATa-
nueZ Menéndez S a n Pedro. 
Calle Mercado de Tacón n. 44, café " L a Dnion." 
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Marquesado de San Felipe y Santiago 
C e n s o s e n B e j u c a l . 
Se participa á loa Sres. censatarios, que ha al 'a 
nombrad» Recaudador de diclios censúa, el Sr. i n 
Vicente Piedra Vil la, calle Real n. 54, Bejucal.—B »-
bona 25 de octubre de 1887,—£1 DePOlltario Jud icUL 
JftmeifN4,ft*rai, U&ft W-awT 
H A B A N A . 
L Ü N ' E S 7 D E N O V I E M B R E D E 1887. 
Las Cdrtes. 
Segnn noa lo ha comunicado el t e l ég ra fo , 
e l Par lamento e s p a ñ o l r e a n u d a r á sus tareas 
e l 1? de l p r ó x i m o mes de diciembre, ó sea 
den t ro de tres semanas. T como por el 
p rop io conducto t e l eg rá f i co sabemos que el 
Sr. Sagas t a es e l encargado de redactar el 
Discurso de l a Corona, es cosa averiguada 
que en el decreto de convocatoria se d a r á 
por t e rminada l a segunda Legis la tura de las 
C ó r t e s actuales, i n i c i á n d o s e l a tercera. T e n -
d r é m o s , pues. Discurso r é g i o , y el g ran de-
ba te po l í t i co que se l l ama del Mensaje, 
d u r a n t e e l cua l se e x a m i n a r á á m p l i a m e n t e 
l a conducta del Min i s te r io en el interregno 
par lamenta r io , y s e r á n objeto de d i scus ión 
otros muchos asuntos, ya preparados por 
las oposiciones, a s í en lo re la t ivo á l a Pe-
n í n s u l a como á las provincias de U l t r a m a r . 
Si en el no largo p e r í o d o que ha de me-
d i a r desde l a aper tura de las C ó r t e s hasta 
las vacaciones de Pascuas quedasen v e n t i -
ladas todas estas cuestiones de exclusivo 
c a r á c t e r po l í t i co , mucho g a n a r í a n en ello 
los intereses de la n a c i ó n entera, que desea 
reformas ú t i l e s y la conveniente reso luc ión 
de i m p o r t a n t í s i m a s cuestiones del ó r d e n e-
c o n ó m i c o y admin i s t r a t ivo . E n la ac tua l i -
dad se agi ta en nuestra quer ida pa t r i a la 
c u e s t i ó n referente á la crisis que atraviesa 
l a ag r i cu l tu ra y que es objeto del estudio 
de una conferencia, ó J u n t a de in fo rmac ión . 
Paes bien, acerca de este par t icu lar y otros 
no m é n o s vi ta les para l a riqueza p ú b l i c a , 
espera el p a í s (el verdadero p a í s , el p a í s que 
paga y sufre, no el de los partidos) de las 
C ó r t e s del Reino, acuerdos eficaces para el 
remedio de sus males. Y tanto m á s pron-
tos s e r á n estos acuerdos si las discusiones 
p o l í t i c a s no traspasan el l ími te del presente 
a ñ o . 
O ja l á sea así : que ya es t iempo de que se 
reformen nuestras costumbres parlamenta-
rias, aunque sufran a l g ú n desencanto la 
incontestable facundia de nuestros orado-
res y la na tura l p r o p e n s i ó n á ostentar sus 
galas los que poseen el envidiable don de 
l a elocuencia. Si por fortuna se entrase en 
e l buen camino de encerrar en prudentes 
l ím i t e s la d u r a c i ó n de esos torneos de la 
palabra que se l laman debatee pol í t icos , la 
p r ó x i m a legislatura d i s p o n d r í a desde enero 
hasta j u l i o de t iempo suficiente para dejar 
resueltas muchas é importantes cuestiones, 
incluso el e x á m e n y a p r o b a c i ó n de los pre-
supuestos de la P e n í n s u l a y U l t r amar : pero 
es necesario que ese t iempo se aproveche y 
que no se i n v i e r t a en debates y luchas de 
parcial idades de que poca ó n inguna u t i l i -
dad reportan los intereses púb l i cos . M é n o s 
po l í t i c a y m á s Adminis taacion, es la aspira-
c ión m á s acentuada de la masa imparc i a l 
en la madre pa t r i a como entre nosotros. 
E n que ese tiempo se emplee con toda la 
e c o n o m í a y d i sc rec ión posibles, estamos 
a q u í a l extremo interesados. Se sabe que 
no sólo han de presentarse al Parlamente el 
presupuesto de esta Isla, sino t a m b i é n va-
rios proyectos de L e y de la mayor transcen-
dencia para su gobierno, su a d m i n i s t r a c i ó n 
y el desarrollo de su riqueza: t a m b i é n tene-
mos la t r is te experiencia de que relegado el 
e x á m e n de nuestros peculiares asuntos á las 
p o s t r i m e r í a s de las Legislaturas, falta es-
pacio para t ra tar los con d e t e n c i ó n , y se re-
suelven á la carrera, ó lo que es peor, se 
aplazan para las venideras. E n este caso 
no debe parecer e x t r a ñ o que deseemos v i 
vamente (aconsejarlo seria arrogancia por 
nuestra par te ) que no se desperdicie en lar 
gas contiendas p o l í t i c a s u n t iempo precio 
so para la reso luc ión de tantos y muy com 
piejos asuntos en cuya reso luc ión debe to 
car algo á esta Isla. 
A h o r a se r í a la ocas ión de d i r i g i r nuestra 
voz, humi lde pero sincera, á los Represen 
tantos de la U n i o n Const i tucional en las 
Cortes. Mas como hemos de ocupamos en lo 
sucesivo de los intereses que especialment 
e s t á n encomendados á su celo y pa t r io t i s 
mo, nos l i m i t a r é m o s por hoy á re i te ra r la 
r e c o m e n d a c i ó n que repetidas veces hemo 
estampado en estas columnas del D I A E I O , 
á saber: que cualquiera que sea su filiación 
p o l í t i c a en los part idos peninsulares, no ol-
Tiden que pueden concil iar perfectamente 
con aquella sus deberes para con sus comi-
tentes y la p r o c u r a c i ó n de lo que m á s con-
venga á estas provincias e s p a ñ o l a s . N i m á s 
n i ménos que lo que pract ican los Repre-
sentantes de las diversas regiones de l a Pe-
n í n s u l a . H a y cuestiones de í n d o l e general, 
que deben ser tratadas y resueltas con las 
doctr inas y el c r i te r io del pa r t ido imperan 
te. Pero las cuestiones especiales de cada 
r e g i ó n han de considerarse libres y t ratarse 
con independencia del c r i t e r i o de los par-
t idos en el sentido de la oposic ión y del m i -
nisterial ismo. Estamos persuadidos de que 
nuestros senadores y diputados a c e p t a r á n 
esta doctr ina, que es la m á s p r á c t i c a , la 
m á s concil iadora y la m á s aplicable á las 
necesidades de este p a í s . 
de Be lén , noa ha remi t ido en l a tarde de 
hoy l a siguiente nota: 
OBSBBVATOBIO D E L R E A ^ COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 7 de noviembre de 1887, ? 
á las 4 de la tarde, s 
Se observan indicios de p e r t u r b a c i ó n c i -
c lón ica , cuyo centro ma l definido demora, al 
parecer, a l O. S. O., por l a par te de Y u -
c a t á n . 
Esta p e r t u r b a c i ó n parece ser de gran 
d i á m e t r o y considerable a l tura , bien que 
hasta ahora de poca intensidad; de suerte 
que es probable se reduzca á u n temporal 
de aguas con vientos flojos ó arrafagados de 
l a parte del E . , rolando al S. y SO. en las 
provincias occidentales de l a Isla, á medida 
que e l centro de l a p e r t u r b a c i ó n avance 
h á c i a la F lo r ida en di recc ión a l N . E . que 
juzgo ser lo m á s probable, atendido lo a 
vanzado de l a e s t ac ión . 
B . Viñes S. J . 
Glasés pasivas. 
Por l a A d m i n i s t r a c i ó n Pr inc ipa l de H a -
cienda p ú b l i c a de la provinc ia recibimos el 
siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General do H a 
cienda se ha servido disponer se abra el 
pago de la mensualidad de agosto ú l t i m o á 
las clases pasivas, residentes en esta Is la , 
en la forma siguiente: 
M o n t e p í o c i v i l y m i l i t a r , pensiones de 
gracia y exclaustrados: 10 ,11 ,12 y 14 del 
actual . 
Cesantes y jubilados: 17 y 18. 
Retirados de Guerra y M a r i n a ó i n u t i l i 
zados en c a m p a ñ a : 21 , 22 y 23. 
Las pensionistas de M o n t e p í o que cobran 
personalmente lo h a r á n de 11 á 2 y los apo -
dorados de las mismas de 2 á 4. 
Habana, 5 de noviembre de 1887.—Cár-
los Vtga Verdugo. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. V i ñ e s , 
director del Observatorio del Real Colegio 
F O L L E T I N . 
UNA MUJER D E GANCHO, 
novela escrita en f r ancés 
P O K 
J U L E S C L A R E T I E . 
—;Bah!—se d e c í a : — y a s u c e d e r á lo que 
deseo. 
Y abandonaba los grabados de Stern, las 
tarjetas de vis i ta y los cuadros de Br i s to l , 
pa ra mi ra r los retratos de las actrices á la 
moda y decirse: 
— ¡ Y a t e n d r é yo a q u í m i sitio a l g ú n dia, 
como estas otras lo tienen hoy! 
D e s p u é s , pasando delante del cr is ta l y 
m i r á n d o s e en él de soslayo. 
—¡Creo que valgo tan to como ellas!—se 
d e c í a . 
H a b í a por e n t ó n e o s en su teatro dos ac-
t r ices á quien ella envidiaba, c o n t e m p l á n -
dolas con una mezcla de a d m i r a c i ó n y celos: 
las dos j ó v e n e s ; no se p a r e c í a n en nada la 
u n a á l a o t ra , y d e c í a n algunos á Antonie ta 
q u e el la se p a r e c í a bastante á una de aque-
l las . E r a esta J u d i t h Favola , muchacha 
morena , de hermosos ojos negros y d u l -
ces, con una gracia encantadora; canta-
b a b ien , accionaba con gran soltura, i -
m l t a n d o en l a obra que estaba de cartel á 
Dejazet con u n t raje de l a é p o c a del Direc-
t o r i o . E r a m u y quer ida y mimada por el 
p ú b l i c o , y aspiraba á pasar a l drama, re-
presentando e n t ó n e o s comedias con gran 
é x i t o . L a o t r a , Leonide Lenoi r , era una 
belleza del s ig lo X T U I , u n busto de P a j ó n 
a n í i r a d o de todo el e s p í r i t u de la é p o c a pre-
aente, con una v i v e i a g r a c i o s í s i m a y una i n -
Perrocaml de Puerto-Príncipe. 
E l desarrollo que ha alcanzado en la pro-
vincia de P u e r t o - P r í n c i p e la industr ia azu-
carera, ha hecho necesario el impulso á las 
v ías fér reas , y así ocurre que varios señores 
comerciantes de dicha ciudad, á cuyo fren-
te se encuentra nuestro amigo y correligio-
nario el Sr. Alvarez Flores, hayan celebra-
do algunas reuniones, constituyendo una 
empresa para la exp lo t ac ión de una l ínea 
desde Puerto P r í n c i p e á Santa Cruz del 
Sur. 
Cuando esta se halle construida, contan-
do con la de la cabecera á Nuevitas, Puer -
t o - P r í n c i p e se c o m u n i c a r á con las costas 
Narte y Sur, quedando la isla cortada por 
una v ía que, como dice oportunamente E l 
F a n a l , ha de prestar grande servicio a l co-
mercio. 
En honor del Padre Viñes. 
Hemos consagrado siempre par t icu lar 
a t e n c i ó n á los trabajos científ icos que se 
realizan en el Observatorio Meteoro lóg ico 
del Real Colegio de Be lén , por el i lustre d i -
rector del mismo, R. P. Viñes , porque nos 
complacemos en poner de relieve la impor-
tancia de los servicios que presta no sólo á 
la ciencia, sino a l comercio y la n a v e g a c i ó n , 
el sabio sacerdote jesuita. Es c o m ú n entre 
nosotros o lv idar lo bueno que poseómos , pa-
ra elogiar lo mediano del vecino, y por esa 
causa no han sido a q u í t an apreciados y 
enaltecidos como se merecen dichos t raba-
jos: no hemos observado empero esa con-
ducta, porque atento el DIAKIO á los verda-
deros adelantos científicos é industriales 
que se logran en el pa í s , ha tenido siempre 
elogios para ellos, y por consiguiente para 
quien, como el P. V iñes , consagra su aten-
ción á la Meteo ro log ía , hasta el punto de 
robar el descanso a l cuerpo y sufrir enfer-
medades hijas de sus constantes vigi l ias en 
esta é p o c a del a ñ o en que son t an frecuen-
tes los huracanes. 
Como d e m o s t r a c i ó n del aprecio que me-
recen los trabajos del R. P. V i ñ e s en otros 
países , vamos á t ranscr ib i r la car ta que re-
cibió hace pocos d í a s t an dis t inguido sacer-
dote de la oficina de s e ñ a l e s de Washing-
ton, en la cual se hace cumpl ida jus t ic ia á 
su ciencia y celo. Es como sigue: 
OFICUTA DE SEÑALES. 
D e p a r t a m e n t o d e l a Q u e r r á . 
Washington, octubre 24 de 1877. 
Rev. Benito V i ñ e s S. J . 
OBSERVATORIO D E L R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana.—Cuba. 
M u y señor mió : E l jefe inter inamente en 
cargado ha le ído con gran placer lo pub l i 
cade en Q \ Avisador Comercia? dando cuen 
ta de los resultados obtenidos por usted en 
sus esfuerzos por organizar el Servicio M e -
teoro lóg ico en las Indias Occidentales para 
la p r o t e c c i ó n contra ciclones. 
E l sistema de avieos planteado por usted 
p r o b a r á , á no dudarlo, si es que no lo ha 
probado ya, ser de gran valor para los i n 
tereses m a r í t i m o s de este país , como igual 
mente para los de esa Isla; y es de esperar-
se que c o n t i n ú e n s iéndolo en lo sucesivo. 
£ 1 jefe de esta dependencia ha pedido al 
Congreso su ayuda, y me atrevo asegurar á 
usted que puede contar con la decidida coo 
peracion de esta oficina para el sostenl 
miento del Servicio Meteoro lógico A n t i -
l lano. 
E l jefe en propiedad se hal la actualmente 
en Europa, pero se le espera a q u í dentro de 
breves dias. T a n pronto como llegue le s e r á 
presentada la comunicac ión que usted le 
dir i jo . 
Convencido estoy de que la t o m a r á en con-
s iderac ión , y de que c o n t e s t a r á reconocien-
do sus importantes servicios á la Ciencia 
Meteoro lógica , así como los beneficios p r á c -
ticos que resultan de los esfuerzos de usted, 
tanto para los Estados-Unidos como para la 
isla de Cuba. 
Adjun to remito á usted un ejemplar de la 
Memoria anual presentada por el jefe de es-
ta oficina, y en la cual v e r á la impor tanc ia 
que damos á sus servicios. A su vuel ta de 
Europa, como ya dije á n t e s , le s e r á presen-
tada su comun icac ión de usted, y él resol-
v e r á lo que estime m á s conveniente. 
Soy de usted é c c , 
W. H . C. Bumcoody, 
Jefe inter ino. 
H é a q u í los p á r r a f o s de la Memoria anu a* 
de dicha o f i c ina á que se alude en la carta 
precedente: 
"Para el mejor servicio en la p r e d i c c i ó n 
del t iempo, el jefe do la oficina de s e ñ a l e s 
c r é e de su deber l l amar la a t e n c i ó n a l 
Honorable Secretario de la Guerra hacia 
' la necesidad que existe de obtener avisos 
de las estaciones de las Indias Occidenta-
les durante l a é p o c a de los huracanes, 
esto es, desde el 15 de j u l i o hasta fines de 
octubre. 
" L a supres ión de esas importantes esta-
ciones en estos ú l t i m o s a ñ o s y la carencia 
' de avisos me teo ro lóg icos de las regiones 
" a l Sur de Cayo-Hueso, han inducido á 
" errores ó impedido dar á t iempo y satis-
" factoriamente avisos á los puertos del 
" Golfo. 
" E n l a e s t ac ión que acaba de pasar, el c i -
" clon que tanto d a ñ o c a u s ó en Barbadas 
'< y t an violento fué a l cruzar el Golfo Me-
" jicano, no pudo ser precisado á satisfac-
" clon por falta de avisos de fuera de los 
" Estados-Unidos. L a pr imer not icia que 
" tuvimos de ese h u r a c á n , la debimos á 
" fuentes de c a r á c t e r p r i v a d o — á la Socie-
" dad M a r í t i m a de Nueva Y o r k . 
" E n m i concepto, una moderada asigna-
" clon de $1,500 anuales para sueldo de ob-
" servadores en Cuba y en las islas de Bar-
" lovento, r e d u n d a r í a en beneficio de los 
" intereses m a r í t i m o s de los Estados-Uni-
" dos. Tan to el Golfo como nuestras costas 
" meridionales son visitadas por algunas 
" otras p e q u e ñ a s tormentas giratorias, que 
" á veces causan estragos de c u a n t í a , y d i -
" chas regiones r e p o r t a r í a n el beneficio de 
" los avisos. 
" E l Jefe de esta Dependencia no puede 
" m é n o s que reconocer la amabil idad, los 
" preciosos avisos, los informes y la ayuda, 
" con que el Rev. P. Viñes ha servido á es-
" t a oficina en lo referente al progreso, pa-
" so y pred icc ión de temporales. 
"Como las mismas autoridades de las d i -
" ferentes islas antillanas deben no ser las 
" m é n o s interesadas en el sostenimiento de 
" ese servicio, no cabe dudar que se obten-
" d r á su cooperac ión por la moderada asig-
" nac ión propuesta." 
Por nuestra parte, reiteramos los m á s 
sinceros p l á c e m e s a l i lustrado P. V iñes 
por los testimonios de aprecio que recibe de 
centros científicos t an importantes como la 
Oficina de S e ñ a l e s de Washington. 
te l igenciac lara y profunda que h a c í a resal-
t a r a ú n m á s su belleza física; pero eran ta-
les eus encantos y t an p r iv i l e í r i ada su in te -
l igencia, qne hasta sus r ivales se declara-
ban vencidas, reuniendo así á los tr iunfos 
de actriz de raza los de l a mujer hermosa. 
T a m b i é n se dec ía , y An ton ie t a lo oía repe-
t i r , que esta j ó v e n pose ía el d iv ino arte de 
la poes ía , e je rc iéndolo con bastante inspi -
rac ión en la prosa y en los couplets de Cla i r -
vi l le : que q u i z á a l g ú n d í a llegase á entrar 
en casa de Molióre y que la que hasta en-
tóneos era el entusiasmo de todos, con su 
vestido corto y el sombrero á lo Cusman, 
seria seguramente a l g ú n d í a una elegante 
condesa de Beaumarchais ó una S i lv ia de 
Mar ivaux . 
Antonie ta escuchaba todo esto, observa-
ba, y c o m p a r á n d o s e á J u d i t h ó á L e o n i -
de cuando estaba sola, se d e c í a entre sus-
piros: 
—Estas son las mujeres á quien yo en-
vidio . 
Le p a r e c í a que estaba hecha de u n bar ro 
m á s vulgar, que no pose ía aquellas seduc-
ciones innatas, aquellos encantos y belleza 
propios de Dubar ry ó de una h i j a de Judea 
con costumbres y gustos de p a r i s i é n . L a 
chiquilla delpadre Labarbade, como la l l a -
maban on Samoreau, ¿ p o d r í a nunca compa-
rarse con criaturas t an ext raordinar iamen-
te dotadas? 
—Pues bien, sí, tengo grandes esperanzas, 
¿qué me faltaf L a ocas ión , sólo l a oca-
s ión . 
Confiaba en tales momentos todos sus de-
seos y apuros á la gruesa Luisa , que la ha-
b laba de la moral. 
—Miradme á mí , hi ja mia—le h a b í a dicho 
h a c í a a l g ú n t iempo su gruesa c o m p a ñ e r a : á 
quien sus cuarenta a ñ o s b e i n empleados da-
ban deiecho á hacer el papel de Mentora; no 
Méjico. 
Aprobado por veinticinco legislaturas, 6 
sea por m á s de las dos terceras partes de las 
de toda la Repúb l i ca , el proyecto de refor-
ma de los a r t í cu los 78 y 109 de la Const i tu-
ción, que se refieren á la ree lecc ión presi-
dencial, pa só el asunto a l Senado, cuyas co-
misiones emitieron d i c t á m e n en el propio 
sentido, a p r o b á n d o s e así dicha reforma que 
el pa í s entero deseaba y merced á la cual 
puede asegurarse que d u r a r á hasta el a ñ o 
de 1892 la Presidencia del Sr. General don 
Porfirio Diaz, bajo cuyo gobierno ha conse-
guido Méjico loa dos m á s grandes beneficios 
que pueden desear los pueblos: la consolida-
ción de la paz y el fomento y desarrollo de 
sus intereses materiales; obra en la que han 
tomado parte act iva los ilustrados minis-
tros que comparten con el General Diaz las 
tareas del poder, y muy principalmente los 
Sres. Romero Rubio, Pacheco, Mariscal y 
Dob lan , ministros respectivamente de la 
Gobernac ión , Fomento, Relaciones y H a -
cienda. No registra Méjico en su historia, 
desde que vive v ida independiente, un pe-
r íodo m á s p r ó s p e r o en beneficios y adelan-
tos que el actual: nunca ha acrecido su r i -
queza de igua l manera, n i ha visto alejado 
de su suelo el peligro de la guerra c i v i l ; y 
estas circunstancias just if ican plenamente el 
voto de las C á m a r a s en favor de la reelec-
cian del General Diaz . 
—Ha fallecido en la capi ta l , d e s p u é s de 
larga y penosa enfermedad, el Sr. D . Juan 
J o s é Baz, uno de los m á s ilustres hijos de la 
Repúb l i c a , que durante el Gobierno del Sr. 
J u á r e z figuró en el ministerio, habiendo de-
s e m p e ñ a d o otros cargos importantes. 
—Hemos recibido el n ú m e r o prospecto del 
per iód ico mercanti l , de noticias y anuncios, 
que con el t í t u lo de E l Correo E s p a ñ o l , va á 
publicar en la capi ta l el Sr. D . Pedro Gon-
zález G a r c í a . 
— E l G de octubre fué cruzado caballero 
de la ó r d e n de A l c á n t a r a , el Sr. D . Gaspar 
M a r í a de Errazu Rubio de Tejada Golcoe-
chea y Primo. E l Nacional, refiriendo la 
ceremonia, dice que desde la é p o c a do los 
virreyes no se habla presenciado en Méj ico 
acto semejante. 
A las once y cuarto en punto d i ó pr inc ip io 
la ceremonia ocupando el H tmo . s e ñ o r A r -
zobispo el trono episcopal decorado por do-
sel de terciopelo ca rmes í y en el cual figu-
raba un precioso busto de S. S. P í o I X . A l 
p i é del t rono se h a b í a colocado una mesa on 
que estaban colocados u n Crucifijo, los E -
vangelios y dos candeleros de bronce en .os 
que a r d í a n dos cirios. Una vez ocupado el 
sillón por el I l t m o . s eñor Arzobispo acom-
p a ñ a d o de su séqu i to y revestido de las ves-
t iduras pontificales, e n t r ó el Sr. D . Gaspar 
Errazu a c o m p a ñ a d o de sus padrinos los se 
ño re s B a r ó n de la Barre, pr imer secretario 
de le L e g a c i ó n de E s p a ñ a , vestido de gran 
uniforme, y el Sr. Izcabalceta. Luego se 
g u í a n los dos testigos vestidos de rigurosa 
etiqueta y que eran los Sres. J o s é Gargollo 
y Francisco Suinaga. 
E l Sr. Minis t ro de E s p a ñ a , D . J o a q u í n Be 
cerra Armesto, y el Sr. Perlgnat, cónsu l de 
E s p a ñ a , á m b o s de gran uniforme y que for 
m a r ó n parte del s équ i to del señor Arzobis 
po, tomaron asiento á la derecha de é s t e . 
P r inc ip ió el solemne acto leyendo el señor 
B a r ó n de la Barre las actas por las cuales el 
Rey de E s p a ñ a , Alfonso X I I I , concedia 
merced del h á b i t o de la Orden de A l c á n t a r a 
al Sr. D . Gaspar M a r í a de Erazu Rubio de 
Tejada Goicoechea y Primo, y la autoriza 
clon al Minis t ro de E s p a ñ a para armarlo ca 
ballero, no existiendo ninguna persona en 
Méjico que pertenezca á cualquiera de las 
cuatro ó r d e n e s militares, Santiago, Calatra 
ba, A l c á n t a r a y Montesa. 
Terminada la solemne ceremonia, el s e ñ o r 
Minis t ro de E s p a ñ a obsequ ió en el edificio 
de la L e g a c i ó n , á ios invitados, con un mag 
nífico banquete 
— A consecuencia de la abundancia de las 
lluvias se han perdido las siembras de ma íz 
hechas en grandes extensiones de terrenos 
del Estado ae Morolos. 
— E l dist inguido l i terato Sr. D . Sebastian 
Segura ha recibido las ó r d e n e s menores y la 
de s n b d l á c o n o . 
— A 3G 000,000 asciende el n ú m e r o de na 
ranjas exportadas de Méjico á los Estados 
Unidos en este a ñ o . Los p l á t a n o s á 48,000 
racimos. Pifias 21,700 y Tunas 3,890 canas 
tos. 
—Se esperan en Veracruz, de un dia á o 
t ro , dos vapores cargados de materiales para 
las obras del puerto. 
La educación naval en el extranjero. 
MARINA AMERICANA (ESTADOS-UNIDOS.) 
S e g ú n la ley de 1885 los alumnos son ad-
mi t idos de 14 á 18 a ñ o s en la Academia na-
val de Annapol ls (Mary l and ) , mediante 
nombramiento y e x á m e n de ap t i t ud , como 
cadetes navales, con ob l igac ión de compro 
meterse á permanecer en el servicio durante 
ocho a ñ o s . 
L a i n s t rucc ión du ra seis a ñ o s en la A c á 
demia, á la cual se ha l lan afectos tres c r u -
ceros para la i n s t r u c c i ó n p r á c t i c a . Los ca 
detes permanecen embarcados unos tres 
meses en cada verano. 
Las materias que se estudian son: A r t e de 
navegar, a r t i l l e r ía , t á c t i c a (naval y de I n -
f a n t e r í a ) , cons t rucc ión naval , á l g e b r a , geo 
m e t r í a , t r i g o n o m e t r í a , m á q u i n a s de vapor, 
q u í m i c a , a s t r o n o m í a , n á u t i c a , h i d r o g r a f í a , 
física experimental , m e c á n i c a , a c ú s t i c a , e 
lec t r ic idad, l l te ra tura inglesa , geogra f í a , bis 
t o i i a , leg is lac ión m a r í t i m a é internacional , 
dibujo, idiomas, gimnasia, etc., etc. 
A la salida de la academia, los alumnos 
que ganan los e x á m e n e s son graduados se-
g ú n ó r d e n de m é r i t o s por el Consejo a c a d é -
mico y destinados á los puestos vacantes, 
sea en el cuerpo de oficiales navegantes, sea 
en el de ingenieros navales ó bien en la i n -
debenbacerso t o n t e r í a s en los primeros a ñ o s . 
D e s p u é s , cuando se tiene una pos ic ión ase-
gurada, se hace lo que se quiere. Hasta en-
tóneos es necesario tener mucho ojo y guar-
dar las fiores, como suele decirse. H a y m u -
cho c h a r l a t á n en el mundo donde vais á 
entrar, y muchos queen lugar de moneda 
usan siempre promesas. Oa voy á dar u n 
medio para que p o d á i s saber si los que os 
hablan son ó no gentes chic 6 no chic. Es 
muy sencillo. M i r á i s , como la que no hace 
nada, el forro del sombrero. Si leé is la e t i -
queta de u n buen sombrerero, os p o d é i s a-
rriesgar. Esta no es una regla general; pe-
ro de cien veces, ochenta el sombrero reve-
l a el estado del d u e ñ o . 
Claro es que hay individuos que son cual-
quier cosa y t ienen sombreros del mejor fa-
bricante; pero este dato te s e r v i r á para caer 
por lo m é n o s con u n hombre que sepa v i v i r . 
A c u é r d a t e de este consejo, m i quer ida A n -
tonieta. A c u é r d a t e de este consejo m i que-
r ida Antonie ta . Es m u y p a r i s i é n , te lo a-
seguro. ¡Ah! ¡Sin las etiquetas de los som-
breros hubiese yo sido e n g a ñ a d a con m á s 
frecuencia y no t e n d r í a n i una piedra de 
m i casita de A n t e u i l , n i u n boni to n ú m e r o 
de obligaciones de los caminos de hierro! 
Se aproximaba el momento en que A n t o -
nieta iba á poder aprovecharse de t an bue-
nos consejos. H a b í a debutado. Se h a b í a 
fijado la a t e n c i ó n sobre ella. Algunos pe-
r iód icos , aunque de poca importancia , re-
dactados por agentes especiales en esta ma-
teria, h a b í a n enviado alabanzas para la 
nueva fignranta, t ra tando de br indar le p ro -
tecc ión : 
"Hemos notado entre las coristas dignas 
de pasar á pr imer puesto, los bonitos ojos 
negros de la s e ñ o r i t a An ton ia , u n ángel que 
lo eá verdadero y una Juente en que no nos 
c a n s a r í a m o s de beber." I 
fau tor ía de marina. E l gobierno no p ro-
porciona directamente n i n g ú n otro medio 
para una i n s t rucc ión m á s elevada. 
Las promociones t ienen efecto por a n t i -
g ü e d a d , p r á v i o e x á m e n profesional y com. 
p r o b a c i ó n de ap t i t ud y condiciones f ís icas. 
MARINA AUSTRIACA. 
Por l a ley de 1882 los aspirantes son a 
ceptados de 15 á 20 a ñ o s . Cada a ñ o se e l i -
gen en concurso púb l i co 10 aspirantes á la 
escuela naval . Los concurrenses a l con-
curso deben haber servido ya nueve meses 
en la marina de guerra ó 18 en la mercante. 
D e s p u é s de un crucero prel iminar de tres 
meses de los 10 aspirantes son elegidos 6, 
mediante e x á m e n , para seguir el curso de la 
ins t rucc ión ; los otros cuatro quedan despe-
didos. 
L a e n s e ñ a n z a de escuela dura cuatro a-
ños , y en cada uno de ellos el alumno pasa 
8 meses en t ierra, tres meses á bordo de u -
na corbeta escuela, y tres semanas á bordo 
de un c a ñ o n e r o . 
Las materias del estudio son: arte de a-
parejar, a r t i l l e r ía , n a v e g a c i ó n , a s t r o n o m í a 
levantamiento de planos, construcciones na-
vales, m a t e m á t i c a s , lenguas dinamarquesa. 
Inglesa, francesa y alemana, historia, geo-
grrf ía , física, dibujo, t eo r í a del vapor, legis-
lación Internacional, gimnasia, etc. 
A l t é r m i n o de este curso (teniendo el a-
lumno v e i n t i ú n a ñ o s p r ó x i m a m e n t e ) tiene 
lugar el e x á m e n para el grado de a l férez de 
ejercicios mili tares y navales, lectura sobre 
materias sociales, mús ica , gimnasia, etc. 
Terminado con éx i to el curso del cuarto 
a ñ o , el alumno es embarcado en clase de ca-
dete de 2* clase en un buque de guerra pa-
ra un viaje de Ins t rucc ión que dura un año ; 
d e s p u é s , durante otro a ñ o , hace el servicio 
á bordo. 
A l cabo de los dos años pasados en el mar, 
el cadete es propuesto á e x á m e n para el 
grado de oficial navegante, y si lo gana (te-
niendo ve in t i ún a ñ o s de edad p r ó x i m a m e n -
te) es promovido á cadete naval de primera 
clase. 
Los medios de ins t rucc ión m á s completa, 
proporciona dos directamente por el Go-
bierno, son: los buque-escuelas para la a r t i -
l ler ía , para los torpedos y para las minas 
submarinas. 
MARINA DINAMARQUESA. 
Por la ley de 1885, los aspirantes son ad-
mit idos á la edad de catorce á diez y seis 
a ñ o s en la academia naval, por nombra-
miento conseguido con un e x á m e n de ido-
neidad, como alumnos. 
L a ins t rucc ión se reparte en cuatro años 
de academia, durante cuyo tiempo los a-
lumnos permanecen embarcados dos ó tres 
meses cada a ñ o , para pract icar á bordo de 
un buque en n a v e g a c i ó n . 
E l paso de un curso al siguiente, depende 
del t é r m i n o medio de puntos ganados en los 
varios e x á m e n e s sufridos durante el a ñ o y 
del resultado del que se sufre a l terminar 
cada uno de estos. U n a ñ o puede repetirse 
una sola vez y á n i n g ú n alumno se le puede 
conceder el repetir m á s de dos, durante to-
do el t iempo a c a d é m i c o . 
E l programa de e n s e ñ a n z a comprende: 
re l ig ión , idiomas, geograf ía , historia, cien-
cias naturales, física, q u í m i c a , m a t e m á t i c a s 
elementales, g e o m e t r í a , elementos de cá lcu-
lo diferencial é in tegral , m e c á n l m a , dibujo, 
ca l ig ra f ía , n a v e g a c i ó n , fisiografía marina, 
legis lación m a r í t i m a , a r t i l l e r í a , torpedos, 
constrnecion naval, o rgan i zac ión , ex t ens ión 
de relaciones, etc., navio. Pasado con fe l i -
c idad ese e x á m e n no hay ya n i n g ú n otro. 
E l ascenso á teniente se obtiene por an t i -
g ü e d a d , pero pasando lo m é n o s cuatro a ñ o s 
en el empleo anterior. 
MARINA FRANCESA. 
A tenor da lo dispuesto en la ley de 1885, 
los aspirantes son aceptados de catorce á 
diez y ocho años en Brest á bordo del 
buque escuela Borda; la admis ión es por 
concurso públ ico , que tiene efecto una vez 
cada año , y consiste en un e x á m e n profundo 
de las materias estudiadas en la escuela p r i -
marla. L a p roporc ión entre loa concurren-
tes y los admitidos es como de Gi á 1: cerca 
de 200 concurrentes sufren la prueba. 
D e s p u é s de haber pasado dos años en el 
Borda (al cual se hal lan afectas dos corbe-
tas que verifican cruceros de ins t rucc ión du-
rante dos ó tres meses cada verano) el a lum-
no, p rév lo e x á m e n , pasa á embarcar como 
cadete en la Iphigénie , buque de instruc-
ción; á bordo de él , durante un crucero de 
un a ñ o , poco m á s 6 móndb, recibe una ins-
t rucc ión especialmente p r á c t i c a . 
E l programa de estudios para la a d m i s i ó n 
en el Borda, comprende; L i t e r a tu ra , h i s -
tor ia , geogra f í a , i ng lés , dibujo, c á l c u l o , m e -
cán ica , a s t r o n o m í a y n á u t i c a , físisa y qu í -
mica, n a v e g a c i ó n p r á c t i c a , arte de apare-
j a r , m á q u i n a s de vapor, a r t i l l e r í a , infante-
r ía , armas p o r t á t i l e s , arqui tectura naval 
gimnasia, n a t a c i ó n , etc. A l salir de la Iph i 
génie IOB c&áetes son examinados y pasan 
por ciases, á buques que cruzan en cal idad 
de guardias marinas, con cuyo grado hacen 
el servicio durante dos años ; en seguida son 
promovidos a l grado de alférez de navio, 
es decir, d e s p u é s de haber cumplido cinco 
a ñ o s do e d u c a c i ó n ; tres de ellos, los pr ime 
ros, ocupados en continuos estudios t eó r i 
eos y p r á c t i c o s . 
No hay obl igac ión de hacer n i n g ú n curso 
especial, n i se necesita n i n g ú n otro e x á m e n 
para ascender. E l Gobierno no proporcio 
na medio alguno de instrnecion superior. 
MARINA ALEMANA. 
Por disposiciones de 1885 la a d m i s i ó n t ie 
ne logar de 15 á 18 años , y para algunos 
hasta los 18 (á ju ic io del jefe de A l m i r a n 
tazgo) á bordo de un buque-escuela en na-
v e g a c i ó n , en cal idad de cadete, mediante 
e x á m e n de c a r á c t e r elevado. 
D e s p u é s de u n crucero de seis meses, el se 
le considera Idóneo , el alumno entra en la 
escuela naval donde permanece otros seis 
meses, durante los cuales c o n t i n ú a su en 
s e ñ a n z a profesional. A l te rminar este curso 
sufre el e x á m e n de cadete naval , y si lo ga-
na pasa á bordo del buque de In s t rucc ión , 
en el cual verifica u n viaje de dos a ñ o s . E n 
este pe r íodo se ins t ruye en la p r á c t i c a del 
servicio de subteniente naval (guardia ma 
r i ñ a ) y a d e m á s en la e n s e ñ a n z a t e ó r i c a co 
rrespondlente. A la vuel ta del buque, si los 
informes le son favorables, es examinado 
en K i e l por u n oficial naval , y si gana este 
ejercicio es propuesto a l escrutinio de los 
oficiales activos adscritos á la es tac ión a 
quella; si el eserutinio es favorable a l can 
didato, é s t e obtiene el grado de subteniente 
titular, que se convierte en efectivo tan 
pronto como hay vacantes de la clase. 
Los que no salen elegidos t ienen derecho 
á esperar hasta el siguiente escrutinio, con 
s l d e r á n d o s e conveniente que puedan per-
feccionarse en aquellos puntos en que han 
estado m á s déb i l e s . D e s p u é s de u n breve 
servicio, el subteniente titular emprende el 
curso destinado á los oficiales de la Acade 
m í a naval , el cual dura once meses, á cuyo 
t é r m i n o sufre el e x á m e n profesional para 
el grado de lugarteniente naval (a l férez de 
navio) , grado que se hace efectivo á m e d í 
da que van ocurriendo las vacantes. Con 
esto te rmina el p e r í o d o de los e x á m e n e s 
E l curso completo de instsuccion dura 
cinco años . 
E l programa de los estudios comprende: 
A r t e de aparejar, a r t i l l e r í a , t á c t i c a de las 
fuerzas de la t i e r ra , n a v e g a c i ó n , m a t e m á t i 
cas, física, reglamentos, levantamiento de 
planos, idiomas ( ing lés y f r ancés ) , cons-
t r u c c i ó n naval , l eg i s l ac ión internacional , 
higiene, deberes de los oficiales, maniobras 
de i n f a n t e r í a y otras, m á q u i n a s de vapor, 
torpedos, dibujo, for t i f icación, física, q u í m i -
ca, etc. 
Median te u n curso voluntar io de estu 
dios mucho m á s elevados, el Gobierno pro-
porciona otros medios de i n s t r u c c i ó n . 
Pouvil le fué el que d e c i d i ó que Anton ie ta 
se llamase An ton ia en los carteles. 
— ¡Es to suena mejor! ¡Es m á s corto! ¡Y no 
Antonie ta , que se puede decir que es un 
nombre pol í t i co y que recuerda d í a s des-
graciados de nuestra historia! 
Basada en este pr imer é x i t o á que se re-
fe r ían los pe r iód icos , la gruesa Luisa acon-
sejó á A n t o n i a que hiciese su entrada en 
el mundo. Vis i tó Lu isa á una amiga suya 
que r e c i b í a en la calle de Fon taino-Salnt-
Georges que habla Invi tado para el dia s i -
guiente á todos sus conocimientos. Luisa 
propuso presentar á Antonia. L a a r r e g l ó 
una boni ta toilette, p r e s t á n d o l a algunos a-
dornos, y le dijo d e s p u é s , que habla llegado 
la hora de lanzarse. 
- ¡ E r e s boni ta como pocas! ¡Es te traje te 
sienta admirablemente! Tienes todo el aire 
de una andaluza. 
Antonie ta e n t r ó en casa de V io l e t a esfor-
z á n d o s e para no aparecer cortada por el 
lujo que la rodeaba. Aquellos candelabros, 
los damascos, las luces, las flores, l a sobre-
c o g í a n sin poderlo evitar . E n la mesa no 
sabia cómo sentarse; la si l la del sitio que 
d e b í a ocupar se habla enganchado en l a a l -
fombra y no se a t r e v i ó á aproximarla , co-
miendo de léjos, i n c ó m o d a y mal sentada, ó 
mejor dicho, no comiendo. L a sala estaba 
resplandeciente, v i éndose en ella una m u l t i -
t u d de mujeres hermosas, preciosos trajes, 
joyas r i qu í s imas de bri l lantes y esmeraldas, 
produciendo reí lejos de distintos colores; 
hombres vestidos de correcta etiqueta con 
sus corbates blancas. Hacia u n calor Inso-
portable. Anton ie ta s e n t í a que todo loque 
habla en derredor suyo giraba y se oscurec ía 
ante sus ojos. E l ru ido, ese sordo murmu-
l lo de muchas conversaciones juntas , au-
mentaba por momentos. Se r e í a y se g r i t a -
ba mucho, gastando todos sus fuerzas, que 
banquete en honor de los literatos 
extranjeros. 
}n diario m a d r i l e ñ o del 12 de octubre 
da cuenta en los siguientes t é r m i n o s de l 
banquete con que obsequ ió l a A s o c i a c i ó n de 
Escritores y Ar t i s tas de E s p a ñ a á los i n d i -
viduos extranjeros del Congreso L i t e r a r i o 
Internacional: 
Jja Asoc iac ión de Escritores y Ar t i s t a s de 
E s p a ñ a puede estar orgullosa del banquete 
por ella organizado en obsequio de los de-
legados que han venido a l Congreso in ter -
nacional. 
Desde las siete de la noche el magní f ico 
sa lón de actos del Conservatorio de m ú s i c a 
y dec lamac ión , ofrecía hermoso aspecto. L a 
mesa, en forma de herradura, estaba pues-
ta con el lujo y el buen gusto que son pro-
verbiales en la casa L h a r d y , que s i rvió la 
comida. 
E n a r t í s t i c a s cartulinas campeaba sobre 
la mesa el menú, en esta forma: 
Asociación de Escritores y Artistas 
Congrds 
Litteraire et Artistique International. 
Madr id .—Diner du 11 octovre 1887. 
Menú.—RoTB d ' c euv re .—Puré Math i lde .— 
T u r b ó t e sauce homard.—Filets de bceuf á la 
Dómidof f .—Foiegras de Strasbourg en as-
pic—Perdreaux rotis.—Haricots p a n a o h ó s . 
Napoli ta ins á l a Chantll ly.—Glaces.— 
Dessert. 
F íws .—Je rez . —Bordeaux.— C h a n í p a g n e 
fcappé. 
Cafó et l lqueurs. 
Cuando los comensales se sentaron á la 
mesa, el s a lón ofrecía u n aspecto br i l lan te : 
allí estaban la flor y nata de nuestros escri-
tores y muchos hombres pol í t icos frater-
nalmente confundidos con los extranjeros 
que han venido á honrarnos con su pre-
sencia. 
Ocupaba la cabecera de l a mesa el s eñor 
N ú ñ e z de Arce , que t e n í a á su derecha á 
Mr . Jul io S imón y al Duque de F r í a s , Go-
bernador c i v i l de l a provincia; y á su iz -
quierda á M r . Lu i s Ulbach y a l M a r q u é s de 
Sardoal, presidente de l a D i p u t a c i ó n pro-
vincia l . 
Durante la comida, que la Union A r t í s t i -
co-Musical a m e n i z ó ejecutando admirable-
mente escogidas piezas, reinaron la mayor 
cordial idad y la g a l a n t e r í a m á s exquisita. 
E l Ideal del arte, en sus m á s hermosas ma-
nifestaciones, u n í a á todos con estrechos 
v ínculos . 
E l Sr. N ú ñ e z de Arce inició los brindis 
con sentidas frases y brindando á la salud 
de los ilustres h u é s p e d e s , haciendo especial 
y b r i l l an te elogio de M r . Ju l io S imón. 
Concedida la palabra a l Sr. D á n v i l a , au-
tor de la ley e s p a ñ o l a de propiedad intelec-
tua l , enca rec ió l a necesidad de buscar for-
mas p r á c t i c a s á la r ea l i zac ión de tan sa-
grados principios, y conc luyó br indando por 
el progreso humano. 
E l Sr. Marco dijo: que no se apresuraran 
los congresistas á u l t imar todas las materias 
pendientes de su reso luc ión , que conven í a 
dejar algo, siquiera no fuese importante , 
para tener el pretexto de volver á reunirse 
en una fiesta t an agradable como la que se 
estaba celebrando. 
S iguió en el uso de la palabra el Sr. Mar -
q u é s de Sardoal, que p r o n u n c i ó una Impro-
visación en f rancés enalteciendo l a l i t e ra tu -
ra francesa desde Revalais hasta Alfredo 
Musset, é hizo gran elogio de Jul io S imón. 
Reco rdó d e s p u é s el c a r á c t e r de la l i te ra-
tu ra en Ingla ter ra , Alemania é I t a l i a , é h i -
zo constar que no d e b í a confundirse la pro-
piedad de l a idea con la propiedad del te-
r r u ñ o , y t e r m i n ó brindando por la f ra tern i -
dad y la paz, que m á s que por la fuerza de 
los tratados d e b í a consagrarse por la com-
p e n e t r a c i ó n de las ideas y los sentimientos 
da los pueblos. 
E l inspirado poeta Luis Ratisbonne salu-
d ó á E s p a ñ a en conmovidas frases. 
E l Sr. Calzado b r i n d ó por la Asoc iac ión y 
su presidente, el Sr. N á ñ e z de Arce. 
E l Sr. Dacarrete hizo bri l lantes conside-
raciones sobre h; significación del Congreso 
l i terar io- internacional . 
E l Gobernador de M a d r i d , Sr. Duque de 
F r í a s , ded icó en f rancés lisonjeras frases á 
los extranjeros que honran en este momen-
to la capi ta l de E s p a ñ a . 
B r i n d ó d e s p u é s Wintgens, exmlnistro de 
Holanda, y el Sr. Ulbach felicitó á l a Aso-
c iac ión por el b r i l l an te e s p e c t á c u l o que se 
estaba realizando. 
Inv i tado por el presidente, b r i n d ó tam-
bién con bella y elocuente frase el Sr. Eche-
g á r a y . 
" Y o me encuentro a q u í — d i j o — e n t r e ami-
gos queridos y admirados: ninguno de los 
que nos v is i tan es para mí e x t r a ñ o , porque 
yo, cuando leo á Shakespeare, á Víc to r H u -
go, á Goethe, á Leopardi ó á Cervantes, me 
siento tan dominado por estos géo ios , que 
soy ingés , f rancés , a l e m á n , i tal iano, espa-
ñol ; la a d m i r a c i ó n y el entusiasmo me l le-
van al cosmopolitismo. Esa es la v i r t u d del 
arte. 
E l arte es como una especie de puente 
que una m o n t a ñ a s apartadas y salva el hon 
do valle que las separa; es el arco ir is de 
paz que, e x t e n d i é n d o s e de uno á otro hor i 
zonto, l eva á los dos las mismas i r r ad ia 
clones de luz y de color. 
Brindo por el progreso a r t í s t i co y por la 
unión de todos los pueblos." 
Después , y en medio de general especta-
cion, se l e v a n t ó á br indar Ju l io Simón: 
"Soy el decano a q u í - e x c l a m ó ; — e s m i 
ún ico m é r i t o entre vosotros; pero en nom 
bre de otra Sociedad á que pertenezco y de 
la que no soy decano, en nombre de la So 
cledad de Estudiantes de Par í a , cuyo deca-
no es Mr . Chevreur, br indo por la j uven tud 
estudiosa de E s p a ñ a . 
Pertenezco —prosiguió - á una g e n e r a c i ó n 
p r ó x i m a á desaparecer, y confío en que l a 
que avanza, llena de alientos, nos c o n s a g r a r á 
siempre un recuerdo, como yo se lo consa 
gro á la que me p r e c e d i ó . De ella a p r e n d í 
mos los hombres de m i é p o c a las ideas de 
paz y de l iber tad, que hemos exagerado pa 
ra que arraigaran. 
E l pueblo ha descuidado la pr imera y 
descuidado la segunda, sin comprender que 
la paz es el complemento ún ico de la l iber 
t ad . " 
Dice que el sol v ivo de E s p a ñ a ha calen 
tado sus fríos huesos, y que él , en cambio 
nada puede darle al p a í s generoso que lé 
ha dado hospital idad y vida , y que para 
devolver el favor recibido recoge el fuego 
de la j u v e n t u d francesa, para que, confun 
dido con el de la de E s p a ñ a , forme horizon 
tes comunes de luz. 
L l a m ó á E s p a ñ a el p a í s m á s e s p l é n d i d o 
de Europa, cuna del Cid Campeador, una 
de lan figuras m á s grandes y m á s arrogan 
tes de la historia, y b r i n d ó por 1* un ión , la 
fraternidad y el progreso humanos. 
E l i lustre autor de L a Libertad t e r m i n ó 
su discurso con esta frase: 
" ¡ L o s viejos nos vamos ya! ¡P laza á la j u 
ventad! ¡ A d e l a n t e los j ó v e n e s , avanzad 
siempre, y á caballo!" 
E l secretario de la Asoc iac ión l i t e ra r i a 
francesa b r i n d ó por el de la de Escritores y 
Art is tas e spaño les , y le ofreció, como recaer 
do de la fiesta que se celebraba, un grupo 
representando la amistad, obra ejecutada 
por los señores A l b e r t Levefre y Gandarias 
Esta obra h a b í a sido hecha en pocas ho 
ras por los dos distinguidos escultores, á 
pesar de lo cual r e s u l t ó verdaderamente ad 
mirable . 
Todos los oradores fueron aplaudidos con 
entusiasmo, y muy especialmente los Sres, 
Jul io S imón y Echegaray. 
Manuel del Palacio, el poeta siempre co 
rrecto ó inspirado, puso digno t é r m i n o á los 
br indis con el siguiente soneto: 
iban consumiéndose , del mismo modo que 
las buj ías que los alumbraban. De vez en 
cuando el ru ido de una botella de cham-
pagne que se destapaba p r o d u c í a una nota 
saliente en aquel discordante concierto. Se 
a b r í a n las ventanas de cuando en cuando, 
y una bocanada de viento h ú m e d o llevaba 
hasta aquella viciada v sofocante a t m ó s f e r a 
algunas notas del Noel de Adam, que a lgu 
no cantaba abajo, en el cuarto del portero, 
ó bien se oian los cantos y bailes del otro 
lado de la calle en la casa del carbonero. 
Delante de Antonieta , u n hombre elegan-
te, de buena presencia, pero con aire un po-
co t r is te como si estuviese fastidiado de 
aquel barul lo , y a l cual la d u e ñ a de la casa 
habla dicho dos ó tres veces: " ¿ Y q u é , 
L e ó n , comprasteis al fin los dos cuadros de 
Worther? " observaba á la recien presenta-
da, Antonia de Variedades, con una mi ra -
da m i t a d de curiosidad, m i t a d de asom-
bro. 
Aquel la preciosa j ó v e n morena, de ojos 
inteligentes y voluptuosos, v e s t í a con mo-
destia, aunque elegante, con manos de re i -
na, de encantadora sonrisa, le p a r e c í a ex-
t r a ñ a aquel sitio, fuera de lugar, en aquel 
t umu l to donde las risas se h a c í a n h i s t é r i c a s 
y donde el e sp í r i t u se abrasaba con los va-
pores del vino. 
—Una que empieza—se dijo el j ó v e n . — E l 
vicio tiene t a m b i é n sus novicias. 
A pa r t i r de aquel momento, el caballero 
L e ó n , que empezaba á aburrirse, tomo i n -
t e r é s en aquel b á q u i c o fest ín. Se é n t r e t e 
nia en observar y analizar las impresiones 
de aquella preciosa chica, que muy p á l i d a 
en aquel momento, se paseaba por donde 
h ü b i a m é n o s gente, t ra tando de dis imular 
su a l eg r í a y m i r á n d o l o todo, pero sin asom-
brarse de nada, como el que se encuentra 
en su casa. Esto d i v e r t í a á L e ó n , que t ra -
DON QUIJOTK Y SANCHO PANZA, 
A los extranjeros del Congreso Literario 
Internacional. 
Noble, valiente, s o ñ a d o r , honrado, 
generoso y c o r t é s hasta el exceso, 
capaz de dar l a v ida por u n beso 
á una mujer de rostro amondongado, 
reverso es don Quijote de l criado 
ego í s t a y m a l s í n , falso y travieso, 
que obra y discurre con prudencia y seso 
sin que í n s u l a s n i amor lo den cuidado. 
H u é s p e d e s , p e r m i t i d que os felici te; 
y si ya en vuestras t ierras hoy distantes 
nos r e c o r d á i s por cuerdos ó por locos, 
decid á quien saberlo solicite 
que h a b é i s visto en l a p a t r i a de Cervantes 
Quijotes á granel, Sanchos m u y pocos. 
L a fiesta conc luyó entre las vibrantes no-
tas de la Jota aragonesa: eran e l saludo ca-
r iñoso que el genio nacional enviaba á los 
que representan la paz, el arte y el progre-
so, esa t r i l og í a e s p l é n d i d a de la c iv i l i zac ión 
en nuestros dias. 
La vacuna Brann y la higiene personal. 
Deseosos siempre de ser ú t i l e s á nuestros 
conciudadanos profanos en las ciencias y 
es fo rzándonos hoy como siempre para de-
jarnos entender de la mejor manera de cuan-
tos nos honran e s c u c h á n d o n o s , dada l a i m -
periosa ob l igac ión que tenemos todos de 
instruirnos, y dada asimismo la marcha 
civi l izadora de la humanidad, cada d ia m á s 
creciente, vamos á continuar en la nobi l ís i -
ma tarea de decir todo lo que se sepa, pero 
do cierto, respecto de la vacuna como medio 
preventivo de la viruela que e s t á diezmando 
nuestra pob lac ión , lo cual, como es sabido, 
es contrario á nuestra pr imera riqueza, dado 
que é s t a consiste en su aumento y todas las 
leyes y conocimientos que t iendan á conaer-
varlay á faci l i tar lo son de pr imera nece-
sidad, como que esta tendencia es l a pren-
da m á s inestimable de u n cód igo social, 
cuya palpable verdad no necesitamos dete-
nemos en demostrarla, puesto que seria ha-
cer una ofensa á la r a z ó n de nuestros hab i -
tuales lectores. 
Convencidos asimismo de que nadie m á s 
que el méd ico , y sobre todo, el mód ico h i -
gienista, es el que e s t á l lamado á con-
t r i b u i r á la prosperidad de una nac ión , de 
un pueblo, de una comarca, etc., conser-
vando la salud p ú b l i c a ; convencidos de esta 
verdad, decimos, d a r é m o s á conocer l a ú l t i -
ma palabra de l a ciencia, en punto á l a fa-
t a l viruela, en l a cual queda comprendida 
la nuestra, que parece que tiende á esta-
cionarse, á pesar del famoso descubrimiento 
del D r . Jenner por fal ta de ese perfecciona-
miento del D r . Baun, t an oportuno, cuando 
aqu í en Cuba parece ser que la vacuna ha 
derivado ó degenerado, no pudlendo ser 
m á s oportuno el siguiente dicho, el cual no 
recordamos de quien es, y dice: "que los 
grandes descubrimientos previstos por los 
hombres de talento y perspicacia, nunca 
dejan do verificarse; pero Dios se reserva 
siempre dos secretos: l a é p o c a y los me-
dios." 
Opina asimismo tan sapiente m é d i c o , que 
dada esta verdad es u n contrasentido dejar 
expuesta á una sociedad al contagio porque 
se omita el medio de peifeocionar la vacuna 
y en consagrarle u n recuerdo, como que es, 
en supremos momentos, loque ó bien le con-
serva la salud al hombre ó es lo que m á s 
coopera á rest i tuir la . 
Empecemos por decir algo de la vacuna, 
ó mejor dicho, de lo que se e s t á haciendo 
porque la vacuna sea m á s eficaz. E l emi-
n e n t í s i m o Dr . Braun , de Alemania , acaba 
de manifestar que los microbios ó bichitos 
imperceptibles de la vacuna que el doctor 
GrefF ha estudiado de la manera que se des-
criben ó dan á conocer en el n ú m e r o 60 de 
l a Beviue des Sciencies Medicales, que se 
publica en P a r í s y ha llegado ayer, mié rco -
les á la Habana, correspondiente al mes de 
octubre pasado, cuya revista l a dir ige hace 
muchos años uno de los m á s vulgarlzadores 
ó propagadores de esas ciencias, y es el sa-
piente Dr . Georges Hoyeur; el citado doctor 
Braun, repetimos, no sólo acaba de exponer 
que los bichitos ó microbios aludidos son loa 
que consti tuyen el pr incipio activo y f e r t i l i -
zante de la vacuna, sino que otros micro-
bios, llamados bacterias, que se desarrollan 
á la corta ó l a larga en la vacuna cuando á 
és tos no se les somete á una severa con • 
servaclon por el procedimiento que él pro 
pone, la vacuna se malea, se der iva y es 
en lo que consiste eso que t an e r r ó n e a 
como vulgarmente se l lama hasta por los 
profanos á las ciencias m é d i c a s , degenera 
don de la vacuna Y como la inaole del 
DIARIO nos veda entrar en los detalles t é c 
nicos del nuevo c a r á c t e r en que debe con 
ceptuarse la vacuna del D r . Braun, para 
que sea m á s propicia que la simple vacu 
na gennerlana, nos l i m i t a r é m o s á indicar 
hoy á todos los que quieran vacunarse 
para alcanzar los benefioioaos efectos de 
ese virus ó virus permanente cuando ha 
aido bien conservado como lo aconseja el 
moderno Jenner , el Jenner a l e m á n de 
nuestros dias, a l qne no vacilamos en 
l lamar el eminente observador y el restan 
rador de la vacuna. P í d a s e , pues, á los 
infatigables doctores que con t an loable 
celo y una constancia dignas de serpremia 
das, que admlniatran la vacuna d iar ia 
mente á este vecindario y ana ce rcan ía s ; pí 
dáse l e s la vacuna del doctor a l e m á n Braun 
conservada hasta la m á s directa que admi 
nistran, ó tomada de la misma mamado la 
res, de la proli ja y atinada manera que él 
acaba de indicar, seguros que de rec ib í 
este nov ís imo modo de v a c u n a c i ó n , casi ya 
dado á entender en sus famosos escritos por 
el descubridor de la vacuna, el Imperece 
dero Jenner, a l c a n z a r á n las ventajas |máa 
preventivas ó contra toda viruela grave ¡ó 
mor ta l , lo cual deducen desde que se em-
pieza á tomar el hi lo de la n a r r a c i ó n que 
ha ocupado al doctor Braun y á sus seve 
roa censores los doctores Criesheim y Ber-
let, los m á s entusiastas part idar ios de esa 
vacuna permanente é inal terable por el 
procedimiento del doctor Braun , a ú n en laa 
mamas de la vaca ó vacuna directa. Hay 
repetimos, que convenir en que los gran 
des descubrimientos previstos por l o shom 
brea de talento y perspicacia, como d e c í a 
tan á menudo un desconocido filósofo, nunca 
dejan de verificarse; pero la Providencia de 
Dios se reserva siempre dos eeoretos: l a 
época y los medios. Y á fe que este pon 
samlento no puede ménoa de aplicarse a l 
hallazgo feliz del doctor Braun ó de la va 
cuna permanente é inalterable. 
Siguiendo ahora con la vi ruela , nos en-
contramos con una buena nueva en la re 
vista m é d i c a llegada ayer á esta Isla y he-
mos citado á n t e s . Consiste esa novedad 
en que los microbios de la viruela, los b i 
chitos ó p a r á s i t o s de sus p ú s t u l a s estudia-
dos por Pftffer en mayo del presente año , 
han servido al doctor Loeff para preparar 
culturaciones con ellos y sacar conaecuen 
olas que han de ser muy ú t i l e s á los m é 
dicos. 
Pero a l vulgo, á los indoctos ó profanos 
á la medicina y á la higiene, que es con 
quienes hablamos siempre ó á quienes m á s 
nos dir igimoa en nuestros a r t í cu lo s de pe-
r iódicos l i te rar ios , po l í t i cos , etc., y que 
tanto ban meneater enterarse de la mejor 
manera de mantener una buena salud, á 
esos les d i r é m o s que á pesar de lograr la 
mejor vacuna no olviden nunca cuanto te-
nemos recomendado en el DIARIO sobre la 
mejor higiene corporal para poder contra-
r i a r á los nuevos microbios, micro-organis 
mos ó bichitos, l l á m e n s e como se quiera, 
verdaderos propagadores de la viruela, del 
tifus, dif ter ia , etc , por los m é d i c o s de asis-
tencia á esas dolencias, los asistentes, loa 
muñ ido rea , por las ropas de lavaderos y de 
trenes, por l a que no se quema de los en-
fermos que se salvaron ó ^sucumbieron por 
tales dolencias ó plagas, de cuya h ig iene 
mucho, pero mucho de el la l a e n c o n t r a r á n 
nuestros constantes lectores en l a c o l e c c i ó n 
de a r t í c u l o s publicados ó en las columnas 
del DIARIO , dado que esta higiene i n d i v i d u a l 
como la m á s á m p l i a cuando no es una h ig i e -
ne deficiente, incomple ta ó v i c i a d a y como 
que es l a higiene que uno p rop io se p r o p i n a 
ó in ic ia para que d e s p u é s 6 cuando rec iba -
mos l a m á s p ú b l i c a ó general alcance á 
todos, esta higiene p ú b l i c a prospere a l en-
cont ra r u n ancho campo personal ó corpo-
r a l bien preparado en nuestro organismo. 
Noaotros c r e ó m o s , y lo decimos con l a s i n -
cer idad que nos es propia , que á u n cuando 
se real izara el g ran pensamiento de l doctor 
Rochard, uno de los oradores m á s erudi tos 
y m á s elocuentes que concurr ieron a l ú l t i m o 
Congreso de higiene en Viena , cuyo pen-
samiento es el que se destine en F r a n c i a u n 
mi l lón de pesos duros en. reorganizar el ser-
vic io de vacuna, á fin de que no quede nada 
por desear, siempre se n e c e s i t a r á de l mejor 
servicio sanitario lo mismo en el an t i guo 
como en el n o v í s i m o mundo , t oda vez que 
la Higiene siendo á l a vez una ciencia y u n 
arte acredi ta m á s que l a vacuna, m á s que 
las inoculaciones, m á s que l a med ic ina p ro -
piamente d icha y m á s que, d e s p u é s de l a 
madre naturaleza, l a madre de todas las 
madres ciencias que s i n s a ! u i l a v i d a m a -
te r ia l a ú n con todo su ideal ismo p u r o no 
merece l a pena de ser v i v i d a . 
Noviembre 3 de 1887. 
A . CARO. 
taba de estudiar á la nueva aprendiz del 
vicio. "Hasta los t re inta años (dec ía ) , se 
es poeta, á los t re in ta se es filósofo." E l te 
nia t r e in ta y dos a ñ o s y no era m á s que un 
curioso. L e p a r e c í a muy entretenido el 
t ra ta r de prever á d ó n d e l l ega r í a aquella 
n i ñ a de veinte años que debutaba allí muy 
contenta, en apariencia, pero envidiando 
seguramente las fiestas y esplendores de las 
s eño r i t a s de buen nombre, aunque esclava 
por otra parte de los atractivos de las be 
Has cortesanas, á las cuales en hermosura 
nada tenia que envidiar, por ser u ñ a d o esas 
criaturas nacidas para el placer, y que las 
grandes corrientes afrodisiacas no produ-
cen sino raras veces. Una Dubarry , una 
Emma Lyonna . L e ó n no tenia nada mejor 
que hacer que gastar el t iempo y olvidar 
algunas cosas que le molestaban. Por un 
momento se s in t ió con deseos de darse la 
sa t i s facc ión de servir de primer escalón á 
Antonie ta , y ¿quién sabe si l legarla á jugar 
un impor tante papel en la eterna comedia 
de la r e d e n c i ó n de una mujer, que puede 
decirse que todos los hombres de corazón 
han intentado? 
—¡Necio!—se dijo después de haber c ru -
zado por su imag inac ión aquella Idea.—La 
era de las redenciones p a s ó ya; pero esta 
v ida de P a r í s es tan pesada y t an tonta, 
que ea preciso distraerse con algo. 
An ton ia se s e n t í a en su elemento, experi-
mentaba las impresiones del nadador que 
juega con el agua. 
Miraba á Luisa que la hacia graciosos 
gestos, y la hubiese contestado gri tando de 
buena gana á t r a v é s de la mesa: 
—Sí , estoy muy contenta, ¡estoy gozando! 
D e s p u é s escuchaba con atento oido las 
c.mversaciones do los que la rodeaban, y 
o n áaa negros v hf.rmoeos ojos, en loa cua-
les se marcaba la expres ión de la curiosi-
Un bnen trabajo. 
Insertamos á c o n t i n u a c i ó n el interesante 
a r t í c u l o que nos ha d i r i g ido el Sr. D r . N . 
Silverio acerca de las invest igaciones de l 
Sr. C e r ó n respecto a l salitre natura l en la 
I s l a de Cuba: 
L a lec tura del folleto publ icado reciente-
mente por el Comandante de e j é r c i t o , Ca-
p i t á n de a r t i l l e r í a , D . Francisco C e r ó n y 
Cuervo, sobre " ' E l sal i t re n a t u r a l en l a I s l a 
de Cuba", t rabajo que su autor l l a m a modes-
tamente Estudio, nos h a sugerido las con-
sideracionss que vamos á exponer respecto 
de l a obra de que se t r a t a , d igna de ap lau-
so, no ya sólo por el i n t e r é s c ient í f ico que 
despierta, sino por el que á l a i n d u s t r i a se 
refiere y por l a c l a r idad con que el Sr. Ce-
ron discurre sobre cier to elemento n a t u r a l , 
uno de los que en t ran en l a c o m p o s i c i ó n de 
la pó lvo ra , cuya f a b r i c a c i ó n const i tuye el 
asunto p r inc ipa l del folleto que examinamos, 
asunto tanto m á s digno de ser tenido en 
cuenta, cuanto que a ú n hoy, á pesar de los 
tiempos que alcanzamos, no se han abol ido 
las guerras, y á par te de que l a p ó l v o r a 
t a m b i é n como agente de d e s t r u c c i ó n , pue-
de ut i l izarse, con provecho, para romper 
las rocas m á s duras, abriendo nuevos c á u -
ces á la n a v e g a c i ó n y dando mayor auge a l 
comercio. 
No nos d e t e n d r ó m o s ahora en l a par te 
puramente t é c n i c a del Estudio de l Sr. Ce-
ron, c o n c r e t á n d o n o s sólo á dar cuenta del 
l ib ro que tenemos á la vis ta . Dice el Sr. 
Cerón que fué comisionado en 1880, como 
lo fueron otros oficiales del Cuerpo de a r t i -
l ler ía , "pa ra escribir una memoria arreglada 
á un extenso y determinado programa." L a 
existencia de salitre na tu ra l en la I s la de 
Cuba, era uno de los puntos que d e b í a n d i -
lucidarse y d i luc idó el Sr. C e r ó n , presu-
miendo la existencia de t a n valioso elemen-
to para la fabr icac ión de l a p ó l v o r a y s e ñ a -
lando la conveniencia de que se estudiase 
m á s la cues t ión . 
Pregunta el Sr. C a r ó n , si s e r á beneficiosa, 
Industr ialmente considerada, l a e x p l o t a c i ó n 
del salitre na tu ra l , en caso de encontrarse 
en la isla de Cuba, y él mismo se contesta 
afirmativamente, en el concepto de que 
existen grandes depós i t o s , lo que no juzga 
imposible, y agrega: que "esa e x p l o t a c i ó n 
seria altamente beneficiosa, si pudiera ve-
rificarse en t an grande escala como en C h i -
le y P e r ú , pues se obtiene u n producto ( n i -
t ra to de potasa), cuyo precio es y siempre 
h a b r á de ser en el mercado superior a l del 
n i t ra to de sosa, que ahora sirve como p r i -
mera mater ia para obtener a q u é l . " D e no 
ser t a n considerables los d e p ó s i t o s que p u -
dieran encontrarse de salitre na tu ra l , es 
dudosa la empresa, dice e l Sr. C e r ó n . Y 
esta es para nosotros, como para el mismo 
autor del folleto que extractamos, y la cues-
t ión capi ta l , l a m á s impor tante y d igna de 
estudio, por cuanto sencillamente se com-
prende que siendo l imi tado el n ú m e r o de 
depóal toa de aalitre en la isla de Cuba, no 
c o n v e n d r í a fabricar a q u í p ó l v o r a , y la ra-
zón es óbv ia : n i el Estado n i la indus t r ia 
g a n a r í a n nada: a l contrar io , p e r d e r í a n I n -
v i r t iendo sumas en aparatos costosos, j o r -
nales, etc. 
Pero el Sr. C e r ó n cróa que si i ndus t r i a l -
mente merece alguna a t e n c i ó n la explo ta-
ción del sali tre na tu ra l , mayor impor tanc ia 
tiene mi l i ta rmente , y dice: "que d e s c ú b r a n -
se ó n ó yacimientos de ni t ra tos , las inves t i -
gaciones (dignas de todo elogio, decimos 
nosotros) que él ha hecho, le han pe rmi t ido 
denunciar l a existencia de acumulaciones 
a b u n d a n t í s i m a s de materiales de donde 
obtener esta sal, en cantidades t a n consi 
derables como pudieran necesitarse el d í a 
en que, por cualquiera circunstancia, se 
di f icul tara ó impos ib i l i t a ra l a p r o v i s i ó n de 
eate Impor tante elemento en la f a b r i c a c i ó n 
de la p ó l v o r a . " 
L a impo i t anc ia que mi l i t a rmen te a t r i b u -
ye el Sr. Cerón á la p ó l v o r a , es m u y j u s t a y 
muy lógica , puesto que ól ocupa u n puesto 
honorable en el valiente y ba ta l lador cuer-
po de a r t i l l e r í a . Nosotros q u i s i é r a m o s que 
la pó lvo ra se utilizase ú n i c a m e n t e en l a i n 
dustria; pero como esto hasta ahora no ha 
aido posible, s e g ú n hemos manifestado m á s 
arr iba, n i c r e ó m o s que lo sea en mucho 
tiempo, c o n t i n u a r ó m o s en nuestro p r o p ó s i t o 
de analizar el folleto del Sr. C e r ó n , d e c í a 
raudo desde luego, cualquiera que sea el fin 
á que se dedique la pó lvo ra , que el Estudio 
dol 8r. Cerón es m u y meri tor io , no sólo por-
que sus investigaciones imp l i can laboriosi-
dad intel igentp, verdadero estudio asiduo 
del asunto de que se ocupa, sino abundan 
cia de conocimientos cient íf icos que prue 
ban que el Cuerpo de a r t i l l e r í a es uno de los 
m á s ilustrados que existen en la carrera de 
las armas. 
Hasta aqu í nos hemos referido m á s d i -
rectamente á la que l l a m a r é m o s i n t roduc -
ción a l Estudio del Sr. Ce rón . E l E s t u i i o , 
propiamente dicho, consta de cuatro c a p í -
tulos en loa que intercala el autor aná l i s i s , 
cuadros y presupuestos i lus t ra t ivos de las 
materias de que t rata; as í como a l final del 
l ibro se ven d i seños de una " T u r b i n a cen-
trifuga para el secado y d e p u r a c i ó n del sa-
l i t r e ; " de un "Tr i tu rador -Des in tegrador , 
sistema Carr;"de u n "aparato de levigacion 
de Shanks;" de un "Proyecto de Cuba pa ra 
el lavado de materias nitrosas" y de una 
"Escala de 0,0010 por metro." 
E l primero de dichos c a p í t u l o s t r a t a de l a 
nítr if icaclon natural , ó sea l a p r o d u c c i ó n 
s e p o n t á n e a de salitre en la naturaleza, so-
bre cuyo tema no hemos de detenernos, ya 
que la a r g u m e n t a c i ó n así como las t e o r í a s 
que expone el Sr. Cerón en esta par te de su 
obra, son familiares á todos los que estudia-
mos las ciencias con entusiasmo y ahinco. 
El mismo Sr. Cerón nos dispensa, en el ú l -
t imo pár ra fo del cap í tu lo á q u e nos contrae-
mos, de un trabajo minucioso, que no h a r í a 
m á s que alargar demasiado esta r e s e ñ a , ex-
presándoee en los t é r m i n o s siguientes: " L a 
exposic ión anterior, que hemos formado, 
extractando, combinando y hasta copiando 
al pié de la le t ra lo concerniente al asunto 
que nos ocupa y que hemos encontrado en 
publicaciones, p e r i ó d i c o s y obras recientM 
á nuestro alcance, acusando siempre SUMÍ-
gen, pa ra da r á l a d o c t r i n a l a respetabili-
d a d de sus autores, es el fundamento teóri-
co en que h a b í a m o s de apoyamos en el es-
t u d i o de las probabi l idades qne haya pan 
sospechar l a exis tencia de sali tre natural en 
l a is la de Cuba." 
E n el segundo de dichos c a p í t u l o s entra 
de l leno el Sr. C e r ó n en l a cues t i ón de lai 
mayores ó menores probabi l idades de la 
exis tencia de sa l i t re n a t u r a l en la isla de 
Cuba, y á vue l tas de datos geográfico» y 
g e o l ó g i c o s que aduce y que t a m b i é n son 
m u y conocidos, se refiere á l a presen-
cia de l guano de m u r c i é l a g o como indi-
cio que considera m u y 'seguro de la exis-
tenc ia de l sa l i t re n a t u r a l en esta Isla. 
A b u n d a d icho guano en numerosas cueras 
que c i t a , y reasume dic iendo: "que las coa-
diciones generales que l a t e o r í a reconoce 
necesarias pa ra l a p r o d u c c i ó n na tu ra l del 
n i t r o , las r e ú n e n las cavernas calizas de la 
is la de Cuba, y po r lo t an to es posible que 
en ellas se encuentre sa l i t re : que l a compa-
r a c i ó n entre las cavernas calizas de la u la 
de Cuba y las de diversos p a í s e s explotadas 
hace a ñ o s , como criaderos de salitre, de-
mues t ra l a p a r i d a d que h a y entre unas y 
otras; y dada l a pos ib i l i dad reconocida ea 
l a c o n c l u s i ó n anter ior , tendremos que de-
d u c i r que h a y probabi l idades , con ca r ác t e r 
de ce r t i dumbre , de l a exis tencia en ellas de 
d e p ó s i t o s de sa l i t re n a t u r a l , y que estos de-
p ó s i t o s t e n d r á n las mismas proporciones 
que los de aquellos otros lugares, para que 
sea beneficiosa l a e x p l o t a c i ó n , por lo que 
respecta á l a can t idad : y que siendo muy 
numerosas las cuevas calizas que reúnen 
condiciones para que se haya verif icado el 
t r aba jo de l a n i t r i f i c ac ion n a t u r a l , de po-
der realizarse el beneficio de l sal i t re en 
buenas condiciones e c o n ó m i c a s , se h a b r í a 
creado u n a i n d u s t r i a en e l p a í s , de l a qne 
pudie ra esperarse los impor tan tes rend i -
mientos que da en l a I n d i a inglesa l a ex-
p o r t a c i ó n de l n i t r a t o de potasa y que ha 
produc ido el n i t r a t o de sosa en Chi le y el 
P e r ú . " 
E l tercer c a p í t u l o t r a t a de l a c u e s t i ó n e-
c o n ó m i c a en condiciones ventajosas, su-
puesta l a exis tencia en esta I s l a de d e p ó s i -
tos de sa l i t re en c a n t i d a d que merezca es-
tablecer su e x p l o t a c i ó n . 
Pa ra el au tor de l E s t u d i o queda aún la 
duda de si l a e x p l o t a c i ó n p o d r á ó n ó hacer-
se en las condiciones expresadas, é indica 
que pa ra resolver l a c u e s t i ó n , h a y necesi-
d a d de conocer datos que no p o s é e y que 
h a b r á n de buscarse por l a e x p l o r a c i ó n y es-
t u d i o de los lugares en qne se suponga la 
exis tencia de l sa l i t re . 
A p a r t e de ciertas disquisiciones c ien t í f i -
cas; de a l g ú n a n á l i s i s de tres muestras de 
guano; apar te de l a idea que emi te el s e ñ o r 
C e r ó n en el cuar to c a p í t u l o de su obra: de 
que incumbe a l Gobierno establecer l a pr i -
mera s a l i t r e r í a , porque es é l el que p r i m e r o 
r e c o g e r í a los beneficios; apar te de que l a 
i n i c i a t i v a pa r t i cu la r , es t imulada po r las ga -
nancias, p r o c u r a r í a descubr i r y exp lo t a r 
nuevos yacimientos , y que desarrol lada l a 
i n d u s t r i a sa l i t rera , lo que no t a r d a r í a mu-
chos a ñ o s , dada l a sencillez y lo poco d i s -
pendioso de sus procedimientos , p o d r í a e l 
Gobierno abandonarla , pues no es de las 
que debe conservar; y apar te , en fin, de 
otras consideraciones y detalles que omiti-
mos, por ser estas puramente c i e n t í f i c a s , 
sobre asuntos suficientemente d i luc idadas 
en los t ra tados de Q u í m i c a , y aquellas de 
u n ó r d e n que sólo l o g r a r í a n hacer m á s ex-
tenso este ex t rac to , celebramos una ve* 
m á s el o p ú s c u l o de l Sr. C e r ó n por la lux 
que ar ro ja sobre u n asunto que puede dar 
or igen á una nueva i n d u s t r i a en esta I s l a 
de las que t an á v i d a e s t á . 
Es impor t an te , pues, como dice el s e ñ o r 
C e r ó n , conocer y d i v u l g a r que á u n s in exis-
t i r a q u í , rocas ó t i e r ras n l t r i f i cadas , hay 
c o n s i d e r a b i l í s i m o s d e p ó s i t o s de guano de 
m u r c i é l a g o de donde ex t r ae r sa l i t r e en gran 
can t idad , fácil y r á p i d a m e n t e , t a n r á p i d a -
mente, que á los pocos dias de in ic iarse l a 
e x p l o t a c i ó n , puede tenerse el p roduc to ; y 
que son t a n considerables esos d e p ó s i t o s , 
que no sólo pueden satisfacer las necesida-
des de l a f á b r i c a de p ó l v o r a qne se p royec-
ta establecer en l a I s l a , d e s a r r o l l á n d o l a 
cuanto se quiera , sino t a m b i é n todas las de 
l a P e n í n s u l a si fuera necesario. 
D e manera que as í como vemos a l s e ñ o r 
C e r ó n constantemente preocupado en todo 
su Estudio con l a d u d a de que no t enga-
mos a q u í bastante sa l i t re n a t u r a l , a s í m i s -
1 mo observamos que asegura qne ex i s ten 
cons ide rab i l í s imos d e p ó s i t o s de guano de 
donde extraerlo en g r a n c a n t i d a d , lo cual 
es u n aliciente poderoso pa ra que un I n -
dus t r ia l emprendedor acometiese l a empre-
sa en provecho de las clases m á s neces i ta-
das de las vastas comarcas en que hay t a n -
to guano, as í como en el suyo p rop io . 
N . Silverio. 
dad , miraba á todos los convidados y t ra ta -
ba de enterarse al vuelo de las historietas 
graciosamente referidas a q u í ó a l l á , en el 
tono picaresco del par is ién que se chancea 
de alguna cosa; las a n é c d o t a s de los boule-
varea, ó las Intrigas de las mujeres m á s á la 
moda, referidas de la manera ó m á s espiri-
tual ó m á s c ínica del mundo. Una de las 
que allí se contaban era la his tor ia de la pe-
q u e ñ a Linander, que teniendo dos amantes, 
se hac í a comprar por uno un hote l elegante 
que habitaba, y e n c o n t r á n d o s e y a propieta-
ria de aquel bien inmueble donde v iv ía , se 
hac ía pagar por el otro un alquiler Ilusorio 
de aquella misma casa, d ic léndo le al finali-
zar el a ñ o : " ¡E l d u e ñ o de la finca es u n 
perro! Me ha subido el precio en cinco m i l 
francos", aumento qne se h a c í a pagar. T a m -
bién so hablaba de una l inda muchacha que 
e n t r e t e n í a á un p in tor y á un banquero, y 
que és te lo h a c í a pagar bien caros los pa l -
sajes que el art ista le regalaba. O bien la 
graciosa candidez de la vieja Sergls, mujer 
muy conocida, muy r ica y de mucha histo -
r ía , que se iba haciendo vieja repi t iendo: 
' M I palabra, estas chicas de hoy d í a son 
tantas. Nos ha sucedido una g e n e r a c i ó n 
de muchachas muy jóvenes , frescas y b o n i -
tas, que d e s p u é s de cenar se abandonan por 
algunos luises, m i é n t r a s que en nuestros 
tiempos p e d í a m o s diez m i l francos, y si no 
los daban nos r e í a m o s en sus naricea". T o -
das catas Ideas por all í desparramadas es-
p a r c í a n olor á podredumbre, hedor de co-
r ropcion . Y eso que todo se adornaba y 
ue aquella necia corriente se mi raba con 
cristales de color de rosa. Se referia todo 
con un aire de co r rupc ión elegante, un es-
cepticismo, una re la jac ión y unos giros de 
i m a g i n a c i ó n tan singulares, que Antonie ta 
se quedaba estupefacta, pero l a h a c í a n de-
cir : 
E l vapor americano Santiago h a l l ega -
do a l puer to de Cienfuegos, y s a l d r á p a r a 
el de Nueva- Y o r k el m i é r c o l e s , 9 de l co-
r r iente . 
E n los d í a s 25, 26 y 27 del p r ó x i m o mes 
de dic iembre, se c e l e b r a r á en P inar d e l R io , 
á medio q u i l ó m e t r o de l a cap i t a l , una g r a n 
r o m e r í a , con objeto de conmemorar e l s é t i -
mo aniversario de l a sociedad "Recreo So-
c i a l . " 
— L a Gaceta Oficial pub l i ca en su n ú m e r o 
de ayer, domingo , las tar i fas de pasaje de 
la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
— E n los almacenes de Sagua no hay exis-
tencias de la zafra pasada y los hacenda-
dos no se mues t ran diapuestos á operar en 
fruto de l a p r ó x i m a cosecha á precios llenos; 
por eso reina calma absoluta en aquel mer-
cado. 
—Procedente de Veracruz e n t r ó en puer -
to ayer, domingo, el vapor i n g l é s A v o n , con 
carga general y 0 pasajeros. T a m b i é n en 
la m a ñ a n a de hoy, l ú n e s , f o n d e ó en b a h í a e l 
vapor americano Manhattan, procedente de 
Veracruz y escalas. 
—Nuestro i lus t rado y an t iguo c o m p a ñ e r o 
en la i m p r e n t a el Sr. D . R a m ó n Ellees M o n -
tes, que hace muchos a ñ o s viene c o n s a g r á n -
dose á la defensa de los intereses nacionales 
en A m é r i c a , ora en l a vec ina r e p ú b l i c a de 
Méj ico , ora en l a isla he rmana de P u e r t o -
Rico, d e s p u é s de haber d e s e m p e ñ a d o otros 
cargos en esta ú l t i m a , mereciendo por sus 
servicios del Gobierno de S. M . l a G r a n 
Cruz de Isabel l a C a t ó l i c a y los honores de 
Jefe Superior de A d m i n i s t r a c i ó n , v a á f u n -
dar en M a d r i d u n p e r i ó d i c o p o l í t i c o , c in t í f i -
co y l i t e r a r io , que se t i t u l a r á L a Voe á e l a 
P a t r i a y e s t a r á dedicado á l a exc lus iva de-
fensa de l a bandera e s p a ñ o l a y los intereses 
generales de E s p a ñ a en A m é r i c a , A f r i c a y 
Ó c e a n í a . 
Hemos rec ib ido el n ú m e r o prospecto de 
l a nueva p u b l i c a c i ó n , fechado e l 8 de o c t u -
bro p r ó x i m o pasado, y eu el cua l se desa -
r r o l l a á m p l i a m e n t e el pensamiento que h a 
de pres id i r á sus futuros t rabajos. 
Saludamos desde luego a l nuevo colega y 
á su i l u s t r ada r e d a c c i ó n . 
— D i c e L a S i t u a c i ó n de Sagua, que l a 
t empera tu ra ha refrescado bas tante y h a n 
cesado las l luv ias . Conviene á los campos 
que no c o n t i n ú e n los fr íos que h a n t r a í d o 
los nortes de estos d í a s , pues l a c a ñ a , pa ra 
a d q u i r i r buen desarrollo, necesita c a l ó r i c o . 
E a algunos ingenios comienzan los t r aba -
jos pre l iminares para l a zafra; pero con t o -
da p robab i l i dad n inguno e m p e z a r á l a mo-
l ienda hasta d e s p u é s de l a p r i m e r a d é c a d a 
de d ic iembre . 
—Aunque no en l a escala que es de de-
sear, algunos agr icul tores de l a j u r i s d i c c i ó n 
de Sagua se han dedicado este a ñ o á l a 
s iembra de cafó y cacao. 
¡ B a b ! ¡ya me a c o s t u m b r a r é ! Esto es 
muy d ive r t ido ; yo he nacido pa ra v i v i r en-
tres estas gentes: é s t e si que es m i m u n d o . 
D e s p u é s de l a sobremesa, y m i é n t r a s se 
organizaba una p a r t i d a de baccarat, aquel 
hombre p á l i d o que t an to la observaba se a-
c e r c ó á el la y l a p r e g u n t ó : 
— ¿ E s t á i s abur r ida , s e ñ o r i t a ? 
— N o 
— ¿ P u e s c ó m o e s t á i s t a n silenciosa? 
—Porque estoy escuchando. 
— ¿ T r a b a j á i s en Variedades? 
—sí 
— A ú n no he v is to l a rev is ta que e s t á n 
haciendo a l l í . 
— ¿ C ó m o se llama? 
— ¡ L o s Cor deritos! 
—¡Bon i to t í t u l o ! Y d icen que e s t á b ien 
escrita; pero lo impor t an te es que haya m u -
jeres hermosas. 
A n t o n i a se son ro jó l l jeramente . 
— T o d a v í a se pone colorada vuestra ami-
ga—dijo el j ó v e n d i r ig iendo l a palabra á l a 
gruesa Luisa . 
— ¡ Y a lo c r e o ! — r e s p o n d i ó la Mentora;— 
es f ruto nuevo, querido; no tiene pretensio-
nes, y vale de seguro m á s que las d e m á s 
que e s t á n henchidas de ellas, como sucede 
á Cora, Vio le ta , Cachemire, A n a T i l l a m y 
T u l a . 
— ¡ E s muy p o s i b l e ! — r e s p o n d i ó el j ó v e n . 
Y durante toda l a noche no vo lv ió y a á 
d i r i g i r la palabra á A n t o n i e t a . 
Se le conocía que t e n í a deseos de mar-
charse y que se encontraba contrar iado. 
—¿Cómo se l l ama ese caballero?—pregun-
t ó An ton ia á Lu i sa . 
— E l s e ñ o r de B r u a n d . ¡Oh! ¡muy chic!... . . 
L o que es á é s t e no tienes necesidad de m i -
rar le el sombrero. 
— M e g u s t a r í a t r a t a r a l s e ñ o r de B r u a n d 
—añadió l a j ó v e n . 
Sabe L a Si tuación que una finca inme-
diata á Clfaentea ha dedicado nna zona re-
galar a l cul t ivo de esas dos riqaisimas 
plantas. 
— E n l a pasada semana no se ha efectua-
do en el mercado de a z ú c a r de Clenfaegos 
ninguna venta. 
L a existencia en los almacenes es de 30 
bocoyes y 2,678 sacos de cen t r í faga y 158 
bocoyes mascabado y á flote 4,000 sacos 
a z ú c a r . 
—Desde 1? de enero á la fecha se han 
exportado 30,052 bocoyes y 346,402 sacos de 
a e ú c a r y 8,489 bocoyes de miel. 
—Las cotizaciones en el mercado de Cien 
fuegos son: A z ú c a r cen t r í f aga , pol. 91 á 96, 
de 5i á 5| rs; a z ú c a r de miel , de 4 á 4 i ra.; 
mascabado, de 3 f á 4 ^ re., aegun envase, 
po la r izac ión y n ú m e r o . 
— L a Direc t iva del ferrocarril de Sagua 
l a Grande ha aceptado los tres proyectos 
que hace tiempo se h a b í a n sometido á sa 
a p r o b a c i ó n : uno prolongando la vía hasta 
el pueblo del Calabazar, otro qne partiendo 
t a m b i é n de Encrucijada empalma con la l i -
nea que va de Remedios á Sanc t l -Sp í r l tns y 
e l otro desde Cruces á la Vija y Manicara-
gua, este úl t imo con loa auxilios que le t i e -
nen ofrecido las importantes fincas " A n -
drelta", de D . Lino Montalvo y " L a Tere-
Btk" de los herederoa de Ter ry . 
—Según la Revista Comercial de Monte-
video del 31 de agosto, las operaciones de 
tasajo que se hablan realizado en l a qu in -
cena que t e rminó ese d ía , fueron como si-
gue: 
De un saladero de Montevideo 1,000 far-
dos carne de buena gordura y gorda, con 
destino al Brasi l , á 42 rs. í t s . qu in ta l , y 600 
fardos carne boni ta y habanera, á 28 rs. fts. 
q u i n t a l . 
— E n la m a ñ a n a del mié rco les ú l t imo se 
t r a s l a d ó el juzgado de pr imera Instancia de 
Remedios a l ingenio "Santa A n a " para 
pract icar un reconocimiento, en averigua-
ción del asesinato cometido hace ya tiempo 
en la persona de un empleado de dicha fin-
ca l lamado D . Fructuoso V á z q u e z , de cuya 
desapa r i c ión se h a b l ó mucho el a ñ o pasado. 
Parece eer que se han hecho muchas p r i -
siones y uno de los presos ha declarado no-
ticias de suma Importancia. Por efecto de 
ellas se han descubierto los restos del asesi-
nado, enterrados dentro de un c a ñ a v e r a l . 
— E l 5 de octubre p r ó x i m o pasado dejó 
de exist ir en San Sebastian l a Sra. D * Jose-
fa Curbelo de Alb l su . F u é la difunta digna 
esposa del honrado industr ia l Sr. D . J o s é 
Alb l su , que á fuerza de trabajo y ene rg í a 
d o t ó á la Habana del teatro que, sin embar-
go de haber pasado á otras mimos, lleva su 
apreclahle nombre, y era asimismo madre 
po l í t i ca de nuestros amigos los Sres. D . Jo 
sé Blanco y Herrera y D . Domingo Cante-
l i s , á quienes, lo mismo que á su d e m á s fa-
mi l i a , damos nuestro sincero p ó s a m e por 
esta p é r d i d a . Descanse en paz 
—Se ha concedido el aumento de un pa-
sador en l a medalla de constancia á varios 
i n d iv ídaos del quinto b a t a l l ó n Voluntarlos 
de esta capital . 
— E l estado sanitario del Rey Othon de 
B á v l e r a , que como es sabido se encuentra 
en el palacio de Furstenried, no ha sufrido 
var iac ión , s e g ú n han podido apreciar los 
ministros L u t z y Crallslheim, qua reciente-
mente lo han visitado. 
Asisten al augusto enfermo el Dr . Gra-
shey (hijo pol í t ico del D r . Gudden, que pe-
rec ió en el lago de Starnberg con el Rey 
L u i s ) y cuatro funcionarlos de la corte. 
Cuando su estado lo permite, el Rey 
Othon da un paseo por los jardines de su 
palacio, ó conversa un rato con uno de sus 
fieles servidores. 
Todos los meses el Regente recibe infor-
mes facultativo?, que s e r á n en su d ía comu-
nicados á la Dieta, p r ó x i m a á reunirse. 
El aspecto del Rey es satisfactorio; pero 
sa dolencia requiere un aislamiento absolu-
to, lo que da lugar á que entre el pueblo 
circulen los m á s absurdos rumores. 
—Parece que el maestro VerdI e s t á com-
poniendo nna nueva ó p e r a que se t i t u l a r á 
Don Quijote. 
— E l comercio de la R e p ú b l i c a Argent ina 
en el año 1886 es t á repreeentado en la I m -
portación por pesos 95 405,745 y en la ex-
por tación por 69.834,841. 
En este movimiento, E s p a ñ a Impor tó mer-
cancías por valor de 3.717,595 y e x p o r t ó por 
el de 1.166,447. A estas sumas hay que 
agregar la impor t ac ión de nuestras Ant i l las , 
que suma 20,118 pesos fuertes, y lo expor-
tado á la misma, que ascendió á 1.134,741 
peaoa fuertea. 
L a base de lo qne la P e n í n s u l a remesa á 
Buenos Aires consiste en vinos, y lo que 
desde aquellos mercados se nos envía son 
los cueros vacunos. 
Nuestras Ant i l las exportan casi exclusi-
vamente tabaco y el a r t í cu lo que reciben 
amblen casi exclusivamente es el tasajo. 
t —En la Admin i s t rac ión Local de Adua-
nas de este puerto se han recaudado el 
día 5 de noviembre, por derechos arance-
larlos: 
En o r o . . . $ 17,461-50 
Por impuestos 3,014-07 
Total $ 20,476-17 
C O K R E O E X T R A N J E R O . 
IxoLATEBRA.—Lóndres , 22 de octubre. 
E l Daily News, repite que L o r d Lyons s e r á 
reemplazado en la embajada de P a r í s por 
L o r d L y t t o n . Desde hace tiempo, L o r d 
L y t t o n ejerce mucha presión sobre L o r d Sa-
llsbnry para obtener ese puesto. Si lo logra, 
s s r á el asunto m á s escandaloso de los t i em-
pos modernos. L o r d L y t t o n a b a n d o n ó la 
lud ia con la convicción de haber causado 
mayores males que todos los virreyes j u n -
tos. 
—Mr. Max O'Rell, el autor John Bul l y 
tu isla, s a ld rá para Nueva-York el dia 2 
de noviembre p róx imo á bordo del Germa-
nk: su primera conferencia la d a r á en 
Chlckerlng Hal l el d ía 14 del mismo mea. 
—Mr. Gladatone ea tá atacado de un fuer-
te catarro, que le obliga á guardar cama. 
Los últlmoa vlajea y loa dlacursoa pronun-
oladoB le han fatigado macho. 
Lóndres, 23.—Una m u l t i t u d do obreros 
sin trabajo se dirigió hoy deade la plaza de 
Trafalgar & la Abad ía de Wefitminster, en 
la cual penetraron unos m i l dosciontoa, de-
{ando fuera una bandera roja que l leva-ban. 
E l s e rmón del canónigo Prothero fué ob-
jeto de repetidas manifestaciones irreveren-
tes. L a turba, en completa posesión del 
templo, hac ía lo que le parec ía sin que nadie 
les fuese á la mano. Machos estaban cu-
biertos, y otros mascaban tabaco y escup ían 
donde quiera. Terminados los servicios, la 
turba se dir igió dando gritos y silbando á 
la plaza de Trafalgar, donde se pronuncia-
ron discursos contra la Iglesia y la policía. 
É j t a p rend ió á varios alborotado! es y rate-
ros. 
Dondrecht, 23.—El conde de Parla d ló 
hoy un banquete. Se conservan secretos los 
nombres de muchos Invitados. Los hoteles 
es tán llenos de partidarios del conde. 
Paria , 21.—En la r eun ión celebrada hoy 
por los miembros del partido i r l andés Irre-
conciliable, manifestaron qne no conocían 
al nombrado O'Dauo, que acaba de ser con-
denado á tres meses de prisión por espía y 
que se t i t u l a uno de los jefes de su par-
t ido . 
Lóndres, 21.—Se ha celebrado una reu-
nión púb l i ca en Rotherhithe, á la que asis-
t ieron diez m i l personas. Los manifestan-
tas protestaron contra la conducta del go-
bierno atentando á la l iber tad de la prensa 
y a l derecho de reun ión en I r landa é Ingla-
terra. 
— ü n telegrama de Balmoral par t ic ipa 
que la princesa Beatriz, esposa del principe 
Enrique de Battemberg, ha dado á luz una 
n i ñ a . 
—En las minas de ca rbón de Walker, en 
Nevrcastle, se ha declarado fuego. Veinte 
Í' una personas han sido salvadas, pero seis an perecido quemadas. 
Lóndres, 25.—En sus comentarios á causa 
del convenio ang lo- f rancós , el Standard se 
expresa así : "Los franceses exajeran las 
concesiones que hacemos al imaginan que 
son el preludio del abandono de la Inspeo 
clon de Egipto por Ingla ter ra ." 
Casi todos los per iódicos franceses decla-
ran que el convenio es una victoria para 
i l r . Flourens, y que hace proveer l a p róx i 
ma evacuac ión de Egipto por las tropas In 
—En l a noche del lúnes entraran varios 
ladrones en la posesión de Adelina Pa t t l , en 
Cra lg - í -Nos , Gales, y le robaron valiosas 
alhajas. 
— E l gobierno de I r l anda ha publicado 
una proclama prohibiendo una reun ión en 
la ciudad de Cork. Con t a l motivo, reinaba 
en ella la mayor exc i t ac ión : las calles esta 
ban llenas de gente y se t e m í a un conflicto 
con las patrullas militares. Á ú l t i m a hora 
sa efectuó clandestinamente l a r eun ión en 
los salones de la C á m a r a de Comercio, bajo 
la presidencia del alcalde y con asistencia 
de Individuos del clero ca tó l ico y protes-
tante. £1 alcalde ha hecho quemar p ú b l i -
camente un ejemplar de la proclama del go-
bierno. 
Dunkerque, 2 6 . — H o y ha ocurrido una 
vlolsnta explosión en la ref inería de p e t r ó -
leo del diputado Trys t ram, Incend iándose 
el establecimiento, que fué destruido. Las 
llamas se comunicaron á aierraa p r ó x i m a s , 
que también se incendiaron. Muchas per-
lonas han perecido, y siete recibieron que* 
maduras t an gravea, que han sido traslada-
das al hospi ta l . 
Lóndres, 27.—La Gaceta de la Alemania 
del Norte, dice que Alemania acoge con 
sat isfacción el convenio [acerca del canal de 
Suez, y lo considera destinado á dar una 
nueva g a r a n t í a para la paz europea. 
— E l b a r ó n de Woims , secretario de l a 
mesa del Parlamento, dec la ró á nna d ipu -
tac ión de Liverpool que lo vis i tó , que todas 
las potencias, Incluso Francia, han consen-
t ido en asistir á una conferencia internacio-
nal para diócnt i r la cues t ión de las primas 
sobre el azúca r . 
—Se ha podido localizar el Incendio de-
clarado ayer á consecuencia de l a explos ión 
de una ref inería de pe t ró leo : los depós i tos 
de és te se han salvado. 
AusxRrA- HUNGRÍA.—Viena, 24 de octu-
bre.—El gobierno ha presentado al Relchs-
r a t h un proyecto de ley prolongando hasta 
el 30 de jun io de 1888 la d u r a c i ó n de los 
tratados de comercio con Alemania é I t a -
l i a . 
— L a nueva ley a u s t r í a c a de primas sobre 
a z ú c a r e s , dispone un Impuesto de 11 fiorlnes 
por 100 ki los, y una pr ima de e x p o r t a c i ó n 
de l i florines por 100 kilos para los a z ú c a -
res que tengan una po la r izac ión de 93 á 98° 
de 1 florín y 66 krnzers á los que polaricen 
m é n c s de 9 9 i par ciento, y m á s de 98° y 2 
florlnea y 30 krenzers á los a z ú c a r e s de una 
po la r izac ión m í n i m a de 9 9 i por ciento Se 
dispone se registren las existencias de a z ú 
car en el p a í s dentro de tres años , en que 
e m p e z a r á á regir la mencionada ley. 
Lóndres, 25.—Un espía l lamado Menzl l 
M a r k robó al Jefe de la g u a r n i c i ó n de Prze-
mysl en la Gall tz la a u s t r í a c a , los planos de 
tres fortalezas; dicho Individuo se ha fuga-
do á Rusia. 
Viena, 26.—El castillo his tór ico del p r ín 
cipe Czartoryski, en Instovska, ha sido des-
t ru ido por un incendio. 
Viena, 27.—Hoy se han reunido las dele 
gaclones a u s t r o - h ú n g a r a s , habiendo sido 
eleglao presidente M r . Clumecky. E l go-
bierno p r e s e n t ó el presupuesto c o m ú n á 
Aus t r i a y H u n g r í a . 
— E n el discurso pronunciado por el con 
de R e v e r t e r á dijo que á pesar de haber me 
jorado los asuntos europeos no se ha en-
contrado a ú n l a base de la paz. P id ió á las 
delegaciones se 'abstuviesen en lo posible 
de Interpelar al gobierno, porque p o d r á n 
tocarse algunos asuntos peligrosos si se ha 
biaba mucho. 
Viena, 27.—Ha sido detenido en esta 
c iudad un sujeto, acusado de complicidad 
en el asunto Caffarell. 
Viena, 28.—Se ha descubierto que un bar-
quero del Danubio inferior, que solía pasar 
en su barca obreros que regreaaban de Ru 
m a n í a , los conduc ía á un Islote y allí los 
asesinaba a p o d e r á n d o s e de ana economías 
E l sumario prueba que este cr iminal h a b í a 
asesinado á c « n t e a a r e s de obreros, ente-
r r á n d o l o s en los juncales de la r ibera. 
—En Bada Pesth y en Blngula han sido 
presas siete viudas por haber envenenado 
á sus maridos. 
RVSIA.—MOSCOW, 22 ds octubre.—Loa 
doscientos m i l reservistas llamados sobre 
las armas al pr incipio del mes de octubre, 
han sido enviados á ana hogares. L a condi-
ción de estos hombres, BU e sp í r i tu y su dis-
cipl ina se dice que son excelentes. 
Berlin, 23 — L a Postre dice que Rusia 
a d o p t a r á pronto una pol í t i ca anti-alemana 
mucho m á s vigorosa, con motivo de ciertas 
cuestlonee m á s serlas que la relat iva á las 
visitas de los emperadores. 
S m Petersburgo, 24.—Los ó rganos del 
part ido de acción. Irri tados por la hosti l idad 
de Alemania h á c i a Rusia, desean la vuelta 
al poder del general Boulanger, por repre-
sentar la pol í t ica francesa m á s favorable á 
los Intereses rusos. Una crisis ministerial 
que elevase al gabinete Fer ry d i sminui r ía 
la influencia rusa. 
Lóndres , 24.—Lex Jassentch; el Indiv i -
duo que fabr icó las bombas explosivas con 
que fué muerto el emperador Alejandro I I , 
acaba de ser detenido en Viena. Se encuen-
t r a moribundo en el hospital á consecuen-
cia de una hemorragia interna. SI se resta-
blece s e r á entregado á la pol ic ía rusa. 
San Petersburgo, 26.—El Czar ha nom-
brado una comisión que preside el ministro 
de Hacienda, para elegir sucesor al difunto 
M r . Katkoff, en la d i recc ión de la Gaceta de 
Moscoto. 
Lóndres, 28—Los corresponsales en Ber-
l ín del Times y del Telegraph, dicen saber 
de buena fuente que el Czar p a s a r á por Ber-
l i n en su viaje de Copenhague á San Pe-
tersburgo y que c e l e b r a r á una entrevista 
de c a r á c t e r privado. 
Moscoto, 28.—Se ha recibido en el palacio 
imperial la ó rden de suspender los prepa-
rativos para la llegada del Czar, cuyo viaje 
á e s t a ciudad ee ha suspendido por ahora. 
DINAMARCA.—Lóndres, 12 de octubre.— 
Se anuncia la muerte, á la edad de 72 años , 
del poeta d a n é s Waldemar Adolfo Thlated. 
Fredensborg, 23.—Loa hljoa del Czar qne 
estaban atacadoa del s a r a m p i ó n , c a t a r á n en 
breve restablecidos y el Czar p o d r á volver 
á Rúala con toda su familia á mediados de 
noviembre, pasando por Alemania. 
TURQUÍA.—Constantinopla, 22 de octu-
ftre.—Loa autores del asesinato del misione 
ro i tal iano Pastori cometido cerca de Scú 
t a r i , han sido detenidos. 
Constantinopla, 23.—El S u l t á n e s t á con 
vencido de que no existe peligro de una gue 
rra Inmediata porque ha dado ó rdeo de 11 
cenclar todas las tropas reconcentradas en 
la T u r q u í a europea y enviarlas á sus boga 
res en Anatol ia . 
E l p r ínc ipe j a p o n é a Komatsn y su esposa 
h a n sido obsequiados por el S u l t á n con un 
banquete. 
B U L G A R I A . - B u c / t a r c s í , 24 de octubre 
M r . Stambouloff se dir ige á esta capital á 
fin de d e s e m p e ñ a r una comisión confiada 
por el p r í n c i p e Fernando de Bulgaria y pa-
rece tiene por objeto la ce lebrac ión de nna 
entrevista del pr incipe con los reyes de 
Servia y Rumania. Dichos soberanos t r a 
t a n de ponerse de acuerdo para tomar me 
dldas que impidan las intr igas que constl 
tnyen un peligro c o m ú n para los tres esta-
doa. 
Lóndres, 24.—Han sido detenidoa en T i r 
nova, Slstova y Nlkópolla aetenta conapira-
dores. 
—Ss ha descubierlo una conspi rac ión pa 
ra asesinar al p r ínc ipe Fernando y á los se-
ñores Stambuloff y Natchevitch. E l complot 
tuvo su origen en un comité esclavo de 
O lesa. En Varna ha sido preso un emisario 
del comi té . 
Sofía, 27.—Hoy abr ió sus r.eslones la So 
branjo. E l p r ínc ipe Fernando, a c o m p a ñ a -
do por altos funcionarios civiles y militares 
se dir igió á la C á m a r a , siendo saludado á 
su paeo con aciamaciunes entusiastas. En 
au discurso á la Sobmnje dijo el p r ínc ipe 
que el gobierno trabajaba por la prosperi 
dad y grandeza do Bulgaria. "Desde m i 
exa l t ac ión al trono agregó , so han restable-
cido el ó rdeu , el Büsiogo y la seguridad per 
sonal, y el pueblo se dedica hoy á labores 
pacíficas. E l gobierno cuenta con las slm 
pa t í aa del Saltan y los soberanos de las 
grandes potencias." 
E l señor Tontcheff fué elegido presiden 
te de la Sobrauje y los señores Steganoff y 
Slavkaff, vlceprebideutea. 
—Se dice que el pr íncipe Fernando ha 
anticipado al tesoro bú lga ro de au caja par 
t icaiar un millón de francos para terminar 
los ferrocarrilea del pala. 
— E l Robierno ha dado órden al metropo 
ll tano Monseñor Clement de abandonar á 
Sofía y retirarse á Tirnova dentro de ocho 
dias. En caso de negativa se s u s p e n d e r á n 
la temporalidades del metropolitano. 
S o f í a , 28.—El montenegrino que fnó de 
tenido en Verna, ha confesado que un co 
mi l é eslavo de Odesa le habla prometido 
cinco m i l napoleones y un buen empleo ruso 
si lograra organizar y llevar á t é rmino un 
complot para asesinar al p r ínc ipe Fernando 
y al Sr. stambuloff. 
SERVIA.—Be^rodo , 26 de octubre.—YL* 
habido un reñ ido combate entre guardias 
de la frontera servia y una cuadrilla de 
bandoleros albaneses que p r e t e n d í a llevar 
á efecto una i r rupc ión en ter r i tor io servio. 
Roeultaron muertoa 10 aervloa y 20 albane-
ses. Se han enviado dos batallones de tro-
pas á la frontera. 
— M r . Ristics, primer ministro de Servia, 
ha encargado á los representantes en Bu-
charest, A t é n a s y Cettlna que Investiguen 
si los gobiernos cerca de los que e s t án acre-
ditados ce leb ra r í an una alianza ofensiva y 
defensiva con Servia: las contestaciones ban 
sido desfavorables. 
CHINA.— Pekin, 22 de octubre. — Mr . 
Coustano, embajador de Francia, ha salido 
de Pekin para volver á su pa í s . 
APGHANISTAN.—Z(5«dres, 24 de octubre. 
—Por noticias de Cabul se sabe que en se-
tiembre llegaron á Khawa l lng diez m i l sol-
dados rusos con cuatro b a t e r í a s de art i l le-
r ía de m o n t a ñ a . Han salido cinco m i l para 
Darwuz. 
— E l Emi r ha autorizado la cons t rucc ión 
de doa caminos reales de Kara t i g in á K h a -
wa l lng y Darwuz. 
EGIPTO.—Lóndres, 26 de ocíwftrc. - N o t i -
cias de Wady Hal fa anuncian que 800 der-
vlses atacaron recientemente l a ciudad, 
siendo rechazados después de una lucha en-
carnizada en la que tuvieron muchas p é r -
didas. Los eglptos mandados por el coronel 
Woodhouse no han tenido m á s que 4 solda-
dos muertos. 
E l Cairo, 27 .—Más de 2,500 sudaneses 
amenazan á Wady Halfa- de Asaouan ban 
salido refuerzos para socorrer dicha pobla 
clon. 
COLONIA DBL C A B O . — L ó n á r w , 27 de oc 
tubre.—Es Inminente la guerra en el Zulú 
l and , que no quiere axexarse á la Colon 
Inglesa del Nata l . Sir Ar thu r Hav^ oek, ur 
bernador de d'eha colonia a) fren»;^ ;io 1,500 
hombres reclntado:» f -, ella, tía. é h lo par 
las antigaao ppMMñoma d« Cetuwayo, e 
donde D i nzulu h i j - . ¡el rey de los íuiÚS 
ha promovido nna revolución. 
FIESTAS RELIGIOSAS.—Ya ha comenzado 
en la parroquia del Monserrate el novena 
rio consagrado á la San t í s ima Vi rgen de los 
Desamparados. 
E l domingo, 13, á las nueve de la m a ñ a 
na, se c e l e b r a r á la gran fiesta con misa so 
lemne á grande orquesta, ocupando la Sa 
grada C á t e d r a el Sr. Pbro. Ldo . D . Migue l 
Santos, cura pá r roco del Guatao. 
A las cinco de la tarde s a l d r á la proce 
slon por la carrera siguiente: Calzada de 
G-allano haata la calle de San Miguel , con 
t i n u a r á por esta hasta la de Amistad , se 
g u l r á por la misma hasta la de Vir tudes 
p rosegu i r á por ella hasta Campanario, en 
la que d o b l a r á á la Izquierda por la de Con 
cordla has ta llegar á la parroquia. 
Estos cultos son los que anualmente dedi 
can á la San t í s ima Virgen de los Desampa 
rados su Ilustre Arch lcof rad ía y el bata 
l lon de Bombros Municipales. 
VACUNA.—Mañana, m á r t e s , de 12 á 1 
se a d m i n i s t r a r á el virus vacclnal en las sa 
orls t ías de laB|igleslas parroquiales del Mon 
serrato y E s p í r i t u Santo por D . Julio Cls 
ñe ros y D . Santiago L l u r i a . 
DON JERÓNIMO Á GUERRITA.—El Intel i 
gente S r P e ñ a y Goñi que bajo ol sobrenom 
bre de Don Jerónimo escribe revistas de to 
ros en la L a L i d i a de Madr id , ha dir igido 
á Guerrita, con motivo de haber tomado és 
te la alternativa de manos de Lagartijo, 
una larga carta, de la cual extractamos las 
siguientes l íneas : 
"D i j e á V . án t e s , y lo repito ahora que, al 
tomar la alternativa, es V . un gran torero, 
algo excepcional como yo no he conocido á 
nadie desde que veo toros. 
Esto no lo afirmo yo solamente; lo dicen á 
voz en cuello los mismos que opinan que es 
t á V . t o d a v í a poco maduro para formar cua 
dr i l l a y mandar en jefe. 
He visto tomar, en el espacio de m á s de 
veinte años , muchas, much í s imas , d e m a s í a 
das alternativas, y j a m á s se ha dado el caso 
de formular nadie las dudas que ha suscita 
do la al ternativa de V . 
Las cosas pasaban tranquilamente; todo 
era norabuenas y deseos de felicidades fu 
turas, y s l á l gu l en miraba con malos ojos ai 
gnno que otro encumbramiento prematuro 
los recelos se quedaban en casa y no t r a í a n 
consecuencias. 
Con V . ha sucedido lo contrario, y eso mis-
mo debe demostrarle que ninguna alterna 
ti va ha presentada el In terés de la de V . , n i 
n ingún torero se ha visto rodeado de c i r -
cunstancias tan favorables. 
L a misma severidad de Nelra, á quien 
creo conocer bastante á fondo, revela bien á 
las claras la car iñosa solicitud con que signe 
los pasos de V . un aficionado que, á par de 
in te l igent ís imo censor en materias taurinas 
es la bondad personificada. 
SI se hubiese tratado de un l idiador v u l 
gar, Nelra no se hubiese expresado, eegu 
ramente, en los t é rminos que ha empleado 
para juzgar la solemnidad del d ía da San 
Miguel . 
SI lo ha hecho con la enérg ica convicción 
quo revelan siempre sus opiniones, es por 
que quisiera rodear á V . de m á s requisitos 
a ú n que los que V , posée, para hacerle m á s 
fácil y bril lante su carrera de torero." 
A a v A S AZOADAS —Los Sres. A . del Rio y 
C o m p a ñ í a , dueños del establecimiento de 
aguas azoadas, situado eu la calle del Te-
niente-Rey, n ú m e r o 31, que hace poco ofre-
cieron á los Cuerpos de la Armada el serví 
cío de dichas aguas con una considerable 
robaja en los precios comunes, acaban de 
hacer la propia oferta á los señores jefes, 
oficiales ó Individuos de tropa del E j é r c i t o 
de esta iala, cuyo acto de generosidad ha 
sido debidamen:e apreciado por el Excmo. 
Sr. Gobernador General, que ha d i r ig i -
do á loa mencionados señorea una comu 
nicaclon dándo le s las mia expresivas gra-
cias 
CIRCO DK PUBILLONBS .—Ante una concu-
rrencia regular se e s t r enó el s á b a d o , en el 
circo levantado en el teatro de I r i j o a , l a 
c o m p a ñ í a reden contratada en los Eatadoa 
Unldoa por el conocido empreaarlo D . San 
tlago Pubillones. 
Entre los trabajoa qne se preaentaron son 
dignos de especial menc ión los de dos j ó v e -
nes ecuestres, tan lindas como s i m p á t i c a s , 
los de los barristaa y sobre todo los de tres 
a c r ó b a t a s que se presentaron vestidos de 
gran etiqueta. E l clown llamado Totito es 
tuvo mónos Inspirado que de costumbre. Los 
escéntricos fueron silbados. 
E n las dos dos funciones de ayer, domln 
go j l a concurrencia fué enorme, y los ejerci-
cios en general agradaron m á s que en la 
noche de Isábado. 
Para m a ñ a n a , m á r t e s , se anuncia un es 
p e c t á o u l o muy variado. 
L A GRAN DUQUESA . -Con motivo de las 
fiestas dedicadas en la parroquia del Mon 
serrato á la San t í s ima Virgen de los Desam 
parados, quiere echar la casa por la venta 
na, como suele decirse, la famosa Gran 
Duquesa, que habita suntuoso palacio pe-
le ter l l en la calle de Naptuno esquina á I n 
duatrla. 
Para ella ha despachado la Aduana un 
crecido n ú m e r o de mercanc ías , con las cua 
les se es tán adornando sus vidrieras y esca-
parates; y, como L a Gran Duquesa desea 
que en las expresadas fiestas luzcan todos 
sos parroquianos, ó súbd l tos , según se quie 
ra llamarles, un calzado elegante, nuevo y 
barato, h é aqu í el secreto del afán de esa 
empingorotada señora , cuyo anuncio puede 
verse en otro lugar. 
Los SOBRINOS EN ALBISU.—Celebrada, 
popular y siempre aplaudida la novela có-
mico l í r i co -d ramát ica t i tu lada Los Sobrinos 
del Capitán Grant, no ha menester, cierta-
mente, de ser encomiada y recomendada, 
porqne 
"esto, Inés , ello se alaba, 
no es menester alaballo." 
L a Srita. Aced, por indisposición de la 
Srita. Rusquella, que, afortunadamente, 
pronto pasa rá , tiene á su cargo el Intere-
sante papel de aquella In t r ép ida y garbosa 
m a d r i l e ñ a que responde al nombre de So-
ledad. ¡Buena Soledad! 
Castro se rá Mochila. 
Robillot será S ir Clyron. 
¡La mar! 
¿Quedan para m a ñ a n a localidades? ¡No 
es posible! 
PUBLICACIONES VARIAS—Hemos reci-
bido L a Habana Elegante, E l Eco de Gali-
cia, E l Fígaro , E l Pi lartño, L a u r a c Bat, 
Galicia Moderna, E l Progreso Mercantil, 
E l Oriente de Asturias, L'Almogavar, E l 
Heraldo de Asturias, E l Magisterio, L a 
Caricatura, Don Eleuterio y la Revista de 
Ciencias Médicas. 
GRACIAS—Hace pocos d ías manifesta-
mos al Sr. Alcalde Municipal que los veci-
nos de la calle de Cuba, en el barrio de San 
Fel ipe, se quejaban por falta de agua en sus 
pajas itspectlvas. Hoy podemos decir que 
han sido examinadas las cañer ías y se ha 
encontrado que por una rotura se escapaba 
el l íquido á la cloaca. Ya los vecinos que ee 
quejaban tienen agua y de Vento. Damos 
gracias al Ayuntamiento por haber escu-
chado nuestro aviso, y si siempre se aten-
dieran las quejas, ¡sabe Dios el caudal de 
agua que se dejar ía de desperdiciar! 
UN BUEN REGALO.—LOS susoritores de la 
acreditada revista decenal L a I lustración 
Cubana e s t án recibiendo como uno de los 
regalos de mes la novela Dos Amores, del 
conocido literato Sr. D . Ciri lo Vlllaverde. 
L a suscrlclon á dicha revista con t inúa 
abierta en la calle del Obispo n ú m e r o 39, al 
precio de $2 billetes al mes, pago adelan-
tado. 
ANÉCDOTA.—Mr. de Balzac, que ten ía 
todas las pequeñas vanidades de los gran-
des hombres, p r e t e n d í a descender d é l a gran 
familia de los Balzac d'Entraques, empa-
rentados con varios p r ínc ipes de sangre 
real. 
Esta pre tens ión fué combatida con t a l 
fuerza que al fin el grande hombre l legó á 
perder la paciencia. 
—¡Ah—exclamó en cierta ocas ión ,—hay 
quien sostiene que no desciendo de los Ba l -
zac d 'Entraques- . . . Pues bien, tanto peor 
para éstos! 
TEATRO DE C E R V A N T E S . - L a s obras t i -
tuladas E l Postil lón de la Bioja y L a Salsa de 
Aniceta son las elegidas para la función de 
m a ñ a n a , m á r t e s , en el coliseo de la calle del 
Consulado, con sus Intermedios de baile y 
escenas cómicas . 
BODA EN ASTURIAS.—Acerca del enlace 
de una señor i t a cubana, hi ja de nuestro 
querido amigo el Sr. D , R a m ó n Argüe l les , 
dice E l Orknte de Asturias del 15 de octu-
bre ú l t imo lo siguiente: 
"Uno de estos d í a s r ec ib i r án la bendic ión 
nupcial en la capilla de Espriella nuestro 
querido amigo D . Federico Bernaldo de 
Quirós y la Srta. Da M a r í a Josefa A r g ü e -
lles, los cuales s a l d r á n seguidamente á vi-
sitar las principales capitales de Europa. 
Con t a l motivo, el m á r t e s ú l t i m o ha dado 
aquel á sus numerosos amigos en el local 
del teatro de esta v i l l a una cena verdadera-
mente op ípa ra . 
Después de la cena, y servido •! espumo* 
so champagne, como si este exquisito l icor 
fuese el generador de las ideas, se inic iaron 
los brindis, p ronunc iándose muchos verda 
rtmonte inspirados y entusiastas relativos 
al fa i i o suceso que motivaba la r eun ión . " 
.M.OIDENTE DESGRACIADO.— E l Sábado 
durante el ensayo de la compañ í a del señor 
Pubillones en Ir i joa, uno de los domadores 
de fieras sufrió golpea y heridas por uno de 
loa elefantes que le acomet ió enfurecido 
Por fortuna el estado del paciento no ofrece 
gravedad y su restablecimiento se rá r áp ido 
E L RASTRO HABANERO —El protector del 
pueblo, según se l lama ese conocido esta 
bleclmiento de la oa'zada de Gallano n ú m e 
ro 109, publica en otro lugar nn annncio h á 
ola el cual llamamos la a tenc ión de nuestros 
lectores, por la excesiva modicidad de los 
precios de las mercanc í a s que en el mismo 
anuncio se enumeran. Es E l Rastro Haba 
ñero, el primero de su clase fundado en la 
Habana, ha sostenido siempre muy alto su 
pabel lón, procurando siempre captarse el 
favor públ ico como se lo ha captado. Allí 
e s tá el famoso Galleguito, a l frente de la el 
tada casa. 
PLAZA DE REGLA.—Escasa fué la concu 
rrencla que presenció ayer el estreco de la 
cuadrilla infantil sevillana. 
Los pequeños diestros no pudieron lucir 
todo lo que era de esperarse, á causa de la 
mala calidad del ganado. 
Los bichos eran m á s infantiles a ú n que los 
toreros; y en vano ae esforzaban estos para 
lucir su habilidad, porque los cornúpe tos 
excepto uno, no estaban por embestir. 
Los picadores no t e n í a n nada de infanti 
les. 
Entre los monos sabios se d is t inguió Ram 
bela, como siempre. 
ENCERRONA. —Una que promete ser muy 
buena se dispone en la plaza de Regla para 
uno de los d ías de la presente semana. 
Y esta noticia, lectores, 
Procede del chino l u c í a n . 
E l que ha dado lustre y fama 
A la gran I s l a de Tap. 
BENEFICIO DE MAURI.—El miércoles p ró 
x'mo t e n d r á efecto en el teatro de Alb i su la 
función de gracia del jóven D . Manuel Man 
r i , director de orquesta en dicho coliseo.— 
Véase el Interesante programa: 
1? Estreno en la actual temporada, de 
la preciosa zarzuela en dos actos Galatea 
cuya protagonista se rá d e s e m p e ñ a d a por la 
Srta. Rusquella. 
2? L a n i ñ a Mati lde Maur l , hermana del 
beneficiado, c a n t a r á la graciosa melodía del 
maestro Seston, Música prohibita. 
3? L a gran vía, en la que, por deferen 
cía al beneficiado, vo lve rán á d e s e m p e ñ a r 
los papeles de las ratas, las Srtas. Rusque-
lla , Aced y Corona. 
OPERA ITALIANA.—En E l Monitor Repu-
blicano de Méjico de ú l t ima fecha leémos lo 
siguiente: 
" D e s p u é s de L a Hugonotes hemos oído 
E l Barbero de Sevilla, por la Srta. F ran 
cisca Prevost, la estrella podemos decir, de 
la compañ ía . 
L a mús ica de Rossinl se escucha tan d u l -
ce como la de Verdi , en la boca de esa ar 
t ista que cada noche m á s se hace aplaudir, 
por BU agil idad de garganta, por sus notas 
de cristal, y por la esmerada ejecución de 
su papel. 
Sábese qne en el "Barbero", las Rosslnas 
cantan en el torcer acto, un trozo que ellas 
eligen y que se llama la lección de música , 
poea bien, la Srta. Prevost eligió ahora 
uuaa variaciones del maestro Pok, nuevas 
en Méjico é Imposibles para otra artista que 
no posea el juego de garganta que la pr ima 
donna del Teatro Nacional. 
E l públ ico ap l aud ió con entusiasmo las 
variaciones, que eran cascadas de notas p i -
cadas, de trinos bellíaimoa, que son como 
una filigrana, en donde cual perlas van á 
incrustarse las m á s cristalinas notas. 
E l juóves volvió la privilegiada art ista á 
cantar "Travia ta" , esa ópera en que no has 
t ía , n i puede hastiar contemplar á la Pre-
vost; como siempre, obtuvo una ovación; al 
terminar una de sus arlas m á s hermosas 
aparec ió en escena una andaluza del tama 
ñ o de un rorro, l levándole una canastilla 
de kores, el públ ico ap l aud ió y la m u ñ e q u i -
ta se incl inó graciosamente para dar las 
gracias. 
L a Prevost y Lombardl han salvado esta 
semana lírica; Lombardl siempre seguro en 
sus notas, siempre maestro en el bel canto, 
tiene papeles que difíci lmente pueden enco 
mendarse á otro tenor." 
POLICÍA.—Por complicidad en el robo de 
200 pesos á un vecino del Ingenio J e s ú s 
Mar ía y cuyo hecho se pe rpe t ró en el ba-
rr io de San Isidro, fué detenido un i n d i v i -
duo blanco que se r emi t ió al juzgado del 
distr i to, para proceder á lo que hubiera 
lugar. 
—Una pareja da Orden p ú b l i c o detuvo 
en el barrio de Santa Teresa á un Indiví 
dúo blanco que t r a t ó de herir á otro con un 
cuchillo que le fué ocupado. 
—Robo de tres pesos á un moreno que 
se hallaba en el teatro de Ir i joa. 
—Han sido remitidos al vivac un moreno 
y una morena, autores del robo de varias 
prendas de oro y bril lantes á una vecina 
de la calzada de Gallano. 
—En el barrio de Guadalupe fué deteni-
do un moreno que h a b í a incitado á u n i n -
dividuo blanco para que le diera una p u ñ a -
lada* un pardo, que fué curado de una 
herida mónos grave en la casa de socorro 
del distr i to. 
—Una pareja de Guardia c iv i l detuvo en 
Regla á un Individuo blanco que al hallar-
se en uno de los carros del ferrocarri l de 
Matanzas, le extrajo nna cartera con dine-
ro y documentos á uno de los pasajeros. 
—Robo de dinero y prendas á un moreno, 
vecino de Marianao 
—Sorpresa de un Juego al prohibido en 
una casa de Regla, siendo detenidos 21 i n -
dividuos y ocupados los naipes de que ha-
cían uso. 
— E l cocinero de un establecimiento del 
barrio de San Francisco fué detenido por 
robo de dinero á un individuo blanco. 
—Herida grave que ce infirió con un bis-
tu r í un vecino del barrio do San Leopoldo. 
- A l tranlstar por la calle de Neptuno, 
entre Agui la y Amistad , á un individuo 
blanco le robaron el reloj y una cartera, dos 
pardos desconocidos. 
—Por robo de un par de palomas, fué 
detenido un individuo blanco. T a m b i é n 
fué reducido á pr is ión en Guanabacoa un 
pardo, autor del robo de varias gallinas á 
una morena. 
Sección te I n t t Persoiá 
FLORES F I M 8 . 
Precioso surtido de llares de todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile. 
Lindos pompones de plumas pera peinado:; peine-
tas, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, se reciben todos los meses de Europa en 
LA FASHI0NABLE, 92, Obispo 92. 
Cn155l P I N 
MANUEL GUTIERREZ, Salud 2, 
IMPORTADOR PRINCIPAD. 
V e n d e m á s b a r a t o q u e n a d i e b i -
l l e t e s de l a L O T E R I A de M A D R I D 
del G R A N SORTEO E X T R A O R D I N A R I O 
de la Exposición Mar í t ima Nacional y paga 
los premios en el acto sin descuento. 
Los billetes de esta casa T I E N E N L A 
V E N T A J A que no tienen otros del telegra-
ma de los premios el dia del sorteo. 
Manuel Gutiérrez. Salud 2 . 
Paga en fl acto sin descuento los billetes premiados 
d é l a L O T E R I A D E M A D K I D de todos los sorteos 
del año de»de el mismo dia de cada uno. 
P R E M I O S D E L G R A N S O R T E O D E NAVIDAD. 
1 gran premio de 2.500,000 
2 gran premio de 2.000,000 
3 gran premio de 1.000,000 
4 premio grande de.... 750,000 
5|premio grande de.... 







20 „ ,; de 
2 ., „ de 
2 ,. „ de 
2 „ „ de 
2 „ „ de 
2 „ „ de 
Además tiene hasta 7642 premios de ménos valor. 

















de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr. D . VICENTE LUIS FERBBB, 
dirigido por los Dres. 
i. A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e F o r t e . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una A dos, en la calle de O B B A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
aucurnal de esto Centro en Guanabacoa, Concepción 
aúm. 11, de 1 á 3, b ĵo la dirección del Dr. D . J o » ' 
qninDiago. Cn 1553 P N - l 
LOTERIA DE CADIZ. 
CORTEO ESPECIAL. 
L i s t a do l o s n ú m e r o s p r e m i a d o s 
e n e l sor teo c e l e b r a d o e n M a d r i d 
h o y d i a 3 d e n o v i e m b r e de 1 8 8 7 . 
rr». Premioi JTi. Premios 
1 1 3 8 4 
7 2 0 8 
3 6 8 1 
1 0 4 2 
2 4 9 5 
2 9 0 9 
3 6 8 0 
3 6 8 2 
4 7 0 1 
6 7 9 4 
5 0 0 0 0 0 
2 0 0 0 0 0 
l O O O O O 
1 6 0 0 
1 6 0 0 
1 6 0 0 
3 7 6 0 
3 7 5 0 
1 6 0 0 
1 5 0 0 
5 8 6 6 
6 6 1 7 
7 2 0 7 
7 2 0 9 
7 8 7 9 
8 8 9 1 
8 9 2 7 
1 1 3 8 3 
1 1 3 8 5 
1 5 0 0 
1 5 0 0 
5 0 0 0 
5 0 0 0 
1 5 0 0 
1 5 0 0 
1 5 0 0 
7 0 0 0 
7 0 0 0 
S o r t e o p a r a e l 8 de n o v i e m b r e , 
c o n s t a de u n a s é r i e d e 1 6 , 0 0 0 b i -
l l e t e s , p r e m i o m a y o r 2 5 0 , 0 0 0 pe -
s e t a s . G r a n s o r t e o e x t r a o r d i n a r i o 
d e N a v i d a d p a r a e l 2 3 de d i c i e m b r e . 
P L A N D E P R E M I O S . 
Premios Pesetas. 
I de 2.500.000 
1 de 2.000.000 
1 de 1.000.000 
1 de 750.000 
1 de 500.000 
2 de 250.000 500.000 
3 de 12? 000 375.O^O 
4 de 80.000 320.000 
6 de 50.000 300.000 
10 de 40.000 400.000 
2 i de 20.000 400.000 
2088 de 2.500 5.220.000 
4999 reintegros do 500 pesetas para los 
4 999 números cuya terminación sea 
igual á la del que obtenga el premio 
mayor 2.499.500 
99 aproximaciones de 2,500 pesetas cada 
una, para los 99 números restantes de 
la centena del que obtenga el premio 
de 2.500,00 pesetas 247.600 
99 ídem de 2,500 id., para los 99 números 
restantes de la centena del premiado 
con2 000,000 de pesetas 217.500 
99 ídem de 2,500 id., para los 99 números 
restantes de la centena del premiado 
con 1.000,000 de pesetas 247.500 
99 idem de 2,600 id., para los 99 números 
restantes de la centena del premiado 
con 750,000 pesetas 247,500 
99 idem de 2,500 id., para los 99 números 
restantes de la centena del premiado 
con 600 000 pesetas 247.500 
3 idem de 60,000 id., para los números 
anterior y posterior al del premio ma-
ye 
2 ídem de 80,000 id., para los números 
anterior y posterior al del premio se-
gundo 
2 idem de 20,000 id., para los números 
anterior y posterior al del premio ter-
cero 
2 idem de 14 000 id., para los números 
anterior y posterior al del premio 
cuarto 
2 idem de 10,000 id., para los números 








Se pagan los billetes premiados por 
RAMON VIVAS 
S U C E S O R D E 
PELLON Y COMP. 
Teniente Rey n. 16, 
Plaza Vieja. 
Cnl5fl4 1 7» l-8d 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Gompostela* 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
Acabamos de recibir un precioso surtido en som-
breros, capotas y tocas para se&oras 7 niliat, mode-
los todos nuevos á precios módicos, como lo tiene 
acreditado este establecimiento. 
13958 8-8 
E L RASTRO H A B A 1 R 0 . 
ITALIANO IOS. 
E l iniciador de los R A S T R O S en la Habana, pro-
tector del pueblo, que puede dar casi regaladas las 
mercancías, porqne fué el primero y el queda primero 
da dos veciM. anuncia ahora la más estupenda reali-
zación que ojos humanos han visto. Atención á los 
precios, que son de verdaderas gangas. 
Sacos y chalecos de casimir á 50 centavos, chalecos 
á 20 centavos; ropas de señoras á50 centavos; camisas 
de hilo á peso y otra mu 7 buena ropa, todo proceden-
te de empeño: de Gaanabacaa y Regla á como el pue-
blo quiera: en camas de hierro hay la mar; tengo una 
de bronce, columnas gruesas, camera con muchos 
adornos qne costó 6 onzas oro la doy en 80 pesos bi-
lletes: hay camas de persona á 25 billetes, media ca-
meras 4 30 y cameras á $10: se entiende con bastidor 
nuevo de alambre: las camas salen nuevas: hay camas 
de colegio; hay de barandas y cunas de niños; lámpa-
ras de cristal de 3 luces á $50 otras de 4 luces á $70; 
hay de metal á $15,15,14 y 10: liras completas á $5, 
otras á $7, jardineras: muebles hay de todas las é p o -
cas; hay sillones y otros muebles de cuando vino Cris-
tóbal Colon, armas de lo mismo y moderno: los 
precios como regalados: cuadros y marcos hay para 
abastecer á toda Cuba. Nota.—Tengo mucha crista-
leiía, loza para instaladores, infinidad de piés de cris-
tal de metal y tengo herramientas, tengo de todas ar-
tes y oficios en este Rastro de todo lo que buscáis. 
LOS PRECIOS SON EN BILLETES. 
13981 3 8 
O'REILLT NUM. 116. 
VINOS. 
Tenemes el gusto de participar & nuestros parro-
quianos y al público en general haber recibido un gran 
surtido de V I N O S D E T O D A S C L A S E S , y nuestros 
precios están al alcance de todas fortunas. Vista hace fe 
Por i vino Navarro marca Tafalla..$ 16 oro. 
Por 1 garrafón 3 
Por 1 caja 21} botellas 2-50 . . 
Por i Pureza de Valdepeñas 14 
Por 1 garrafón 2-50 . . 
Por 1 caja 24i botellas 2 
O'Reilly 116. J . Villegas. 
12909 lBa-15 lKl-15 
O I A 8 D E N O V I E M B R E . 
Los santos hermanos Coronados, y san Severino 
obispo. 
Los santos mártires coronados.—En tiempo del em-
perador Diocleoiano buho en Roma cuatro hermanos, 
cayos nombres eran Severo, Severino, Carpóforo 
Victirino: todos eran cristianos y santos y deseosos 
de dar la vida por Cristo. Mandólos prender el empe-
rador y llevar delante de un ídolo de Esculapio, y que 
si no lo adorasen los matasen á azotes. Llevados delan 
te de aquel demonio, tuviéronle en lo que él era, ha-
ciendo burla del mandato del emperador. Desnudáron-
los y atados los hirieron con plomadas tan fuertemen 
te, que en aquel tormento dieron sus almas á Dios 
Mandó el tirano que sus cuerpos fuesen échalos en la 
plaza para que los perros los comiesen; mas en cinco 
diasque allí estuvieron no los tocaron. Vinieron los 
cristianos y tomaron secretamente los sagrados cuerpos 
de los mártires, y sepultindolos en un arenal, tres 
millas de Roma, en la via Lavicana. Y , como dice 
Adon en su Martirologio, el papa Melquíades mandó 
que se celebrase su fiesta el dia do su martirio, que 
fué á los 8 de noviembre; y (porqne entóneos no se 
sabían sus nombres) que se celebrase bajo nombro de 
los Cuatro coronados. 
E l papa Honorio les edificó una iglesia; y es título 
antiguo de cardenal, y de él hace mención san Grego 
rio. Los sagrados cuerpos de estos santos cuatro her-
manos, se nallaron en Roma siendo sumo pontífice 
León, cuarto de este nombre. 
F I E S T A S E l . M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las Si, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
Consumo del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno, se cita por 
este medio á los Sres. sócios para la Junta General 
extraordinaria, que tendrá lugar el 16 del próximo 
noviembre, á las 12 del dia, en los Almacenes de la 
Sociedad, con objeto de proceder á la elección de los 
Sres. sócios que han de completar el Consejo, rogando 
la puntual asistencia á la reunión al Sr. Presidente de 
su representación á favor de otro sócio cualquiera, con 
arreglo al artículo 42 del Reglamento. 
Habana 28 de octubre de 1887.—El Secretario, J u a n 
Zeubia. Cn 1570 11-3 
Manuel Gutiérrez, 
SALUD NUM. 2p POR 6ALIAN0 
N ú m e r o s premiados en el sorteo celebra-
do hoy 3 de noviembre de 1887. 
S i R I E Ú N I C A . 
Ni. Premios. Ns. 
1121 ]500 6055 2500 
1914 1500 6200 1500 
3050 10000 7<il4 1500 
3312 1500 7207 5000 
3680 3750 7208 200000 
3681 100000 7209 5000 
3682 3750 7888 , 5000 
4136 1500 8043 5000 
4138 1500 8002 1500 
4195 5000 8929 1500 
4862 25n0 9086 1500 
5065 1500 9695 1500 
5749 1501 11383 7000 
5800 1500 11384 500000 
5868 5000 11385 70C0 
L a l is ta oficial oalv;- ios errores: se reco-
mienda sn conf ron tac ión . 
E l slgniente sorteo que se ha de celebrar 
el 8 de noviembre consta de 16,000 billetes, 
á $20, con 800 premios, siendo el mayor de 
250,000. 
Precio á 20 pesos el entero y el d é c i m o á 
2 pesos. 
E l d í a 8 en qne se c e l e b r a r á el sorteo se 
r e c i b i r á telegrama de los premios de 150,000, 
50,000, 20,000 y 10,000 pesos. E l d ia 16 
l l e g a r á la l is ta oficial y se p a g a r á n en el 
acto sin descuento todos los premios, apro-
ximaciones y terminales. 
Se reciben y s e r á n bien atendidas nuevas 
ó r d e n e s de todas partes, para todos los sor 
teos del a ñ o . 
Manuel Gutiérrez. 
S A L U D 
LIBROS B I H . 
EL MUNDO AL REVES, 
Íior D. . Ventura Ruiz Aguilera, 2 tomos con muchas áminas ?3 billetes. Obispo 54, librería. 
13980 4-8 
OBRA UTILISIMA 
P A R A G A N A R M U C H O D I N E R O , S A B E R D E 
T O D O Y R E J U V E N E C E R S E . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña muchos 
medios de ganar dinero, y las personas laboriosas, con 
Íioco capital, pueden explotar nuevas industrias muy ucrativas. E S U N S A B E L O T O D O , U N C O M O -
D I N D E L A S F A M I L I A S Y Ü N G A N A D I N E -
R O , 4 tomos por solo 2 pesos billetes. De venta Salud 
n. 23 y O'Reilly 61, librerías. 13808 4 4 
LIBROS MÜF BARATOS. 
Para desalojar el local 
S E H E A L I Z A H 
de historias, viajes. Medicina, Derecho, novelas de 
autores nacionales y extranjeros. Diccionarios, H i s -
toria natural, Física y Química, agricultura, reiigion, 
&, &; hay más de 20,000 volúmenes, á los que c o m -
pren partidas se les hará además descuento. Salud 
número 23, librería. Se reparten catálogos grátis, 
J3699 6»0-2 
Mr. Champagne 
A F I N A D O R D E P I A N O S . O ' R E I L L Y C8, 
Antigua casa Luis Petit, y Habana 24. 
13917 4-6 
On 1589 2 . 
2-a5 
2-6d 
A N U N C I O S . 
P R O F E S Z O 
UN ABOGADO 
que presenta garantía, se encarga de arreglos de tes-
tamentarías y abintestatos, sin que los interesados 
tengan que hacer ningún desembolso hasta su termi-
nación, lo mismo hace al encomendársele de cualquier 
pleito: informará el Procurador Matamoros. Aguiar 
mimpro 29. 13956 26-8N 
t 
M a ñ a n a 9, á las ocho de la m a ñ a n a , 
se c e l e b r a r á n honras fúnebres en la 
iglesia de Be lén por el eterno desean-
ho del alma de la 
Sra. D" Dolores de Lasa, 
V i u d a d e R e g a t o . 
Sus hijos, hermanos y deudos, su-
plican á las personas de su amistad 
ee sirvan concurrir á dicho acto, fa-
vor que a g r a d e c e r á n eternamente. 
Habana, 8 de noviembre de 1887. 
13909 1 8 
O B U E M Oífi IJXI Í'IJAÍÍA 
O E L D I A 7 DB¡ N O V I E M B R E D E 1887 
«1BRVIOIO PARA E L 8, 
Jefe de dia.—El Comandante del Ser Batallón de 
Voluntarios, D. Marcelino Arango. 
Visita Air. HoRpital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía (leñera! | Parad». - • Ser Batallón de 
Vo'untarios. 
Hospital Militar.—Ser Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería d« Ei^roito. 
Ayudante de guardia en el QoMernO Militar.— 
Bl 19 de la Piara, D. Emilio Rigó. 
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Par» evitar el peligro de ser infectado, la lavadura 
las personas sufriendo de enfermedades del cútis 
de una clase contagiosa debería lavarse con el Jabón 
de Azufre de Glenn, el <jue es no solamente un reme-
dio sino también un desinficionador. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de H i l l no contiene 
ningún veneno metálico. 13 
E l Secretarlo del Jnrgado Municipal de Güines nos 
remite la siguiente carta: 
Secre taría. —Pai'tictdar. 
Sres. Rio y Comp* 
Habana. 
Muy Sres. mios: hacía tiempo venía padeciendo de 
unos vértigos producidos por una letion del estómago, 
jasados los cuales quedaba este inútil para la diges-
iion; cansada del tratamiento tónico y nutritivo que 
me reettaron varios médicos, resolví tener una con-
sulta con el reputado Dr. D . Juan M. Espada, de esa 
apital, quien me recomendó el tratamiento atoado, y 
hoy tengo la satisfacción de comunicarle que con dicho 
tratamiento he recuperado la talud, he aumentado mi 
peso en ocho libras y estoy tan ágil y de ánimo dis-
puesto que atiendo perfectamente mis múltiples ocu-
paciones. 
Faltaría á un deber de gratitud si no dirigiera á Vd. 
estas líneas autorizándole para su publicación á ñn de 
que, los que como yo padezcan del estómago, sepan 
que con el tratamiento del "Agua Azoada" enenen-
tran|eflcaz remedio. 
Se repite oomo ántes de Vd. a ffmo. S. S.—Rafael 
D í a s García. 
Güines octubre 20 de 1887. 
Cnl5a2 15-8N 
LA PERLA 
CASA D E P R E S T A M O S . 
Compostela 50, entre Obispo y Obrapla. 
Casa recomendable y de reconocido crédito por la 
formalidad en sus contratos. L a Perla ha sido fabri-
cada expresamente para el giro de Préstamos. Se co-
bra un módico interés y se esperan 6 meses. Ho vende 
un buen surtido en prendería procedente de relance, 
C O M P O S T E L A 50. C A S A D E L O P E Z . 
VINOS NAVARROS. 
Los de las marcas 
PUREZA 
FLOR DE NAVARRA, 
son excelentes vinos de mesa, cuyo buen 
c réd i to no decae. 
Los venden en cuarterolas y garrafones 
sus únicos receptores 
PEREZ, ORTIZ Y CP. 
almacenistas de v íveres . 
Habana. Mural la 105 
Apartado de correos 550. 
Telefono 387. 
12933 »16-16 dl5-16 0 
GREMIO DE CAFES 
con cantina y agua de soda. 
Se ci ta por este medio á ios agremiados á 
Junta general que t e n d r á lugar el m á r t e s 8 
del corriente, á las 11¿ de la m a ñ a n a , en l a 
Lonja de v íveres : Centro de Detallistas, 
para t ra tar sobre el asunto de las vidrieras 
de t a b a q u e r í a . — E . Mata. 
13892 2-5a 2-6d 
¿QUÉ SIGNIFICA ENGAÑO? 
¿Quién se pone la capa á n t e s de llover? 
Todo aquel que presume puede mojarse, 
aun s in agua. 
Aplicables son estas preguntas á la gran 
competencia que boy se nota en todas las 
cosas, y como de sus resultados tiene que 
escamarse el competido, porque le obliga á 
grandes rebajas de precios, á que no e s t á 
acostumbrado, y á lo que se resiste y de-
fiende, he aqu í el quid de la cosa, el por q u é 
de ponerse en guardia, diciendo: Ven, que-
rido consumidor, no te engaño. 
Pero JEJL P J l S E O , con su nuevo m é -
todo de ventas, estilo americano, con expo-
sición permanente y precios á la vista, no 
necesita justificarse para probar que es la 
que m á s barate vende, la que mejor calzado 
especial recibe y mayores ventajas ofrece. 
Santo T o m á s dice: "Ver y creer." 
Nuestro lema es VISTA HACE TÍ . 
Nadie compre calzado sin á n t e s ver todo 
lo que ofrece y cumple E J L JPwfSJJO, pe-
le te r ía . Obispo esquina Aguiar . 
Botines Boulanger á $G B [ B . 
Mar í sca las para Sra á $ 3 i B(B. 
C n l 87 2-5a 2-01 
1L CHOCOLATE GALLEGO 
LA ESPAÑOLA 
E s el mejor, más acreditado y más barato de cuan-
tos vienen de la Corufia, y se halla de venta al por 
menor en todos los principales establecimientos de 
víveres, panaderías y caféi de la Isla. 
Unicos receptores 
Oficios 38. Marcos y CR 
Cn 1524 al5-29 dl5-28() 
GRAN REDUCCION 
de precios. 
SOBRETODO DE V I A J E . 
Para caballeros $30 oro 
Para niños $ 15 oro 
MODELO 
DE LA GRAN CASA DE P00LE. 
de liendres. 
Se hacen por medida de telas especia-
les que no se arrugan y en los que no se 
conoce el polvo. 
MAS 
un surtido muy completo y especial 
de la casa. E n casos urgentes 
cualquiera órden que se nos 
haga se entregará a las 36 ho-
ras. 
Pidan nuestro almanaque con 
las reformas ÍÍ e los precios. 
NOTA. Se solicitan buenos opera-
rios de sastres y un buen dependiente 
para la tienda, que tenga buenas refe 
renoias. 
MADAME MARIE P.LAJOUANE, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas los domingos y los Juéves de 12 á 2. Agua 
cate 68, entre Obispo y Óbrapía. 13920 £-6 
Florentina Morey de Rodríguez. 
C O M A D R O N A - F A C U L T A T I V A . 
Aguacate n. 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
13014 4-6 
HILARIO GONZALEZ RUIZ, 
A B O G A D O . 
Domingnez número 1, Cerro. 
13404 26a-26 26d-27 O 
D r . J o a q u í n L . J a o o b s e n , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado n. 106, esquina á Trocadero. Consultos 
d e l l á l . 13751 15-3N 
Chaguaceda. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
ba trasladado su domicilio á Prado 79 A, entra Vir-
tudes y Animas. Consultas de 8 á 4. 
13850 2R-1N 
DR. G. M. DESVERNINB. 
C X T B A 1 0 3 . 
Cn 1556 
D E 1 2 A 4 . 
1-N 
Mme. Glemence Puchen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de P a -
rís, se ha trasladado al n. 65^ de la calle de la Habana 
esquina <S O-Reilly. C—1572 I N 
CURA DE LAS 
QUEBRADURAS. 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente qne use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
•u importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . 
13314 
G R O S . — S O L 83 
15-260 
D S . G U T I E R R E Z L E E . 
R E I N A 85 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 28-150t 
ERASTUS WILSON 
P R A D O NUMERO 115 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables de las que han sido 
sus olientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestará sus servicios á 
honorarios enteramente voluntarios, de 3 á 4 de todos 
los dias no festivos. 
Cn. 1451 28-120 
I A R I N I Y CISNEROS, 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Aguiar entre Amargura y Teniente-Rey. 
13331 28-250 
Dr. Cárlos Finlay, 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultas de doce á tres. 
13210 27-22 O 
D* Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas^ Apartado 
12765 -120 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
127X5 27-120 
F . N. Justiniani Chacón, 
D E N T I S T A , M E D I C O - C I R U J A N O . 
Salud 42, entre Campanario y Lealtad. 
13086 27-19 
D R . NUNE Z 
DENTISTA. 
G-ran D e p ó s i t o Dental 
H O — H A B A N A — H O 
Nuevas remesas, lujosos sillones de operar. Espe-
cialidad en polvos dentífricos y cepillos. 
Precios módicos. 
Consultas y operaciones de 7 á 5 9 y ( 1-N 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad; Mat.rií, vía» uríraria», laringe, y sifilíticas. 
Cn 1549 1-N 
DR. VIGENTE B. YALDES 
GRAN T A L L E R D E MODAS 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J , 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, solrées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir una precio-
sa colección de sombreros y capotas, última novedad. 
Sol 64. 13844 15-5N 
MANUEL FERNANDEZ 7 CP. 
T E N I E N T E - R E Y 39. 
Fabricantes de tintes: tiSen toda clase de género 
al por mayor y menor, la ropa de uso se limpia, tiñe 
forra, ribetea y se reforma de la manera que se desee, 
dejándola como nueva. Tintorería L a Francia T e -
niente-Rey 39. 13869 4-6 
MO D I S T A D E S O M B R E R O S , S E A R R E G L A N y tiñen toda clase de sombreros, dejándolos como 
nuevos por usados que estén, y se cambian por los de 
última moda, especialidad en capotas de señora. Acos-
ta 47, altos de la casa de préstamos, al lado de la B e -
lencita, 13766 4-4 
CO N M U C H A E L E G A N C I A Y B U E N C O R T E , se confeccionan vestidos de señoras de oían á *" 
5, de lana á ¡ 7 se corta 9; de seda, de $10 hasta 20. v entalla por $1; se hacen trajes de boda y viaje: se 
hace toda clase de ropa blanca y trajes de niño. L u z 
n. 80, fren'e á Curazao. 13769 4-4 
M ó d i c o - c i r u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
fi5-3S 
ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad, Enfermedades venéreo-sifllíticas f 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4; 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
Cn 1550 1-N 
A V I S O 
C o l e g i o " L A P E R S E V E R A N C I A " 
Escobar 168, entre Salud y Reina. 
Su director, D . Antonio José de Tagle y Granados, 
con motivo detener que evacúas las diligencias testa-
mentarías de su hermano, Dr. D . Antonio María (Q. 
E . G . E . ) , participa á los señores padres de familia 
haberse hecho cargo, desde esta fecha de la dirección 
y todo lo concerniente al Colegio, sn digno compañero 
y profesor normal D . Agustín ürrutia y del Moral. 
Habana, noviembre 19 de 1887,—A. J . Tag e. 
13888 4-6 
ÜN J O V E N Q U E T I E N E A L G U N A S H O R A S desocupadas se ofrece para dar clases de primera 
ó segunda enseñanza á domicilio 6 en colegio: infor-
marán Aguiar 67. 13813 4-5 
T . S . C H R I S T I E , 
P R O P E S O R D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
este idioma. Habana 186. 13840 15-5N 
u s 
N A D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O F E -
ora de piano da clases á domicilio por mód co 
precio: su método del Conservatorio de Madrid, del 
cual conserva los diplomas y premios por ser proce-
dente deé 1, Ordenes, platería de Misa. Muralla y H a -
bana. 13782 4-4 
PR E C I O S : D E S D E M E D I A O N Z A O R O I A L M E S . — U n a profesora inglesa, de Lóndres, con 
título, da clases á domicilio de idiomas (que enseña á 
hablar en poco tiempo), música, solfeo, instrucción en 
español y bordados. Dirigirse Obispo 84. 
13776 4-4 
ALEXANDRE AYELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865,—LA M A S A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O'Reilly. 
13804 4-4 
LA PALETA DORADA 
DE BALSA T flOTTAEDI. 
O'REILLY N. 108. 
ALUCEN DE CUADROS 
y efectos, etc. 
Artículos para dibujantes y pintores. 
Papel de tapicería, desde el ínfimo precio de 15 cen-
tavos oro la pieza con 10 varas hasta la mejor clase. 
Se doran y azogan espejos, cuadros, vidrios, etc.. 
Se hacen trabajos de pintaras, tapicería de todas 
clases, muestras, etc.; lo mismo en establecimientos 
que en casas particulares. Adorno y decorado de sa-
lones para bailes, etc. todo á precios módicos y ga-
rantía de dichos trabajos. 
13851 8-1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
R na tomado 1» delantar. 
en las ventas de esta c í a s » 
de remedios, dando re-
sultados nnlversudmenta 
satisfactorios. 
MUKPUV titOS, ParU, Tes. 
tp, 4, O h a obtenido el fav-x 
loa fabricantes » del p( blico y , 
, K»an. Ch,-le. l To. un lugar p r o f a l n e c t í 
entre l a medic inas de su 
clase. 
A. U SMTTH, BrtuH/Ord. Pa-
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Dolores fie C a t a , 
AtaanesBiliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de nn estomasc 
desarreglado IÍ mala dijestion. Agradable a l paladar, pronte 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, le 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenZa 
anos, h á sido, y es, el Aperitivo que generalmente r e c o m » 
la facultad medica d é l o s Estados Trnirtnc enda y receta 1 
Preparado tan solo por los 
ID»0 tARRANT y " , CA.V de Nueve Yorífe 
venta eu i»» prUuctoaloa firogusrtaae 
D E 
S C O T T 
d e A c e i t e P u r o d e 
H I G A D O de BACALAO 
COK 
flipofosfltos de Cal y de Sosa. 
E s tan agradable ai paladar corno í a lechk 
Tiene combinadas en s u mas complete 
forma las virtudes de estos dos valiosce 
medicamentos. B i digiere y asimila con maa 
facilidad que el aceite crudo y es especial-
mente de g r a n valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de e s t ó m a g o s delicados. 
Cura la T i s i s . 
Cura la Anemia . 
Cura la Debil idad Generad 
Cura la Escrófula,, 
Cura el Reumat i smo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Curar el Raquitismo en los N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades eii 
que h a y in f lamac ión de l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debil idad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n , 
V é a n s e it c o n t i n u a c i ó n loa nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muebosprominentes 
facultativos que recomiendan y prescriber: 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
R a . D a , V. AMBKOSIO GUILLO, Santiago de Cuba , 
Su. D a . D . MANDEI. S . CAKTEÜANOS, Habana. 
8B. DR. DON EBNESTO HEGEWISCH, Direc tor dol Ho& 
pital C i v i l , " S a n Sebastian," V e r a C r u i , M é x i c o . 
Sa . DR. DON DIODOBO CONTKKBAS, Tlacotalpam, Ma-
zico. 
BB. D B . D . JACINTO .VCREZ, Leoti , Nicaragua. 
S B . D B . D . VICENTE PAREZ RUBIO. B o g o t á . ..^ 
8B. D B . D . JÜAN 8. GASTELBOND i, Cartagonf.,, 
BB, DR. D . JESÚS GANDABA, Magdalena. 
SB. DB. D . S. OOI^M, Valencia , Venezueia-
8B. DB. D . FBANCISCO DB A . MEJIA, L a G u a i r a . 
De venta en las principales drofmnrtae y botica*. 
S C O T T Su B O ' A ' N S V a t * 
F R A N C E S 
Un profesor de francés de la Universidad de F r a n 
cia, con machos años de práctica en la enseñanza, se 
ofrece & dar dase & domicilio. Amistad 44, 
JABON 
4ttM 4o Usarlo 
DE G L E N N 
C u r a radíca ln iente las nfecciotws d é l a 
piel, hermosea el culi*, impide y 
remedia el re>im<iti<sm;t y l a gota, 
cicatriza las í?<uj<is y r o a n . h a ' o s de l a 
ej/iderm ia ditmelve l a caspa y es u n 
preventivo con f ine el contagio. 
Este remedio esterao tan eficaz par& iaí 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tar-
solo baco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S , 
originadas por las impurezas local^a do l a sangre 
y l a obstrucc ión de los poros ; sino que tambies 
Clauquea l a piel y quita las pecas 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S Ü A V i . 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es UB 
bermoseador saludable, aventaja a c u a l q u i « í 
c o s m é t i c o , 
l í o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c i i u . 
El Tinte M a n e o para el Pelo y la B uba de Hill 
O. I T . C B I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o . 
ITÜTSYA. TO-BK. K V de A, 
B£« vaste ftl v o * m»yo», »» Is>c !»r©ca«E*s, 
BsíaalDtósB'.. s s i { & 9 a u á ( « . ÜÍ Ice. a*-
M M M h 
T i A 
SAN RAFAEL ESQUINA A AGUILA. T I E N D A . B E R O P A SAN RAFAEL ESQUINA A AGUILA. 
T . A TJT A R O T T E S I T A se ba v u e l t o l o c a , v e n d i e n d o m á s b a r a t o q u e t o d a s l a s t i e n d a s . N o p u e d e l l a m a r s e v e n d e r á l o q u e h a c e L A M A R Q U E S I T A , p u e d e d e c i r s e m a s b i e n q u e r e g a l a 
MAKWtto i . i^ sena vueixoxoca, veaaie « l e g a s . E l s u r t i d o de L A M A R Q U E S I T A e s e l m á s e s p l é n d i d o q u e e x i s t e e n l a H a b a n a . U n a v i s i t a á L A M A R Q U E S I T A s u s m e r c a n c í a s , c o m p a r a d o s s u s p r e c i o s c o n l o s d e s u s c o l e g a s 
c o m n e n s a e l t i e m p o q u e s e i n v i e r t e . L o s g é n e r o s d e e s t a c a s a s o n t o d o s a e p r i m e r a c a i i a a a . 
SAN R A F A E L ESQUINA A AGUILA C n 1579 4-3a 4-4d 
Se solicita 
un criado de mano7 ana criada de mano que tengan 
referencias. Sol 68. 14002 4-8 
Barbero. 
E n la barbería calle de Mercaderes n. 39, se soli-
cita un oficial. 14003 4-8 
Loa bragueros hemiarios que más curas han obte-
nido son los fabricados por el entendido ortopedista 
MR. E. TOÜSSAINT, 
discípulo de Charriere et Mathieu de Paris. 
I S O G - a l i a n o , c a s a R i b i s . 
13550 15-290 
MO D I S T A . — C O N E L E G A N C I A Y P R O N T I -tud se confeccionan vestidos de viajes y de bodas; 
elegantes abrigos por el último figurín j á capricho á 
precios muy convenientes: se enseña de corcel* á pre-
cios arreglados á la situación: se coita j se entalla por 
un p««>. Rornaza 29. IMIfi 26-220 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M A N O , D E color, que sepa coser y que tenga personas que 
informen de su conducta, pagándole un buen sueldo. 
Cuba 28. 13972 4-8 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano que sepa coser y que dé buenas recomenda-
ciones. Obrapia 93. 13970 4-8 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S ( D E M E D I A -na edad los dos) ámbos estuvieron en un ingenio, 
61 como mayordomo, entendiendo perfectamente de te-
neduría de libros y contabilidad. íy ella de profesora 
enseñando además de español, francés y piano, de-
sean encontrar iguales empleos en cualquier punto de 
la Isla: darán los informes que puedan exigir. Dirigirse 
peletería E l Paseo Obispo esquina á Agolar: Habana. 
13944 4-8 
SE S O L I C I T A 
una familia de adultos que vivan una casa por seis me-
ses, libre de pago, y solo para cuidar de ella. Ocúrra-
se por escrito á Obrapia 20. 18807 4-4 
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E P R A C T I -CO para el despacho de un establecimiento de v íve -
res, se le paga buen sueldo, pero tiene que traer bue-
na recomendación. E n el establecimiento " E l T i m -
bre" Pepe Antonio n. 28, en Ouanabacoa, informa-
rán. 13809 8-4 
A G E N C I A F U N E R A R I A 
i i . a u r r : i . o r r , 
t s t » n c r e d i t a r l n c a s a e s I n q u e m n s b a r a t o 
t r a b a j a . I n m e j o r a b l e s e r v i c i o . 
e x a c l i l i K i y i > r e o i o « > a l 
a l c a n c e d e t o d o s . 
Se rpcibch ó f d e r e s á todas horós : 
£L OUE VE.\DE J H MAS BARATO. 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
A M I S T A D 4 9 . 
S A N M I G U E L 23} . ; . 
13374 15-260 
Gran fábrica especial de Bragneros. 
Fajas para ambos sexos. 
De H. A. Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resaltados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los médi-
cos de esta capital. 
O B I S P O N U M . 3 m , H A B A N A . 
13617 12-1 
S ü i í i U i i y M 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A señora D ? Maria Josefa Alvarez para entregarle 
unas prendas que le pertenecen. Cuarteles 5. 
14t0t 4-8 
AV I S O — S E S O L I C I T A A L A M O R E N A E U -femia Pedroso, que vive en San Miguel del P s -
dron. irgerio Jiquiabo, para que v e c g a á ver á su h'j» 
Catalina Pedroso que se enenectra ei ferma de algún 
cuidado en la calle de Lamparilla n. 60. 
14008 4-8 
SE S O L I C I T A , 
un criado de ramo, que sepa su obligación y tenga 
buenas ref renciás. N'eptunolC6. 
13937 » 4-8 
EN L A C A L L E D E R E V I L L A G I G E D O N. 29 se solicita una criada de mano que sea joven y 
tenga buenas referencias. 
13936 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B D E N A favanderaen casa partícula]; tune personas que 
respondan por el!:: Manrique 98 iaformarán. 
13945 4-8 
• p V E S E A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O del 
i 9e-\¿T ito para cocinero 6 portero: es honrado, sabe 
cumplir e n su obligación: Bernaza 59. 
13952 4-S 
T T N A S E S ' O R A P E N I N S U L A R D F S E A C O -
\ j ¡ o c i r s e de criandera á leche entera, bien fea psra 
esta ciudad 6 psra el campo y teniendo personas^que 
respondan por su cenduets: Ancha del Norte 255. 
1?954 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para acompañar á un a señora ó pa-
ra el servicio de cna forta familia: informarán Paula 
n. 100. 13957 4-8 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O Y R E postero á la criolla y francesa que tenga buenas re-
ferencias. Iaformarán calle de Luz n. 6. 
13986 4 8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A para criandera á l e c h e entera, tiene tres meses de 
parida y bnena y abundante leche. Paseo de Tacón 
quinta de Pinté darán razón. 
189 87 4-8 
CA L L E D E L A G U I L A N. 124 E S Q U I N A Estrella, bodega, desea colocarse un excelente 
criado de manos, tiene perdonas que garanticen por su 
conducta. 13983 4-8 
DE S E A C O L O C A C I O N U N G E N E R A L C O cinero, tiene personas que lo garanticen. Corrales 
n. 5 informarán. 1398 J 4 8 
N A J O V E N P E N I N S U L A R R E O I E N L U E -
gada déla Península desea colocarse de criada de 
mano 6 manejadora de nifiot, teniendo penonas que 
respondan por ella: calle del Sol n 8 dan razón. 
13979 4-8 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A D A B L A N -ca para la limpieza de tres habitaciones y para co-
ser á mano y á máquina: se le dará buen sueldo si sa-
tisface: se requieren informes: Teniente Rey nám. 12 
esquina á Mercaderes. 13906 4- 6 
U: desea encontrar una casa decente donde hacerse 
cargo de una cocina para cocinar sea á la española ó á 
la criolla: Aguila 116A dará razón el encargado 
13912 4-6 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A ie color que sea formal y tenga quien responda de 
su moralidad y buena conducta: Teniente Rey 14. 
13931 4-6 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A D E mediana edad que sepa bien su obligación y que 
sea aseada y de moralidad, debe tener personas que 
respondan por su honradez, sin este requioito es inútil 
que se presente: impondrán Concordia 19. 
13Í98 4-6 
Se solicita 
una morena de mediana edad para los quehaceres de 
una casa. Sol 9. 13891 4-6 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para acompañar á una señora sola ó 
para criada de mano: sabe coser á mano: tiene perso-
nas que respondan por su buena conducta: impondrán 
Sitios n. 12. 13909 4-6 
SE S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño de dos meses. A n i -
mas 152. 13905 4-6 
D 
E S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N N A T U -
ral de Islas Canarias para criada de mano ó ma-
nejadora de niños, con los que es muy cariñosa, tiene 
personas que respondan de su conducta. Inquisidor 2(3 
tren de lavado dan razoo. 18915 4-6 
Se solicita 
una criada de mano, prefiriéndola peninsular, en el 
Mercado de Tacón n. 42, por Dragones, principal. 
13900 4-6 
SE A L Q U I L A 
una parda para criada de mano y que no tenga que 
intervenir con niños. Amistad 114. 
13816 4-4 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E T O -
da moralidad para el cuidado de niños y enseñar-
les el francés y español, 6 para ama de llaves, pres-
tándose gustosa á cualquier ocupación, tanto en la 
Habana como en el campo. Industria 128. 
13802 4-4 
Di 
SE S O L I C I T A N 
oficiales de sastre, á meses y piezas. Compostela 129. 
13813 4-4 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano para muy corta familia, que tenga 
quien informe de su conducta, por un sueldo módico. 
Lamparilla 59, altos de la celaduría. 
13775 4-4 
ÜN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E E O sumamente aseado y de moralidad, desea colo-
carse en casa particular 6 establecimiento, teniendo 
personas que respondan por él: calle de la Bomba 13 
dan razón. 13812 4-4 
O J O . 
Se solicita un profesor para clases de 2? enseñanza 
que sepa idiomas y matemáticas, debiendo dejar re-
ferencias en la calle Real de la Salud número 119. 
13785 4-4 
Vidriero. 
Se solicita uno que sea inteligente en cortar y co-
locar vidrios. San Rafael 2i , vidriería. 
13781 6-4 
$5 ,000 oro 
se desean oolocar en hipoteca sobre una buena caía, 
que esté bien situada y sea suficiente á garantir dicha 
sums. San Ignacio 44, el portero informará. 
13755 4-4 
Íj l N L A C A S A C A L L E D E L T E N I E N T E - R E Y Lin. 12 esquina á Mercaderes, se necesita una buena 
criada de mano que sepa coser á mano y á máquina, 
13650 8-1 
Se desea 
arrendar una botica en el campo 6 esta capital: im-
pondrán Aguiar m . 13566 8-30 
81 E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E X E N T A de todo gravámen, que esté situada en la calzada 
de Jesús del Monte, próxima al paradero del Urbano, 
ó en la calzada del Cerro, de manipostería, v cuyo va-
lor no exceda de $3,000 oro. libre de todo otro costo 
para el comprador: en la peletería L a Brisa, Gnliano 
n. 28. impondrán. 13967 4-8 
SE D E S E A C O M P R A R , S I N I N T E R V E N C I O N de tercero, una casa de tres ó cuatro posesiones y 
cuyo valor no exceda de $3,000 oro: se prefiere en la 
calzada de San Lázaro ó en el Vedado. Picota 33 de 
11 á 1: en la misma se toma en alquiler una casa. 
1400« 8-8 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S , pagando bien las obras buenas. E n esta casa hay 
un colosal surtido de libros que se detallan á precios 
de ganga. O-Reilly número 21, librería. 
13817 4-5 
ü . - .m.^d . d . . » c o l o r e e n c a p é -
lar ó establecimiento, teniendo personas que respon-
dan por él. Animas n. 51, esquina á Agalla, puesto de 
frutas dan razón. 13925 4-6 
A L A S C O C I N E K A S : S E D E S E A DNA B U E N A de moralidad, que se haga cargo del arreglo de la 
casa: es para faera de la Habana y no tiene que gui-
sar más que para una sola parsoua. Más detalles dará 
el interesado á las que se presenten calle del Osbipo 4 
de dos á seis de la tarde del mírtes y próximo al jué 
ves. 13916 3 6 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E E D A D P A R A acompañar á otra señora, dándole manutención, 
casa, ropa iimpia y un ruúdico precio. Callejón de la 
Fundición, pabellón n. 5 13923 4-6 
LA P R O T E C T O R A . N E C E S I T O U N M A Y O R -domo que haya estado en ingenio, que posea la te-
neduría de libros, buena letra y contabilidad, buen 
sueldo y seguro, y teng • un cocinero de primera y dos 
cocineras y un buen criado de primera. Aguiar 67. 
13P30 4-6 
U N C R I A D O 
de mano, blanco ó de color, que tenga referencias, te 
solicita. San Isidro 34. 13929 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A F A M I L I A acaba-da de llegar de la Península: compuesta de marido, 
mujer y 4 hijos: son prácticos en las faenas de campo: 
calle del Sor n. *, posaia Los Tres Hermanos dan ra -
zón. 13502 4-6 
COSTURERAS 
E n Galiano 106 se venden máquinas de coser usa-
das, pero casi nuevas, de Singer, Remineton, Perla, 
Americana. Favorita, á §2 >. $23 y $30 garantizadas. 
1S9Í7 4-6 
C R I A N D E R A 
Se d̂  sea una á leí-he entera: Cuba 4t>. 
139ñ9 6 « 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse de criandera, llegada en este úítimo co-
rreo, tenifii'ío quien responda de su conducta: calli 
Ancha d»! Norte n. 587 y 295 tren nuevo dirán razón 
13953 4-a 
AV I S O . — E N L A C A L L E D E L O S O F I C I O S n. 76. se necesita una general lavandera y plan-
chid r* de color que terga personas que garanticen 
su cnr dncta y moralidad. 
1,»6S 4-8 
UN J A R D I N E R O D E N U E V A - Y O B K desea coTocarse ó alquilar un terreno propio para culti-
var legnmbrf s para su venta. Dirigirse á Mr. Lar han 
me. Jardín de Aclimatación, junto al paradero del f j -
lto«orril de Marlanao. 13993 4-8 
5E S O L I C I T A 
ana criadi de ra\QO. blanca, para una corta fimilia 
el portero informará. Teniente Rav D. 15, HOM de 
Francia. " 13997 4-8 
D E S S A C O L O C A R S E 
de crisdi de mano una morena inteligente en el serv: 
vicio, t^tijudo pe^on^s que resnondan por ells. V i -
llegas l 'O, entre Sol y Mara-la darán razón. 
13? 91 1-8 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C T Ñ E R O DET 
«ea colocarse en establecimiento ó casa i>articu 
lar : es aseado y d 1 moralidad. Industria 70, esquina 
Animas, darán razón. 13989 4-8 
Se necesita 
un baen barnizador que entienda también de trábalos 
de earpiateria: en la mueblería de C. B-t*ncourt. Vi 
Uezas 66 13988 4-8 
DE S E A C O L O C A B S E D E C O C I N E R A P A R A corta familia un% ?eñcri peninsular de mediana 
edad, tiene personas que resnondan de su conducta 
indio 40. t?96l 4-"» 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D I T A D E M * N O D E 12 á 14 años, blanca ó de co'or, se le dará un m ó -
d:co sueldo de ^ á 10 pesos bil'»t<>8 y ropa limpia, y un 
cocinero. Suarez 85 1393% 4-8 
Q E D E S E A E N C O N T R A R U N A C A S I T A E N 
•la. cer.'a del paradero, que sea de 400 pesos 
i ó en la Habana que no pa;e de 500 pesos bi-
Con<al4do 105, darán razón. 
13^51 4 8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U J E R C A S A D A acabada de llegar ds la Penfcsula, de don meses 
de parda, de criandera en ca.«a Darticular. de 26 años 
de edad, darán razón fonda de U Machina, calle ¿e 
San Pedro, h ibitacion número -i 
ISoSi 4-8 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea co cearse en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo personas Que respon-
dan por él. Escobar 119, entre Reina y Salud dan ra-
tón. 13941 4-8 
SE S O L I C I T A 
«na criandera á leche entera, qn* sea sana y tenga 
abundante leche: impondrán Sol 66. 
13940 4-8 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . G E N E R A L modista y cortadora, qae ha trabajado an las prin-
cipales casas de esta capital, desea encontrar una 
casa particular, girantízando su buen corte y confec-
ción: de 7 á 7 impondrán Obrapia 97. 
13916 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E criandera, de buena y abundante leche. Suarez 
número 19 itformarán. 13950 4-8 
B A H B E H O S . 
E n bien genera1, atendiendo á los perjuicios y gas-
tos que origina al grenro, he tenido á bien señalar mi 
« a n . barberil L a Mora, Aguila 171, entre Zinja y 
Bircelona. para que los dueños de establecimientos 
•o iciten al ooerario y e#t^ deje nota de su residencia, 
í i desea co'ocarse,—P. Z. A. 
13965 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de portero ó criado de mano: tiene personas 
que respondan He ÍU conducta. Neptuno 52. café R o -
mea 1 4 0 « 4-8 
C R I A N D E R A S , 
Do* jóvenes llegadas por el último correo de la 
Península desean colocarse rara criandejas á lecho 
entera, tienen un mes de paridas y persona que ga-
rantice s v conductas: informarán S i n Pedro n. 12, 
fonda L a Dominica. 13935 4-8 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -darse de criado de mano ó camarero: en Compos 
tela 93 informatán. 13849 4-5 
A L 10 POR 100 
$15 000 se dan con hipoteca de casas en partidas. 
Prado 107 libreiía, y se compran v vende libros v 
Animas 128. 13'í63 " 4-6 
U N C A R P I N T E R O 
Se solicita. Zulueta 86 esquina á Teniente-Rey. 
13872 4-5 
UN M A T R I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E E L de cochero, portero ó jardinero y ella de criada de 
mano, cuidar de niños ó acompañar una señora: tienen 
personas que respondan de su conducta, y no tienen 
inconveniente en salir de la población: calle de Luz 60 
darin razón. 13827 4 5 
SE S O L I C I T A 
una señora blanca peninsular de mediana edad para 
ayudar á una setora al manejo de una niña. Amistad 
n. 41. 1!I836 4-5 
SE S O L I C I T A 
una general cocinera, y también una criada de mano 
para todo el servicio de casa. Galiano 69, entre Nep-
tuno y San Miguel. 13883 4-6 
DES dera, sana y robusta, á media leche, la que tiene 
bu»na y abundante: es de moralidad y tiene quien res-
ponda por ella: calle del Morro n. 5 dan razón. 
13819 4-5 
C«E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P O R 
¡Oun raes ó dos, por tener la otra que salir de preci-
sión: si se porta bien se hará todo lo posible para que 
no qnedM descolocada: informarán Luz entre Inquisi-
dor y Oficios, carpintería: sueldo $23. 
13*32 4-5 
;0J0? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina a Manrique á todas horas del dia. 
13811 26-4i nbre. 
GM i s a l , W i y l í a s 
HOTEL SARAT0GA. 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D * R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 
p r ó x i m o á lo$ Parque*. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 13797 6-4 
AL D E S E M B A R C A R D E L V A P O R F R A N C E S '•Colombie'' se ha extraviado un baúl con su eti-
queta á nombre de D . José Pulpeiro: la persona que 
f ior equivocación lo haya recogido puede devolverlo en a casa consignataria. Amargura 5 donde será gratifi-
cado. 13978 4-8 
s E H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A R A -tonera, cuatro ojos, entiende por Recuerdo. A la 
persona que la entregare ó diere razón de su paradero 
en Bertemati 7, Ouanabacoa, se le gratificará. 
13910 4-5a 4 6d 
Un cachorro perdiguero 
color blanco con manchas carmelitas en la cabeza y 
en el lomo, y que obedece al nombre de P I P O , ha 
desaparecido de la calle de Manrique n. 18 á la plava 
de San Lázaro. L a persona que lo entregue en dicha 
casa ó en las oficinas de la Empresa del Gas, será gra-
tificado generosamente. 13841 4a-4 4d-5 
DE 9 A 10 D E L A M A Ñ A N A S E H A E X T B A -viado un cachorro mestizo de perdiguero, color 
blanca con las orejas 7 lomo color chocolate, y entien-
de por Pipo: en la calle de Manrique n. 18 gratificarán 
generosamente á quien lo entregue ó dé razón de su 
paradero. 13838 4-5 
EL D I A 1? P E L C O R R I E N T E S E H A E x -traviado un pequeña envoltorio con dos pagarés á 
favor de D . Narciso Molina, uno por valor de trescien-
tos pesos y otro por mil y pico de pesos, se gratificará 
con un centén al que los entregue en la calle de San 
Ignacio n. 2 13884 4-6 
PE R D I D A . — H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O un perrito ratonero, de color negro, peeho y patas 
amarillas: se suplica á la persona que lo tenga lo en-
tregue en la barbería Aiiimai y San Nicolás, donde 
será gratificada 13875 4-5 
Dcociriero, con muy buena recomendación. Vil le-
gas esquina á Teniente-Rsv. bodega dan razón á to-
das horas del día. 13886 4 5 
SE S O L I C I T A 
para un matrimonio solo una parda fina criada de ma-
no, que hava cumplido 24 años y sepa coser. Reina 69. 
13>7C 4-5 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color, que sepa el ofi-
cio, que no se presente si no tiene quien lo garantice 
Muralla 20, altos. 13821 4-5 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano que sepa su obli-
gación v tenga buenas referencias. Habana 99. 
13812 4-S 
A V I S O . 
Uua señora de moralidad desea hacerse cargo de un 
niño para criarlo, dándole buen trato y mirándole co-
mo sifaese hijo de ella. Tiene personas que la garan-
ticen. Habana 8 informarán. 13868 4-5 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea encontrar una casa decente para lavar 
planchar y rizar, ó bien para criada de mano y duer-
me en el acomodo. Impondrán Corazao 40. 
13870 4-5 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
U y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo personas que respon-
dan por él: calle de Compostela n. 94 dan razón. 
13848 4-5 
Criandera. 
Una parda sana y robusta con las mejores referen-
cias, se ofrece para una casa decente á leche entera, 
la que tiene buena y abundante. Reina 49. 
'13867 4-6 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ j locarse de criada de manos ó de manejadora, te-
lendo personas que respondan por su moralidad. A -
mistad 150 esquina á Estrella. 
13855 4-5 
B A R B E R O . 
Para todo estar ó sábado y domingo, barbería del 
Mono. C . l l e de Dragones. 13833 la-4 Id 5 
B U E -DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A na lavandera y planchadora, exacta en su trába-
lo y tiene personas que re«pondan por ella: Saarez 46 
daián razón. 1*806 4 4 
¡ A T E N C I O N ! 
Se solicita un veguero que sepa desde sembrar hasta 
en terciar, buen sueldo: y un estanciero, y un carpin-
tero que entienda de trabsjos de ingenio, buen sueldo 
y paga segura. Aguiar 67. 1I0C5 4-8 
cn piloto ] 
deaas y p< 
Impond 
XJ 'oc t ' ' ! 
nieodo pe 
formarán 
SE S O L I C I T A 
» desde «stepunto á Caibarien. Cár-
::erm*dios para la eoleta Anita. 
rced 23. 13976 3 8 
U 
E N C O C I N E R O D E S E A co 
ttcnlar ó establecitnieuto, te 
spondan por su conducta I n -
13S74 . 438 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E sea colocarse ~n casa particular ó establecimiento 
to: calle de los vicios n 71 entre Manrique y Campa-
nario dan razop. 
B S 
13975 4-8 
X A B C E V A C O C I N E R A ó un 
iát iro , pero que sean fonra'es y 
\ Amargara 18. 
4-8 
C R I A N D E R A 
Una señora sana y robusta, con las m»jores referen-
cias, de pocos días de parida que acaba de llegar de 
Galicia, se ofrece á leche entera para una casa decen-
te: informan Empedrado 12. 1S770 4-4 
SE S O L I C I T A 
una criada para el servicio general en Trocadero nú-
mero 61. 13815 4-4 
SE S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para el cuidado de un n i -
ño de 4 aCos. que sea activa y aseada. Animas 32 a l -
tos. 13814 4 4 
L A V A D O D E S O F A . 
Una lavandera de primer órden desea encontrar ropa 
de señora», caballeros y niños para lavarla en su casa, 
bien por piezaa. por semanas o por meses. Darán r a -
zón Sol fil ó 121, sastrería. 13793 4-4 
Barberos 
Se solicita un oficial en la calle de Villegas casi es-
quina á Obispo, barbaria. 13801 4-4 
^1 K S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E C A L L E de 
j^Monserrate n. 147, que tensa quien responda por 
su conducta. 137?9 4-4 
SE S O L I C I T A 
U-'Ü i.̂ ven i-arica de moralidad para la Umpieza de 
A* curta familia, y nn% chiquita para entretener 
una niña, dándole ropa y calzándola. San Miguel 43, 
13798 4-4 
L D I A 31 D E O C T U B R E H A D K S A P A R E C I -
•lo de la cille de Aguiar 97, un perrito raza bulldog 
color amarillo y blanco, de mes y medio de nacido. A l 
que lo entregue en dicha casa ó de razón cierta de él 
se le gratificará generosamente. 
13829 la-4 7d-6 
Extravío. 
E l sábado, dia 22 de octubre por la mañana, se 
extravió en uno de los coches de 3? clase del tren de 
pasajeros de Matanzas á esta capital un título de 
maestra de Instrucción primaria elemental; se supli-
ca á la persona que lo haya recogido se sirva devol-
verlo á la calle de Cuba n. 74, donde se le darán las 
señas del mismo y una gratificación. 
13783 4-4 
M B S . 
Se alquilan Monte 164 dos cuartos, y por 45 pesos billetes puede comer en familia; una casa en Jesús 
del Monte en $20 billetes; también se necesita com-
prar muebles para cuartos y se desea un muchacho que 
entienda de carpintería y tenga banco y herramientas. 
Príncipe Alfonso 164. 13985 4-8 
S E A L Q U I L A 
ta casa Lealtad 165, entre Reina y Estrella, con ca-
la, comedor y cuatro cuartos, espaciosa cocina y po-
zo. L a llave en la casa contiena u. 167, é informarán 
Villegas 59, entre Obispo y Obrapia, 
18968 4-8 
CAPOTE 
Por to poderlo asistir su dueño se alquila el esta-
blecimiento titulado Capote, situado en la carretera 
ce Gnanajay á Artemisa: para informes y ajuste diri-
girse á D . José Acebedo, en Capote ó en el Mariel, 
calle Villanueva n. 19, y en la Habana á D . José Co-
rnjo, Egido D. 3. 18943 8-8 
ANIMAS 60. 
Se alquila esta harenosa casa, de alto y bsjo, con t a -
la, 5 cuartos, cuarto de baño, dos ventanas, zagaan y 
demás comodidades en la parte baja: y en los altos 
sala, 6 cuartos, cocina, &.C., agua abundante en toda 
ella: sirve parados familias independientes. L a llave 
enfrente é informarán Obispo 37, depósito de tabacos. 
13996 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle del Blanco n. 37, compuestos 
de'aals. comedor, coeina. tres cuartos, agua, etc. 
13973 4- 8 
En casa particular se alquila una hermosa habita-clon alta con buena azotea y abundante agua de 
Vento, muv en proporción: puede verse en la calle del 
Sol 118. ' 13899 4 6 
Se alquila 
una accesoria L u z esquina á Curazao: en la bodega 
dan razón. 13904 4-6 
SE A L Q U I L A 
Ancha del Norte n. 364, propia para una larga fami-
lia, muy barata: Zulueta 71 informarán, al lado está la 
llave en el café. 18921 4-6 
Se alquilan muy baratas las casas nuevas Espada 33 y 35; San Miguel 258, las tres iguales de sala, sale-
ta, piso de mármol, 4 cuartos bajos, salón alto á $21-20 
ors. San Miguel 260 en $26-50 oro, todas de azotea' 
agua, acometimiento á la c'oaca: impondrán Tejadi-
llo 5. 13887 4-6 
H A B I T A C I O N E S 
altas, con balcón á la calle, muy espaciosas, situadas 
en uno de los puntos más céntricos de la ciudad, se 
alquilan á precios módicos 
C 1588 O ' R E I L L Y 23. 4-6 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones bastante espaciosas, con balcón á la 
calle, frescas y con toda asistencia. Villegas 67, entre 
Obispo y Obrapia. 13926 4-6 
SE A L Q U I L A 
ana hermosa habitación alta con balcón á la calle, á 
persona de moralidad. O'Reilly 67, altos. 
13919 4-6 
al 
GRAN ALMACEN DE ROPA 
con departamento de sastrería y camiser ía al por mayor y 
detall, con las mismas condiciones que el mejor a lmacén . 
E L T I E M P O 
Situado en la m á s elegante y popular calle de l a S A L U D , pr imera cuadra n? 2 y 4, es-
quina á Rayo, vende sus g é n e r o s desde esta fecha á C E N T A V O S V A R A , por ó r d e n ex-
presa de m i activo comprador. Todos los g é n e r o s de invierno se venden por la m i t a d de 
su valor. Para S. A n d r é s espero grandes remesas de invierno; los vestidos de lana de esta 
valen casa $25 y se dan por $10 en billetes. 
E L T I E M P O S A L U D N U M E R O S 2 7 4 E S Q U I N A A R A T O . 
13933 4-7 
SIEMPRE 
M á q u i n a s de coser de Singer de 
I n v e n c i ó n nueva. 
M á q u i n a s de r izar y tablear. 
M á q u i n a s de aserrar, tornear y 
calar maderas para m a r q u e t e r í a . 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i -
cas de vá r io s fabricantes. 
L á m p a r a s de piano. 
A r a ñ a s de sa lón . 
Reverberos económicos . 
Camas de hierro. 
Revolvers Smi th & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 . Sl2-30jl 
NOVEDADES 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s e l é c t r i c a s . 
M á q u i n a s de escribir . 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
p é n d u l o s . 
Ti jeras finas para s e ñ o r a . 
Y gran var iedad de a r t í c u l o s de 
necesidad y u t i l i d a d en las f ami -
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
Se h a l l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , ^ f & ^ 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
La que r e ú n e en a l to % 
grado las m á s Solidas g a r a n t í a s $ 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N * 
y COMO H I G I E N E . * 
HABANA,—3 12, 3 14 y 316, Pr incipe Alfonso—HABANA. £ 
C n 870 156-16J 
URESANDI, ALVAREZ Y COMP. 
IMPORTADORES DE FERRETERIA. 
E S P E C I A L I D A D B U 
G A M A S G A M I T A S y CHAS 
O B R A P I A 2 0 . 
Cn 1476 15a-2ü 26d-19 
Virtudes n. 1 
Se alquilan espaciosas habitaciones con toda asis-
teuciu. vista á la calle, precios módicos, 
13889 10-6 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la botica Santa Rita, bien para familias, 
prefiriéndose los médicos ó bien para escritorios, 
13891 4-6 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista á la calle 7 toda asistencia, á 
personas decentes y con referencia. Zulueta 3, COLU-
guo al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
13854 4 5 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de San Nicolás n. 176: la llave y los in-
formes los dan en la calle de la Salud n. 16. 
13845 4-5 
SE ALQUILA 
en veinte y cinco pesos billetes la hermosa, fresca y 
alegre casa-quinta situada en la calle de San José n ú -
mero 58, en Ouanabacoa, á una cuadra de la calle 
Real, con cinco hermosas habitaciones y agua inme-
jorable: informarán Camarera 1, Guanabacoa. 
12942 13-16 
S E A L Q U I L A , 
en uroporcion la espaciosa casa calzada de Belascoain 
n. 36 A, propia para cualquier clase de establecimien-
to 6 industria: la llave en el café de al lado: impon-
drán Mercaderes n. 1. 13761 8Í-4 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, coo balcón á la calle y nabitaciones para 
hombres solos. 13584 8-30 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia. Empedrado 15. 
13355 26-260 
T I T A S 
d p F i n c a s y E s l a h l e c i m i í M i t o s . 
En $34 oro se alquila la casa calle de la Merced n. 80: la llave en la bodega del lado é impondrán Jesús 
Marfa esquina á Compostela, peletetfa. 
13l-23 4 5 
Se alquila un cuarto alto y otro bajo, amueblados, para hombres «o'os ' ó matrimonio sin niños, con 
manutención ó sin ella: está situado en el mejor punió 
de extramuros. Industria entre Neptuno y San Mi-
guel, cerca de parques y teatros: se v-oderá en propor-
ción por ser casa de familia: se exigen referencias. I n -
dustria 116 informan. 13831 4-5 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Habiendo cambiado de dueños la casa calle de V i r -
tudes n. 10, titilada á dos cuadras del Parque y en cu-
Í'a casa se han introducido algunas reformas, se alqui-on frescas y buenas habitaciones á matrimonios sin 
hijos ó caballeros solos. 13857 4-6 
En casa de familia respetable se alquila un piso principal, propio para una regalar familia, con to-
das comodidades, y una habitación baja con toda 6 
sin asistencia. San Ignacio 90. 
13873 4-5 
Se alquila la casa Compostela n. 52, entre Obrapia y Lamparilla; es á propósito para cualesquiera esta-
blecimiento, tiene sala con dos puertas grandes, un 
bonito armatoste, dos cuartos y un entresuelo: al do-
blar, Obrapia n. 57, altos, impondrá su dueCo, y se 
vende la legitima cascarilla de huevo, á 30 cis. cajita. 
13^47 4- 6 
Se alquilan los altos de la cata calle de Teniente-Rey número 17, compuestos de una gran sala, ga-
binete con balcón á Teniente- Rey y los demás cuar-
tos á la calle de Cuba, en la misma informarán á to-
das horas. 13834 4 5 
E n casa de familia se alquilan dos habitaciones ba-jas. Galiano n. 7. 13879 4-5 
Se alquila la Quinta Santa Rita, á tres cuadras de Guanabacoa, camino de Cojfmar, con una cata á 
la americana, árboles frutales, agua abundante y se 
alquila muy barata. Galiano 63 pormeLoren. 
13856 4-5 
Habitaciones amuebladas.—he alquilan en el entre-suelo y principal á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro, con asistencia y entrada á todas horas. Lampari-
lla 63 esquina á Villegas. 13881 4- 5 
Se alquila á persona sola ó matrimonio sin hijos uua ó dos h .bitacioaes muy frescas, una de ellas con 
ventana á ia calle: las dos enlosadas de mármol y com-
pletamente independientes. Habana 147. 
138R0 4-5 
S E A L Q U I L A E N 51 P E S O S O R O 
una espaciosa casa compuesta de sala, comedor, 5 
cuartos bajos y tres altos, patio, cocina escusado y 2 
llaves de agua de Vente E s propia para famila ó es-
tablecimiento, Compostela 57. 13786 4-5 
Para una señora de edad ó un caballero, «e alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer 
con los dueños de la misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios: es una casa bonita. 
1.W» 8-4 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan dos altas seguidas con asistencia. Ber-
naza 60. 13805 4-4 
SE A L Q U I L A 
la bonKa casa calle de Cárdenas 45, compuesta de sa-
la, comedor, 3 cuartos bajos y 5 altos: en el núm. 39 
de la m'sma impondrán, 13774 8-4 
En tres onzas cn oro se alquila la fresca y hermosa casa Desamparados n. 30. acabada de reedificar, 
consta de 6 habitaciones y es de alto y bago. L a llave 
en el n. 36 é impondrán Ácosta 74. 
13779 4-4 
En la calle de Villegas n. 64 al lado de la botica del Cristo, una hermosa sala baja en $26 Btet., propia 
para estudio de abogado, administración de periódi-
cos, un cuarto alto muy capaz á la brisa en $18 lites.; 
en la misma se desea alquilar nna negrita como de 12 
años, enseñándola á coser y se le pagará seis pesos bi-
lletes. Villegas entre Obrapia y Obispo n. 64. 
13777 4-4 
G a n g r a . 
A una cuadra del Parque Central se alquilan dos 
habitaciones juntas en $<'0 Btes. á hombres solos: en-
trada á todas horas. Icformarái Vir.udes 2, altos, en-
tre Prado y Consulado. 13810 4-4 
s e alquila la cosa San Miguel n. 105, la llave en la bodega al lado: informarán Neptuno 126. 
137fc7 4 4 
Se alquila en la calle de Jesús María n. 10, altos, una magaífica sala, dos cuartos y comedor, con balcón 
á la calle, hay agua de Vento y cocina: más pormeno-
res en la misma informan. 13803 4-4 
E n e l Carmelo, 
C A L L E 9 N U M E R O 121 ( L I N E A ) . 
Se alquila muy barata hasta abril próximo ó por 
años, la casa indicada, compuesta de sala, comedor, 
5 cuartos, cocina y cuartos para criados, tiene arbo-
lado en el frente, patio y traspatio: aigibe de agua. I n -
formarán Belascoain 7d. 13790 6-4 
Empedrado n. 24 
se alquila una fresca, clara seca y espaciosa habitación 
á hombres solos, que sean de moralidad. 
13796 4-4 
Se alquilan tres bonitas casas en la calzada del C e -rro, en el n. f 53 impondrán; y una de alto en el C a -
labazar, calle de Meireles n. 30: la llave está en la 
botica. Impondrán de su precio en el taller de made-
ras de Crespo y C ? , en el Puente de Chavez. 
13788 4-4 
Se alquilan los higos de la casa calle del Inquisidor n, 4», esquina á Acosta, compuestos de sala de re 
cibo y 4 cuartos segnidoi, con puerta independiente 
y 5 ventanas á la calle, agua, baño y demás comodi-
dades, sumamente Areseos y acabados de pintar. E n la 
misma Infonuaráu. 13785 4-4 
E n $3,500 oro 
se vende una casa calzada de Jesús del Monte, con 
portal, sala, saleta. 4 cuartos, coc'na, un salón al fon-
do, libre de gravámen: Centro de Negocios Obispo 30, 
de 11 á 4 13917 4-8 
E N $ 6 , 5 0 0 O R O 
dos casas en Guanabacoa á 40 varas de la calzada que 
va á las dos empresas, de mampostería y tejas, de 
primera fabricación, propia para establecer una mar-
ca de tabacos, tumbando tabiques se obtiene nna sala 
de 30 varas de frente por 8 de ancho y un corredor de 
30 varas d i frente por 5 de ancho, además quedan 9 
cuartos, el fondo bien amurallado que da completa se-
guridad; las mamposterías coló valen $8.000 D e m á s 
pormenores impondrán Sol 83. 13977 5-8 
B O T I C A 
Se vende una con todos los enseres, como ton ar-
matoste, piedra de marmol etc., seda en proporción. 
Suarez 85. 18939 4 8 
E N $3,0C0 O R O 
deduciendo $750 de censo redimible al 5 por 100, ee 
veiide una casa Jesús Peregrino, cerca de Belascoain, 
con sala, comedor, 5 cuartos, pozo y toda de aiotea 
Gana $.ci0 B . Impondrán Obispo 30, de 11 á 4. 
13949 4-8 
E N $2,300 ORO 
se vende una casa calle de la Habana entre Merced 
y Pa ila, con sala, comedor, 3 cuartos pozo, libre de 
gravámen Centro de Negocios. Obispo 30 de 11 á i . 
13948 4 8 
SE V E N D E L A C A S A N U M E R O 2 8 D E L A C A -lle de Santos Suarez, hace esquina á la de San I n -
dalecio, de madera y tejas, con sala, saleta, cinco cuar-
tos, cochera al fondo y tres patios, uno de ellos con 
árboles frutales. L a llave en la cochera y de su pre-
cio informarán calle de Colon 35. 
138Í0 6-6 
SE V E N D E 
un snlar con cuartos, pozo y a'gibe, en el Vedado, ca-
lle 12 esquina á 13 y tratarán Prado 92; también se 
vende una duquesa y caballo. 13897 4-6 
¡¡OJO A Q U 1 I 1 
Por causas muy agenas al negocio, se vende el bien 
situado Kabtro de la calzada del Monte 322. él único 
que hay en los barrios del Pilar, Cerro y Jesús del 
Monte, por lo que queda dt mostrado todo ío lucrativo 
y bueno del negocio. Las razones porque se vende, se 
pondrán de mauilUsto al comprador para su mejor in-
teligencia en el asunto 13924 4-6 
D R A G O N E S 25 
Se vendo esta casa, libre de todo gravámen y com-
puesta de sala, comedor corrido, dos cuartos bajos y 
uu salón alto. Informarán Galiano 97, altos. 
13928 4-6 
SE V E N D E N C A P E S Y B O D E G A S D E L O S precios siguientes: $1.500, 2.500,3.000, 3,500, 4,000, 
4,500, 6.000. 6,500, 7,000, 8,000, 9,000, 10,000, 12,000 
hasta 20,000 B i B . Aguila 205 de 8 á 10. 
13858 4-6 
C A F F . 
Se vende uno en buen punto: informarán l uz n ú -
mero 51. 1382) 4 B 
SE V E N D E 
en $7,000 en pacto nna gran casa de zaguán situada en 
la calzada de Galiano, capaz para una numerosa fa-
milia Lealtad 31 informarán. 
13862 4-5 
C A F E T I N . 
Se vende el que está situado en el paradero de las 
guaguas de Estanillo, en Jesús del Monte por no po-
derlo asistir su dueño: en el mismo informarán á todas 
horas. 13861 4-6 
GA N G A — E N 1,200 P E S O S O R O , L I B R E S se vende la casa calle de la Gloria número 203, 
con sala, comedor y tres cuartos, de mampostería, 
azotea « tejas, en la misma impondrán. 
13773 4-4 
SE VENDEN 
dos casas de manipostería y azotea con sala, comedor 
y cuatro cuartos y una de ellas con altos, sgua de 70 
pesos, librea de gravámen y arr imos propios. Están si-
tuadas en t i barrio de Monserrat*. No se admiten co-
rredores. Impondrán San Nicolás 29, de 10 á 12 y de 
5 á 7. 13791 1- 4 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E SAN I G N A -cio n. 90. de dos ventanas, zaguán, numerosas ha-
bitaciones altas y bajas, paja de agua y clones. Infor-
marán Rayo 44 13793 4-4 
E V E N D E U N A H E R M O S A C A S A D E M A M -
posterfa y azotea, con sala, saleta, 5 cuartos corri-
dos, 2 altos y demás servidumbre, en $3,500 oro. Otra 
en la calle de la Lealtad coa 2 ventanas, 4 cuartos é 
inmediata á Reina, en $2,000 oro. Estrella 145 impon-
drán. 13791 6-4 
E L G R A N NEGOCIO 
Por no poderla atender se vende una bodega muy 
acreditada por su gran despacho de cantina y que es 
uno de los mejores puntos de esta capital. Aguila 129. 
13753 10-3 
E N B A C U R A N A O . 
Se venden la casa-cuartel que ocupa la Guardia C i -
vil y otra casa en las Minas, término del mismo pue-
blo, y que ámbas pertenecieron al Pbro D . Manuel 
Antonio de Riafio: se darán muy arregladas y á plazo: 
los que quieran interarse en ellas podran contratar 
con el Pbro. D . Pedro Martin y Martin, calle de A -
gniar entre Amargura y Teniente-Rey, Capilln de la 
T . O. de San Agustín. 13574 15 30 
DE MIMALES. 
A L O S C O C H E R O S . — S E V E N D E U N B O N I -to caballo alazm, de muebos amh"^. ' f i c * i ' e 7 
cuart&s, sano, 6 años, maestro de tiro y mucha condi-
ción, y otro de monta, marchador. Dragonea y Man-
rique, casa de empeOo. 14007 4-8 
SE V E N D E 
una mola mora de aie te y media coartas de alzada, 
sana y sin resabios: impondrán en la calle d é l a U n i -
versidad 34, tenería. 13826 4 5 
UN B O N I T O P O T R O C R I O L L O D E M O N T A de 7 cuartas tres dedos, en la calzada de la Infan-
ta 47, al lado de la plaza de toros, de 7 á 11 de la ma-
ñana y de 4 á 7 de la tarde. 13863 4-5 
SE V E N D E Ü N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-llo de tiro y monta, puede verse á todas horas en 
Jesús del Monte 410; a*í mismo se desea vender una 
casa tn la Habana en $1,900 oro: en la misma infor-
marán. 13859 4-5 
SE V E N D E 
un mulo y una muía de buenas condiciones, maestros 
de tiro. ViUegas 112. 13S25 8 -5 
GA N G A . — E N 150 B . S E V E N D E U N B O N I T O caballo de tres alios, color moro azul, buen cami-
nador, sano y manso, de más de seis cuartas y media, 
con una elegante albarda criolla, nueva, adornada de 
plata, Junta ó separada: en la misma se alquila un 
entresuelo. Aguacate 12. 13882 4-5 
SE V E N D E 
un precioso caballo criollo de monta buen caminador: 
informarán establo del Louvre, calle de San Rafael. 
13830 4-5 
Prado 43, 
Se vende un caballo padre americano. 
13780 8-4 
1 1 C A 1 Ü A J E 8 . 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo con unas ruedas muy 
hermosas: es muy ancho y cómodo y tiene sus estribos 
de vaivén: además dos pintorescos ¿tetones de cuatro 
asientos como para persona de negocio y paseo vestida 
& la última moda: impondrán San José 66. 
13982 4-8 
SE V E N D E 
un faetón francés y un tilbury americano, ámbos en 
buen estado. Peña-pobre 20, de 9 de la mañana en 
adelante. 13995 4-8 
SE V E N D E N D O S D U Q U E S A S , U N A N U E V A y otra en buen estado, con 5 caballos, juntas ó se-
paradas; se pueden ver de 6 á 10 de la mañana en la 
calle del Hospital n. 5, entre Concordia y Neptuno, 
donde informarán. 13990 4-8 
V O L A N T A N U E V A 
Se vende Teniente-Rey número 44. 
13962 4-8 
S E V E N D E 
un buen quitrio, un faetón muy fuerte y una victoria 
grande, todo baratísimo. Monte 268 esquina á Mata-
dero. 14000 4-8 
¡iCASI R E G A L A D O ! ! 
Por lo que racionalmente ofrezcan, los siguientes 
carruages: una duquesa nueva, un vis-a-vis Million 
Quiet. un conpé y un elegante faetón, arreos caballos, 
etc. Manrique 116. 14001 8-8 
UNA E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A ; O T R A de medio uso; un faetón Príncipe Alberto; un mi-
lord remontado; varios coupées; una duquesita jardi -
nera; un magnífico cabriolet ó tilbury de dos ruedas; 
un tilburv americano y un tronco ó arreos de pareja 
con hevillaje dorado. Todo se vende barato ó se cam-
bian por otros carruajes. Salud número 17. 
13895 5 6 
SE V E N D E U N M I L O R D E P O C O U S O con dos caballos: calle del Morro 28, café, de 11 á 4 de 
la tarde. 13866 4 5 
SE V E N D E 
un faetón de última moda, casi nuevo, puede verse i 
tablo de carruajes de lujo Prado 3». 
13Í77 4 5 
Ganga. 
Se venden tres duquesas y siete caballos, todo j a u -
to ó separado. Morro 30. 13784 4 4 
H B L i 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
QUEMAZON. 
Escaparates de una puerta de espejo, nuevos; cosa 
degUbto, el mej >r juego de comedor de nogal, barato; 
hay otro amarill» bueno en $125 B . U n juego com-
pleto á lo Luis X N en $93 B . Otro Duquesa pero nue-
vo en 40. Carpetas á como quieran Cosa dé gusto me-
dio juego de Viena como no hay mejor, baratos; sofás 
de Viena á 15 y $18 B . Consolas á 20; un hermoso es-
caparate de hombre 60; nna máquina Singer 17; una 
cucuyera de cristal 23; un bonito peinador $65, nuevo; 
vidriera metálica $10; una caja de hierro en 20; una 
prensa de copiar 15: aparadores á 2), 25 y $30; faroles 
á $3; alfombras y espejos. Pasen por Reina n. 2. fren-
te á la Audiencia. 13993 4-K 
BA R A T O — U n juego de sala de doble óva'o, un juego de comedor de meple; un gran juego de cuar-
to de lujo con magnífico peinador y escaparate fran-
cés de dos lunas, una camita de bronce, otra chinesca, 
un escaparate caoba, un lavabo y otros muebles y a. 
domos de tocador. Amistad 118. 139S9 4-8 
P I A N I N O S B A R A T O S . 
Teniendo varios de los mejores fabricantes tengan 
la bondad de no cerrar trato sin examinar estot: pasen 
por Reina n. 2, frente á la Audiencia. 13F92 4 8 
Pf ANIÑO. 
E n t'es onzas oro se vende un magiiíBco piituino; 
puede verse Galiano esquina á Animas mueblen* 
13^91 4 8 
A l m v c e n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, E 8 Q U I X A A SAN J O S E . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos da Plevel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos da Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á ios tiem-
Sos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-OP, al alcance de todas los fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pi< nos de todas clases. 
139f6 96-8 N 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den todos los muebles de una casa, como también 
nna duquesa con su caballo, todo muy bueno. Prado 
número 92. 13-96 4-6 
P I A N I Ñ O F R A N C E S 
Se vende uno ó se alquila y se vende también una 
ser.ü a de teclado y cilindros propia para iglesia. H a -
bana número 24. 13918 4-6 
GRAN TALLER DE PIANOS. 
J . I H I O Y Ca 
1 3 3 V i l l e g a s 1 3 3 , e s q u i n a á L u z . 
H A B A N A . 
Famosos pianinoi t l e íe l , Gaveau, Fai^re y demás 
á precios muy reducidos por ser de cambios hechos por 
nuevop, mát baratos que en otras partes. Se constru-
yen pianos. Sa cempune todo instrumento de teclado 
y cuerda garantizando esta casa los trabajos de pia-
nos y de cuanto se le confie á satisfacción, estando al 
frente del taller el antiguo conocido constructor don 
J o í é Pluma. S E V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
13913 4 6 
SE V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E L A casa de bafior. Inquisidor u. 25: tanques de hierro 
propios para ingenio, idem de madera, bafiaderas de 
mármol y de zinc. Cinz, puertas, maderas, persianas, 
mamparas, muebles, mesas de mármol y otras varias 
coja-. 13903 4-6 
PI A N O S D E V A R I O S P A B R I C A A T E S P R A N -ceses, de excelentes voces baratístmos en alquiler 
y vendidos á plazos. L a Mascotte, ópera para piano, 
danzón y vals " L a Patrulla Española," dedicada á 
la ceCora esposa del Presidente de los Estados-Uni-




de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 v 77. 
10 6 
AV I S O P A R A L O S Q U E QUIBRANestablecerse. Se vende un armatoste para cualquiera clase de es-
tablecimiento, mostrador, vidrieras, mamparas, brazos 
de gas, bombillos, un toldo de calle y todo lo pertene-
ciente á un establecimiento. Se venda junto ó separa-
do con equidad. Salud 27. 188^2 4-5 
G A . N G \ . 
Un escaparate de caoba de dos luna>; un lavabo de 
palisandro con depósito; tres escaparates para vesti-
dos y dos para arneses; un mueblaje de sala, de pali-
sandro, magnifico; un graa molino "Kcwanee" con 
bomba, depósito y tuberías; una escopeta inglesa de 
Webley: un rifle Winchester; dos pistolas de salón y 
varios objetos de arte y adorno, etc., etc. Reina 125, 
de 9 á 5. 13871 4-6 
SE V E N D E N 
en precio muy módico, un pianino de buen fabricante, 
una cama de matrimonio y otra para persona sola; 
todo en muy buen estado. Indio 49. 
13835 4 5 
G A N G A 
Se vende un magnífico piano de Pleyel con cinco 
meses de uso: se da muy barato. Aguacate 65, entre 
Muralla y Sol. 13837 4-5 
PIANO DE MESA DE 7 OCTAVAS. 
Se vende ó se alquila uno en buen estado, muy ba-
rato Obrapia 23. almacén de música. 
13878 4 5 
C O M P L E T A R E A L I Z A C I O N 
de todos los efectos de la casa de préstamos 
E L A R C A D E N O É . 
Amargura esquina á Villegas frente á la iglesia del 
Cristo. lingo presente á mis favorecedores y al públi-
co en general, que desde esta f.:cba realizo á precios de 
ganga todas las existencias: hay muchos muebles, mu-
cha prendeiía y relojes y completo surtido de ropa 
becha y ottos mil artículos. IS^Oi 4-4 
ANTIGUA « U E B U R I A 
CATON 
C O N C O R D I A 33, E S Q U I N A A SAN N I C O L A S 
E n este popular establecimiento se encuen'ra cont,-
tantemente el surcido más grande y variado ds mue-
bles que puede desearse, tanto del país como del ex-
tranjero, desde los finos de más lujo á los más modes-
tos y sencillos, precios fabulosamente baratos: tam-
bién se cambia y compra toda clase de muebles y 
pianos, prafiriéndose los finos, 
13885 4-5 
Muebles. 
Se venden todos los de la casa calle de Falgüeras 
n. 29, parque del Tulipán Cerro. 
138P5 8-5 
SE V E N D E N 
una carpeta casi nueva para cuatro escribientes y otros 
muebles de escritorio. San Ignacio 56, altos. 
13410 15 27 
G U I T A R R A 
Se vende una magnifica, de las finas de Pagés, le-
Sítima, con una lujosa cuja. Villegas 89, altos. Plaza el Cristo. 133^0 2ft-260 
ME S A S D E B I L L A R — S E V E N D E U N A pre-niora de c i r a i bolas; ee venden nuevas y asadas 
t'Hr't " ñ» > P ti.is: be compran, cambian y componen. 
Se cumplan y camtdau bolas nuevas por usadas. B o -
las, pa&os, gomas, tacos, etc.—S. Miranda. O'Reilly 
n. 16. 13217 26-230 
ALMACEN DE MUSICA Y PIANOS 
D E 
A . P O M A R E S I T Ca 
Acabamos de recibir los acreditados pianos de A . 
Pomares, fabricados con maderas del pa!), á 17 onzas 
cada uno. 
47 CUBA. 47 
13839 6 5 
INODOROS 
18560 
Ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
^.funcionar por estar montados 
'. -icón uso de agua, en el almacén 
^|de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
10-29 
No más callos. 
E l bálsamo anastésico del D r . Aguilera los quita, 
deja además 1% piel regenerada y fina; al instanted» 
aplicarlo cesa toda molestia, probad lo y os convenoe-
reis. 
B O T I C A S A N T A A N A R I C L A 63. 
13400 IS-SROt 
E l Rastro Cubano 
Galiano 136, frente al mercado de Tacón 
y Monte número 239, 
entre Figuras y Cármen. 
E n estos establecimientos encontrarán de todo lo 
que deseen: muebles, camas, máquinas de coser, jue -
gos de sala, tocadores, mamparas, cocinas, lámparas 
de cristal y metal, lavabos, escaparates, loza, cristales 
ropa y toda clase de herramienta de todos los oficios y 
artes é infinidad de objetos que no puedo detallar, A 
precios baratos: en los mismos se sigue comprando ; 
cambia toda clase de muebles y herramientas de car 
pintero y de los demás oficios, pagando más que los del 
giro: se venden los enseres de una fotografía. 
1S26Í 15-2801 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende máa barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bemaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 12582 26-80 
D w l e ? Perfluerla. 
fk — • - - — • 
* M A G N E S I A 
Efervescente.Carniinatiya 
y Purgante 
D R G O N Z A L E Z 
( D E L A H A B A N A ) 
E n el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y ha l l án -
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el e s tómago . L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades: Aced ías producidas 
por el exceso de ácidos en el es tó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gás t r i cos , Vah ídos , 
Indigestiones , E s t r e ñ i m i e n t o s , 
Mal de piedra. Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones & . & . 
L a Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
MAS BARATA QUE TODAS. 
Se prepara y vende en la 
B o t i c a d e S A N J O S É 
Cai/e de Aguiar, N. 106, Habana. 
V A L E E L POMO 
ÜN PESO B I L L E T E S 
1197 
IMPORTANTE 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos l e g í t i m o s de Jerez conocidos 
con l a m a r c a L a B a n d e r a E s p a ñ o l a , de la 
exc lus iva p r o p i e d a d de l almacenista y ex-
t r ac to r D . Ensebio A V í l l a l b a , de Jerez de 
l a F ron t e r a , y con embote l lado especial, son 
sin d i sputa , p o r su pureza, bondad , vejez, 
finura y exquis i to pa ladar , de los mejora 
que v ienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de E u r o p a y algunos de 
A m é r i c a . 
Son ú n i c o s y exclus ivos representantes 
pa ra su ven ta en l a I s l a de Cuba los s e ñ o r a 
Costa, V ives y Ca, E n n a n ú m e r o s 2 y 4, y 
vendedor en l a L o n j a de V í v e r e s D . Fran-
cisco M i r ó . Cn 1414 78-5 O 
V I O GALLEGO 
D E 
YAL.DE ORRA8. 
Este exquisito r iño de mesa superior al tan celebra-
do de Kivero, lo vendemos puro de uva y á precios 
sumamente baratos, detallándolo en bocoyes, cuartos 
y garrafones. F . Abascal 7 C ? , Oficios 10. Apartado 
n. 148. Depós i to principal Damas 76, donde dari 
muestras y reciben órdenes á todas las horas del día. 
13383 5-26a 10-26d 
i S G E U N E Á . 
PA R A L O S O F I C I A L E S D E V O L U N T A R I O S . Se venden, por tenerse que ausentar para la P e -
nínsula, dos magníficos uniformes, nuevos, uno de ga-
la 7 otro de diario, de guerrera, buena espada 7 todo 
el equipo necesario; todo nuevo 7 superior: en la mis-
ma se vende una magnífica reja de hierro, espejo de 
dos hojas: informarán Obrapia 101. 
139f.O 4 - « 
Letras y números de níquel (de relieve) 
de todos tamaños, desde 5 cts. hasta $1-50 oro, tienen 
infinitas aplicaciones Crespo 12, altos. 
13828 4-5 
A los ta n a q n f l r o t í y cigarreros. 
Se vende una maüo<fi.'a cucbilla de cortar papel. 
0 - R e i l l 7 21, librería. 13ili 4-5 
SE V E N D E N 
unos arreos de pareja para caballos criollos, comple-
tamente nuevos: informan Amargura 21, el portero. 
13495 15-280 
AMLÜCE, M A R T I N E Z Y 
FERRETEROS IMPORTADORES 
Lamparilla 32, venden 
Cortes completos de barriles para azúcar ó ciga rros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 ú 8 arcos de patente. 
Cemento legítimo de Portland, barriles de 400 Ibs. 
I d . Rosendale Romano, color claro. 
Id. id. id. oscuro. 
Yeso calcinado J . B . King . 
I d . superfino id. para adornos. 
A los agricultores. 
Abono ' 'Land Plaster" usado con un éx i to sorpren-
dente en los Estados Unidos para toda clase de gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al í n -
fimo precio de $1-50 barril de diez arrobas, j toman-
do toneladas se hace descuento de este precio. 
Se responde que todos estos artículos son de prime-
ra calidad y precios reducidos. 
12733 2 8 - l l O t 
Semilla de yerba guinea 
Se acaba de recibir una partida de semilla fresca de 
esta clase, 7 se vende en grandes 7 pequeñas cantida-
des en la antigua casa de Pedregal. 
Obispo 66, Habana. 
1S326 15-250 
AK1GI0S E I T M J E f i O S . 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana 7 Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz 7 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante 7 
creciente, 7 las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas 7 en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; ú l ceras , her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Is la de Cuba 
7 Puerto-Rico. C n 1559 1-N 
P E R F U M E R I A N I Ñ O N 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secre to de la bel leza 
de SISON DE LESCLOS 
Frescura de la tez 
B e l l e z a i n a l t e r a b l e , 
juventud perpé tua . 
(•V=> 
D U V E X 
D E N I Ñ O N 
! Polvo especial de arróz 
1 recomendado por 
I el cé lebre especialista, 
> Doctor Comtantin Jamet 
LECHE MANILLA 
Tiene universU 
reputación por qae da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
beicMfiue de luhliifiesMOiM 
S A V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS 7 las CEJAS. 
las abrillanta, las alarga l 
J dt expresión í lu miradas ( 




VERDADEROS GR&NOSKSALUDIIELD'TRANGK % 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
) «Contra la F Ü L T Ü de A P E T I T O , el ESTR.SÑXMZEX9TO, la J A Q U E C A , 
l# lOS V A H I D O S , las C O Z T C E S T I O U E S , etc. 
D o s i s OTc3iT- ia .r la : 1 , 2 €t 3 ( 3 - r a n o s . 
Exigirlos r^B OL • C*W É í É envueltas en rotulode4 O O X c O Z U E S S S 
Verdaderos en i ™ - " v * i 1 1 " ' ^ i y la firma A. R O U V T É R E en encamad 
E n P A F U S , F a r m a c i a E E S 0 7 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
Y I C 
A D M I N I S T R A C I O N : 
P A R I S , 22, Boulevard M o n t m a r t r e , P A R I S 
P A S T I L L A S DIGESTIVAS fabricadas en 
V i c h y con las Sales estraídas de las Fuentes. 
Son de u n sabor agradable y de u n efecto se-
guro contra las Acedías y Digestiones ffjffffft. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas (jue no pueden Ir V i c h y '. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
J V X A R C A . r > E X.. A . O O Z V X P * X>£2 V I C H Y 
E n la Habana y Matanzas, los productos arriba m e n c i o n a t í o s se encuentran en casa de 
M A T H I A S Hermanos; — J O S É S A R R A . 
C 9 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Eficáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E ;para las IFstmj.lists sr upara loa "Viajeros 
SV USO E S G E B T E S A L E N TODO E E MITODO 
L a Casa R I G O L L O T suplica & los Sres . M é d i c o s y & los compradores que ex i jan el 
¿ B V e r d a d e r o F A F E L R I G O L L O T 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con T i n t a r o j a , 
l a F i r m a 
E L I X I R Y V I N O 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a P A . P A t N A ( P e p s i n a vege ta l ) 
Son los mas poderosos digest ivos conocidos hasta la fecha, para c o m b a t i r las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRiTÍS, GASTRALGIAS 
DIARREAS. VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, a* 
UNA GOPITA A L A C A B A R D E C O M E R B A S T A P A R A C U R A R L O S C A S O S M A S R E B E L D E S 
De venta en las principales Droguer ías y Boticas 
Al por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , boulevard Voltaire, 264 
Exigir el Sello de launion de los Fabricantes sobre el Frasco para evitar l u ralsificaclone». 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principale» Fímaciu. 
[iiitfiiirinr 1' ' f r r ^ i n r r r i r r i ^ i r r r i n n n n i ^ V i r r r » n n i M ^ < M f c M B W 
ELIXIR DIGESTIVO Á LA 
PANCRÉATINA D E F R E S N E 
E s t e E J i o c i r r e c i b e s u e x q u i s i t o s a b o r d e l e x c e l e n t e v i n o q u e l-e s i r v e 
d e b a s e : l a P a n c r e a t i n a l e d a s u s i t r o p i e d a d e a d i g e s t i v o » . 
L a P a n c r e a t i n a , admitida en los hospitales de P a r i s , es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee l a propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . 
O r a provenga l a intolerancia de los alimentos, de l a a l t e r a c i ó n ó falta total del jugo 
gás tr ico , ora de la inf lamación ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino, l a 
P a n c r e a t i n a d e D e f r e s n e dará siempre los mejores resultados; los m é d i c o s l a pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t i o d e l a c o m i d a , í A n e m i a , 1 G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , I D i a r r e a , U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , i D i s e n t e r i a . I E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , I G a s t r i t i s , \ E n f l a q u e c i m i e n t o . 
Somnolencia d e s p u é s de comer y v ó m i t o s propios de l embarazo en las mujeres . 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de esta digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo d» los pottret. 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
En frasquitos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P Í L D O R A S D I G E S T I V A S Á L A P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r de l a P e p t o n a . P a r i s , y en las principales farmacias del estrujen. 
